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Arte e tecnologia: novas interfaces

Uma sequência de temas importantes tem sido a base 
dos debates promovidos a cada edição das Jornadas Literá-
rias de Passo Fundo. Em especial, em seu histórico recente, 
temáticas relativas à inclusão, ao diálogo entre diferenças 
culturais e a uma noção plural de leitura, que contemple 
a multiplicidade de códigos, orientaram o percurso de tra-
balho das Jornadas na promoção da leitura e da literatura. 
Dessa forma, com o objetivo de formar leitores para os no-
vos tempos, os neoleitores, que circulem do texto impres-
so ao hipertexto, passando pela leitura das manifestações 
artísticas e culturais de distintas naturezas e com o fim de 
formar públicos específicos, sensíveis a essas manifesta-
ções, a Comissão Organizadora interinstitucional decidiu, 
em 2009, centrar as atividades da Pré-Jornada – prepara-
ção a essa grande movimentação cultural – e da Jornada 
propriamente dita em discussões sobre o tema “Arte e tec-
nologia: novas interfaces”.

Toda a movimentação cultural que confere identidade 
às Jornadas resulta do desenvolvimento de ações que har-
monizam o binômio educação-cultura. Entretanto, os ape-
los cada vez mais desafiadores da tecnologia, emergentes 
num contexto globalizado, oferecem facilidades variadas, 
criativas, plenas de interatividade para crianças, jovens, 
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profissionais interessados na aceleração do processo de 
aquisição de informações, de transformação dessas infor-
mações, tão dinâmicas e, por isso, provisórias, em conhe-
cimento. Tal circunstância, que envolve redes de sujeitos, 
convergência de linguagens e interação entre homens e 
máquinas, provoca modificações significativas na relação 
dos usuários com novos equipamentos, com inovadoras e 
criativas ferramentas.

Os televisores, os computadores e o celular apresen-
tam-se com novos formatos, ampliam significativamente 
suas funções seduzindo leitores e espectadores. Há um 
enorme interesse, sobretudo das crianças e dos jovens, pe-
las opções viabilizadas pela internet e pelo hipertexto. Os 
novos sujeitos, quando incluídos social e culturalmente no 
universo das novas tecnologias de informação e comuni-
cação, revelam domínio para manipular com desenvoltu-
ra, simultaneamente, o controle remoto da televisão, de 
equipamentos de som e de vídeo sofisticados, as múltiplas 
funções do celular, o mouse. De outra parte, em razão das 
discrepâncias de renda no Brasil, partes consideráveis, ou 
talvez majoritárias, da população de jovens encontram-se 
apartadas dos progressos tecnológicos, embora nada pare-
ça fazer crer que esse afastamento denote desinteresse. Os 
jovens, de qualquer faixa econômica, gostam tanto do que 
inova quanto do que os inclui.

Diante disso, o binômio sustentador das ações das 
Jornadas se amplia, passando a se constituir no trinômio 
educação-cultura-tecnologia não apenas observando, mas 
respeitando as características desses usuários contempo-
râneos, que se relacionam ou que pretendem participar em 
comunidades virtuais, lendo e escrevendo também, embo-
ra com um repertório de palavras mais econômico, caracte-
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rístico dos novos tempos, dos novos meios. Impõe-se, dessa 
forma, um debate profundo acerca dos rumos da literatura, 
do teatro, da pintura, da música, da dança, da escultura, 
da arquitetura, da fotografia, do cinema, focando a relação 
entre autor-leitor-produtor de textos-espectador no proces-
so de construção de significados. Em tal processo se cons-
tituem a leitura tomada em sentido amplo e a necessidade 
de comunicação, de colaboração e de interação em meio 
eletrônico.

Com base nesses fundamentos, a programação da 
13ª Jornada Nacional de Literatura reservou o espaço das 
noites para grandes conferências destinadas a um público 
adulto de cinco mil pessoas aproximadamente no Circo da 
Cultura. A presença do ministro da Educação, Fernando 
Haddad, na abertura do evento, constituiu-se num aval ao 
que se tem realizado em Passo Fundo pela Universidade de 
Passo Fundo e pela Prefeitura Municipal. Em seu discurso, 
demonstrou seu reconhecimento pelo processo em que se 
constituem as Jornadas Literárias, pela metodologia que 
desenvolvem para alcançar o grande objetivo – ampliar o 
número de leitores no país, leitores qualificados, emanci-
pados, multimidiais. Após o momento oficial de abertura, a 
plateia contou com a participação do pesquisador holandês, 
Wim Veen, que apresentou a “Geração homo zappiens”. O 
ilustre pesquisador estimulou os participantes da Jorna-
da a entenderem a reação dos nascidos a partir de 1990 
diante dos aparatos tecnológicos e do potencial que se abre 
a essa geração, em razão do processo interativo que se de-
sencadeia entre os usuários e a internet, por exemplo. 

Na sequência das grandes conferências, a contribui-
ção de Marcello Dantas foi muito importante no desenvol-
vimento do tema “Espaços culturais e convergências das 
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mídias”, considerando seu conhecimento, sua formação e 
suas múltiplas experiências como curador e designer de 
espaços culturais singulares, com reconhecimento interna-
cional. Demonstrou como é possível, nesses espaços, sedu-
zir crianças, jovens e adultos para a literatura no contexto 
das múltiplas artes com recursos tecnológicos.

A terceira grande conferência foi ministrada pelo escri-
tor, roteirista, cineasta mexicano Guillermo Arriaga, con-
vidado a falar sobre “Cinema e literatura”. A sua presença 
comprovou nosso interesse, no conjunto das conferências, 
em formar leitores competentes para a compreensão, a in-
terpretação e a apropriação do processo de transposição da 
linguagem literária para a linguagem fílmica e vice-versa. 

A quarta conferência coube ao espanhol Carlo Frabet-
ti, com tema “A indústria cultural e a formação de leitores” 
a partir de suas experiências de utilização da televisão 
como segmento formador de leitores. Suas considerações 
críticas foram muito significativas para o público, consti-
tuído, parcialmente, por pessoas que somente têm acesso 
à televisão aberta, estando tanto à mercê das influências 
monológicas quanto desprovidas dos fundamentos críticos 
capazes de gerar uma análise mais profunda a respeito dos 
conteúdos, valores e intenções da indústria cultural.

Os palcos de debates realizados no turno da tar-
de, também no Circo da Cultura, reuniram convidados a 
partir de subtemas relacionados com o tema central. O 
primeiro – “Jornalismo, cinema e internet” – revelou as 
experiências, as ideias, as considerações críticas dos convi-
dados Fernando Molica, Guilherme Fiuza, João Guilherme 
Estrella, Jorge Furtado, Ricardo Silvestrin e Sérgio Leo 
(Prêmio Sesc de Literatura 2008 – categoria Conto). O se-
gundo – “Literatura, teatro, música e novas tecnologias” – 
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contou com a contribuição significativa de Alcione Araújo, 
Eloy Fritsch, Fernando Bonassi, Marcelo Paiva de Souza, 
Márcio Ribeiro Leite (Prêmio Sesc de Literatura 2008 – ca-
tegoria Romance). Na sequência, o terceiro palco orientou-
se pelo subtema “Arquitetura, pintura e espaços vir tuais”, 
desenvolvido exaustivamente pelos convidados Antônio 
Carlos de Moraes Sartini, André Sant’Anna, Lúcia Santa-
ella, Underléa Bruscato, José Eduardo Agualusa (Angola), 
Diana Domingues. Para encerrar esses palcos de debates, 
as discussões giraram em torno da “Arte e convergência 
das mídias”, com a participação de Tom Zé, Alckmar San-
tos, Constanza Mekis (Chile), Emily Short (USA), Pedro 
Bandeira e Wilton Azevedo.

É necessário salientar que os debates foram altamen-
te qualificados pela excelência da performance dos inte-
lectuais e artistas convidados, sendo levantadas questões 
significativas sobre o posicionamento do homem diante 
das novas tecnologias e sobre os rumos das manifestações 
culturais nesse novo contexto. Foram caracterizados o ci-
berespaço, a sua linguagem hipermidial, o tipo de leitor 
desse novo suporte, o qual, nos estudos investigativos de-
senvolvidos por Lúcia Santaella, é identificado como “leitor 
imersivo, virtual”. Questões literárias permearam todos os 
debates, nos quais foram destacadas distintas manifesta-
ções artísticas, culturais e tecnológicas.

Pela manhã, com duração de 12h, foram realizados 13 
cursos, atendendo ao interesse de distintos grupos. “Biblio-
teca escolar: experiências do Chile” contou com a participa-
ção da reconhecida bibliotecária brasileira Nancy Nóbrega 
(UFF) nos dois primeiros dias, que demonstrou o novo per-
fil do bibliotecário em meio à transformação da biblioteca 
em centro cultural multimidial. Os dois turnos finais do 
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curso tiveram a presença e a participação de Constanza 
Mekis, bibliotecária responsável pelas bibliotecas CRA, no 
Chile. Sua presença estimulou os participantes a entende-
rem qual deve ser o desempenho de um bibliotecário que 
atua agora em bibliotecas públicas e escolares: um misto 
de especialista em livros, em materiais multimidiais e um 
dinamizador de acervos pelo uso de distintas linguagens, 
inclusive a teatral. “Música e tecnologia”, ministrado por 
Eloy Fritsch (UFRGS), procurou demonstrar a inovação 
que a música eletroacústica representa na atualidade, a 
síntese sonora, as tecnologias, as novas roupagens para as 
partituras dos instrumentos eletrônicos, a técnica de com-
posição. “Como se tornar um mangaka”, de responsabili-
dade de Fabio Shin, constituiu-se num convite aos jovens 
para o entendimento mais aprofundado sobre a produção 
em quadrinhos – mangás –, sua apresentação na lingua-
gem fílmica e as técnicas de produção. O curso intitulado 
“Vejo as coisas de outro jeito”, ministrado por Gian Calvi, 
possibilitou um estudo sobre a leitura da ilustração de li-
vros infantis e juvenis. “Narrativas cíbridas: tecnologias da 
mobilidade e vida urbana misturada”, sob a coordenação 
de Diana Domingues, objetivou estimular os participantes 
a produzirem arte a partir do celular, do computador e de 
outros recursos eletrônicos. Como o próprio título já revela, 
o objetivo do curso “Pensando em metáforas (ensino cria-
tivo de língua portuguesa)” foi ministrado por Heronides 
Maurílio de Melo Moura (UFSC). “Literatura, memória e 
representações sociais”, ministrado pelo professor Gerson 
Luís Trombetta (UPF), objetivou demonstrar uma inter-
face existente entre o campo da memória e o da literatura 
de caráter histórico e sociocultural. “Gêneros jornalísticos”, 
de responsabilidade de Francisco de Assis (Unitau), cons-
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tituiu-se num debate aprofundado sobre os gêneros jorna-
lísticos impressos e sua apresentação on-line. “Retratos da 
leitura no Brasil na perspectiva da arte e tecnologia – no-
vas interfaces”, pesquisa apresentada pela representante 
do Instituto Pró-Livro, Lucília Helena do Carmo Garcez 
(UnB), apresentou aos participantes resultados que reve-
lam a situação dos leitores brasileiros, especialmente dos 
que leem em meio eletrônico, e as implicações desses re-
sultados no estado da leitura no Brasil. “As novas pers-
pectivas da biblioteca” foram explicitadas pelo pesquisador 
francês Max Butlen (Institut National de Recherche Pé-
dagogique), estimulando bibliotecários, agentes de leitura, 
professores responsáveis por bibliotecas escolares a assu-
mirem uma nova atitude na transformação de guardiães 
de acervos em dinamizadores de acervos e agentes cultu-
rais. “Ficção interativa (leitura eletrônica)” configurou-se 
como uma reflexão bastante inovadora no que diz respeito 
ao entendimento das preferências dos neo leitores e da ge-
ração homo zapiens, apresentada pela jovem pesquisadora 
norte-americana Emily Short. Para as pessoas portadoras 
de necessidades especiais, continuando a trajetória já per-
corrida por várias edições pelas Jornadas Literárias, foram 
oferecidos dois cursos: “Tecnologia e surdez: as interfaces 
da comunicação”, sob a responsabilidade da professora Ca-
rolina Silveira (UFPel), e “Tecnologia assistiva como pos-
sibilidade de emancipação para pessoas cegas e com baixa 
visão”, sob a responsabilidade do professor Rafael Barbosa 
Porcellis da Silva (UFPel).

O conjunto de cursos possibilitou o atendimento de 
interesses diversificados, observando-se como as Jornadas 
Literárias de Passo Fundo entendem a amplitude da con-
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cepção da leitura envolvendo distintas linguagens, dife-
rentes suportes, abrangendo aspectos da tecnologia. 

A programação da 13ª Jornada Nacional de Literatura 
revela a preocupação de seus organizadores: debater sobre 
“Arte e tecnologia: novas interfaces” e, com a mesma inten-
sidade, vivenciar tecnologia. Isso ocorreu por intermédio 
da criação do robô JL13 pelos alunos do curso de Eletrô-
nica da Faculdade de Engenharia e Arquitetura da UPF, 
símbolo da 13ª edição, de exposições que incluíam livros 
eletrônicos elaborados artisticamente, da interatividade 
dos participantes adultos, jovens e crianças na instalação 
de um globo intitulada “Cérebro eletrônico”, da interação 
com totens eletrônicos, que disponibilizaram toda a pro-
gramação diária da Jornada, os quais permitiam registros 
fotográficos enviáveis por correio eletrônico e que incre-
mentavam a apresentação das sessões de comunicações 
relativas aos trabalhos inscritos no 8o Seminário Interna-
cional de Pesquisa em Leitura e Patrimônio Cultural.

Estão registradas nesta obra as falas de abertura e 
de encerramento, numa demonstração do envolvimento de 
representantes dos distintos poderes públicos, com ênfase 
na presença do ministro da Educação, Fernando Haddad. 
Os registros fotográficos marcam, de forma concreta, mo-
mentos de preparação da Jornada, através de ações da 
Pré-Jornada, do Festerê Literário, da participação de re-
presentantes de distintos segmentos da comunidade pas-
so-fundense, das sessões de autógrafos, dos lançamentos 
de livros, do Café Literário, das apresentações teatrais e 
musicais que enriqueceram a programação, dos encontros 
sociais no contexto desta Jornada. Por isso, sem dúvida, 
por sua grandiosidade, pelo aprofundamento dos debates, 
por sua diversidade, pela presença de pessoas de 17 es-
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tados da Federação, as cinco regiões brasileiras, esta Jor-
nada consagrou-se como o ápice inesquecível de uma mo-
vimentação cultural que se sustenta pelos objetivos que 
busca alcançar há 29 anos.

Marcam também a transformação do Largo da Leitu-
ra, situado no centro da cidade de Passo Fundo, em Ponto 
de Leitura do Ministério da Cultura, inauguração pres-
tigiada por Fabiano dos Santos Piúba, diretor do Livro e 
Leitura do MinC, e por José Castilho Marques Neto, co-
ordenador executivo do Plano Nacional do Livro e Leitura 
(MEC/MinC).

Tudo isso que aqui se registra é o ambiente que se 
pretende manter na cidade Capital Nacional da Literatura, 
não apenas por direito – lei federal 11.267 de 02/01/2006 –, 
mas pela qualidade das ações em prol da formação de leito-
res, na consciência da necessária sintonia entre educação-
cultura-tecnologia.

Os organizadores
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AberturaAbertura
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Boa-noite a todos. Esta é a alegria do Circo da Cultu-
ra. Sejam todos muito bem-vindos a este templo da cele-
bração das culturas, das artes, da literatura, da tecnologia, 
da vida, da solidariedade. Em nome dos integrantes da Co-
missão Organizadora e da Comissão Executiva interinsti-
tucional, desejamos saudar as distintas autoridades nacio-
nais e internacionais que prestigiam esta sessão solene de 
abertura da  13ª Jornada Nacional de Literatura. 

Veio a crise mundial, a economia mundial aniquila-
da; veio a crise nacional, o Brasil estremecido; veio a cri-
se forjada, as empresas escondendo seus lucros para não 
investir na cultura. Não bastasse isso, veio a gripe suína; 
não bastasse a gripe suína, veio a primavera chuvosa ani-
quilando casas e cidades. Mas nada disso foi maior do que 
o nosso desejo de realizar e estarmos aqui nesta noite, no 
início da 13ª Jornada Nacional de Literatura. 
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Ninguém faz nada sem amigos e nós temos amigos 
especiais. Todos os senhores são nossos amigos, mas temos 
amigos especiais: o deputado federal Beto Albuquerque e 
o deputado estadual Luciano Azevedo, que trabalharam 
lado a lado para viabilizar recursos para esta Jornada. 

Agradecemos de forma muito especial ao diretor do 
Livro, Leitura e Literatura do Ministério da Cultura, Fa-
biano dos Santos, e ao coordenador do Plano Nacional do 
Livro e da Leitura, José Castilho Marques Neto, ligado ao 
Ministério da Cultura e ao Ministério da Educação, pelo 
empenho em viabilizar verbas do programa Mais Cultura 
para esta edição da Jornada. Também ao deputado Vieira 
da Cunha, por intermediar o apoio junto ao gabinete da 
ministra Dilma Rousseff, para que  tivéssemos também 
mais apoio do governo federal. De forma ímpar, singular, 
pelo grande empenho e incondicional apoio de sua exce-
lência o ministro da Educação Fernando Haddad, porque 
determinou ao FNDE o apoio à Jornada viabilizando re-
cursos inclusive para a gratuidade de mil professores aqui 
dentro e de mil alunos do magistério de 15 cidades. À se-
nhora governadora do estado do Rio Grande do Sul, aqui 
representada pela secretária da Cultura, Mônica Leal, pela 
sensibilidade em determinar apoio financeiro a esta Jorna-
da  e pela dispensa do ponto aos professores estaduais aqui 
presentes. Os apoios dos deputados desta região foram sig-
nificativos para fazer frente aos obstáculos que tentavam 
impedir esta Jornada. Queremos agradecer às autoridades, 
aos empresários, nossos amigos, para que esta festa seja, 
e já está sendo, um acontecimento inesquecível. Aos lei-
tores presentes, aos estimados escritores aqui presentes, 
aos editores, aos livreiros, aos artistas, aos músicos que 
aceitaram o nosso convite para estar aqui prestigiando 
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este evento realizado pela Prefeitura Municipal de Passo 
Fundo e pela Universidade de Passo Fundo. Uma pessoa 
foi companheira incondicional, nos momentos mais difíceis, 
Airton  Langaro Dipp, prefeito municipal. 

Há ausências nesta noite; são pessoas anônimas, 
os  trabalhadores, que prepararam este ambiente não só 
deste circo, mas do complexo de lonas para que nós pu-
déssemos estar aqui. Muitos deles não estão conosco nesta 
noite. Eles fizeram a preparação da festa. Há quem diga 
que o melhor da festa é o antes da festa. Para nós a única 
forma de agradecer é aplaudir o trabalhador anônimo que 
construiu este circo e a sua complexidade. 

Certamente eu gostaria de dizer muitas coisas nesta 
noite, mas eu gostaria de registrar que, mais uma vez, não 
tivemos  a manifestação da Lei de Incentivo à Cultura do 
Rio Grande do Sul. Mais uma vez esta Jornada acontece 
graças à Lei Rouanet - Mecenato.

Defendemos há vários anos ações pedagógicas no con-
texto do binômio educação e cultura. Neste ano ampliamos, 
enquanto Comissão Organizadora,  o processo de conscien-
tização para a necessária passagem dessas ações para o 
trinômio educação-cultura-tecnologia. Daí o tema desta 
Jornada “Arte e tecnologia: novas interfaces”. As crianças, 
os jovens com quem trabalhamos na escola, na universida-
de, pertencem à geração homo zappiens, conforme defende 
o reconhecido pesquisador holandês Wim Veen, presente 
aqui nesta noite para a conferência de abertura. Os jovens 
estão aguardando nossa mudança de atitude. Nossos alu-
nos já mudaram. E nós?  Gente amiga do livro, da leitura, 
da literatura, das artes, das ferramentas tecnológicas, cer-
tamente, vivemos tempos de mudanças e temos o dever  de 
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criar espaços e momentos para democratizar em nossas co-
munidades o que aqui estaremos debatendo.

Temos o dever de lutar pela ampliação de materiais 
de leitura a serem disponibilizados a toda a população nos 
lugares onde vivemos, democratizando o hábito de ler, reti-
rando o livro e as manifestações da cultura letrada dos cír-
culos restritos da intelectualidade, colocando-os nas mãos 
de milhares de leitores.  Vivemos um tempo de mudanças 
muito rápidas. Lembra o poeta Paulo Becker, criador da 
letra da canção “Vidas virtuais”, musicada por Pedro Al-
meida, que:

O mundo muda mais rápido 
que o coração de um mortal
o que ontem era teatro
hoje é centro comercial
A  pracinha em que brincamos 
ficou debaixo do asfalto
e nós passamos de carro
esperando o amor chegar
Cai na real, cai na real
A nossa vida é virtual
Cai na real, cai na real
A nossa vida é virtual
Oh linda moça
Do disco voador
Me leve pra Jornada
Sempre que você for

Respeitável público, o Circo da Cultura, das letras, 
das artes, da tecnologia se abre e o espetáculo vai começar!
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“Os analfabetos no século XXI não serão os que não 
souberam ler ou escrever, mas os que não souberem apren-
der, desaprender e reaprender.” Esta frase de Alvin Toffler 
demonstra adequadamente o espírito deste evento, um 
espaço constante de aprendizado, de trocas intelectuais 
e sensoriais, sobretudo, de vivências. Nas treze edições, a 
Jornada Nacional de Literatura tem colocado em evidência 
o município e a Universidade de Passo Fundo, reconhe-
cidos internacionalmente pela vanguarda de suas ações, 
entre as quais, sem dúvida alguma, a Jornada obtém esse 
destaque. 

No mês de setembro ocorreu aqui em nossa univer-
sidade um dos momentos mais significativos, quando o 
filósofo francês Pierre Lèvy veio especialmente ao Brasil, 



- 26 -

para realizar uma conferência. Na oportunidade demons-
trou que o tema virtual tem a ver com o potencial que cada 
um de nós leva dentro de si, que, sem dúvida, tende ao 
infinito. Assim, a ideia de jornadas virtuais me parece bem 
adequada. 

Em nome da Fundação da Universidade de Passo 
Fundo, reconheço e me alegro em constatar que a Jornada 
Nacional de Literatura é a concretização do papel comuni-
tário da Universidade de Passo Fundo. O esforço conjunto 
da UPF com a Prefeitura Municipal de Passo Fundo é tes-
temunho da simbiose entre a sociedade e a universidade 
comunitária não somente na sua concepção, mas em seus 
mais de quarenta anos de existência.  Ainda, é necessário 
reconhecer que a décima terceira edição da Jornada repre-
senta o fruto de um trabalho incansável e a alta compe-
tência de uma equipe multidisciplinar, que trabalhou in-
cessantemente em sua organização para que estivéssemos 
aqui neste momento. E é justo e importante registrar que 
esse grupo tem o perfil da organizadora do evento, a pro-
fessora Tania Rösing. Neste momento, dou as boas-vindas 
a todos os presentes, vindos dos mais diferentes cantos do 
mundo, e que esses cinco dias sejam ricos de  arte, tecnolo-
gia e das novas interfaces. Um bom evento a todos.
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O estado do Rio Grande do Sul se orgulha de ter entre 
suas realizações culturais, em seu calendário oficial, en-
tre as iniciativas que trabalham a constante formação de 
sua identidade, a Jornada Nacional de Literatura de Passo 
Fundo.

Nesta noite, gostaria de parabenizar a universidade 
e a Prefeitura de Passo Fundo e a todos os patrocinadores 
e realizadores desta importante iniciativa; a Cia. Zaffari, 
empresa apoiadora da cultura de forma geral, que com o 
prêmio conferido valoriza a nossa língua portuguesa; tam-
bém os vencedores e a continuidade do Concurso Nacional 
de Contos Josué Guimarães, assim como nosso escritor ho-
menageado, os escritores, os artistas, conferencistas, con-
vidados.  Mas os meus parabéns, de forma muito especial, 
vão para o público presente, pois sem vocês a Jornada, a 
Jornadinha, os seminários e os encontros não ocupariam 
de forma alguma este espaço. 
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Acredito, como cidadã e como secretária de Estado e 
da Cultura, que essa é uma grande troca, porque o obje-
tivo inicial da Jornada, formar leitores, jamais se encer-
rará, pois a cada dois anos o seu público se mantém e se 
renova ao mesmo tempo; sai daqui com mais informações 
e estímulos; retorna com mais qualidade, desafiando a or-
ganização de cada nova edição a buscar novos escritores e 
novos temas. Aqui o Rio Grande do Sul mostra sua grande 
parcela de contribuição na manutenção do precioso meio 
de conhecimento chamado livro, pois somos um estado que 
lê, que escreve e que possui as Jornadas de Passo Fundo, 
o que muito nos orgulha. As Jornadas prestam um gran-
de serviço à boa cultura. Sua expressão atrai um valioso 
e crescente conjunto de iniciativas interligadas, formando 
uma imensa rede de eventos de elevado sentido para a pro-
dução e a difusão da literatura com dimensão internacio-
nal. 
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Gostaria de saudar as autoridades que compõem a 
mesa. Não poderia deixar de saudar a professora Tania, 
de quem não precisamos falar muito, pois aqui temos uma 
demonstração do que são as Jornadas Literárias de Passo 
Fundo. Vou saudar também este belo público que aqui está. 
Acho que são vocês que constroem as Jornadas e nós sabe-
mos da importância que isso tem. Uma saudação ao nosso 
deputado Beto Albuquerque, que tem lutado tanto por nos-
so estado, o que nos deixa muito orgulhosos. Gostaria tam-
bém de saudar a nossa secretária Mônica, que aqui está 
representando a governadora, e as demais autoridades e 
dizer a vocês que, em nome do Legislativo de Passo Fundo, 
tenho certeza de que nossa cidade tem demonstrado para 
o estado, para o país e para o mundo que nós podemos 
construir uma sociedade mais justa, uma sociedade mais 
igualitária. Uma boa Jornada a todos vocês. 
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Vocês são as maiores autoridades deste espetáculo, 
porque educam, ensinam a aprender; ensinam ao jovem, 
à criança e a todos nós para termos uma vida concreta e 
uma  visão objetiva dos nossos desafios. Vocês, educadores 
e educadoras, vocês, estudantes, escritores e artistas, se-
jam todos muito bem-vindos ao Circo da Cultura, que é 
o circo do mundo e de todos vocês. Quero saudar o nos-
so prefeito Airton Dipp, anfitrião deste evento, o ministro 
Haddad; o Luciano, deputado desta terra, o Basegio, o Viei-
ra da Cunha. Quero homenagear Tania Rösing, homena-
geando, assim, a todos que aqui estamos. A Tania é aquele 
trator quatro por quatro, animada por entusiasmo e por 
convicção de que o que existe aqui em Passo Fundo é o 
que tem de melhor a se oferecer em literatura neste país. 
Ela nos empurra, nos exige, nos movimenta, nos mobiliza. 
A Universidade de Passo Fundo e a Prefeitura Municipal 
de Passo Fundo têm os seus nomes escritos na história de 
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todos os estados deste país e em muitos países do mundo 
graças a esta louca por cultura, chamada Tania Rösing, a 
quem abraço  com carinho e com fraternidade.

Vou encerrar fazendo dois registros. Já que nós can-
tamos aqui “te liga”, quero dizer àqueles que coordenam 
a Lei de Incentivo à Cultura no estado, e que não viram 
na Jornada, um evento que merecesse apoio cultural, te 
liga amigo, cai na real. Esta é a Jornada Nacional de Li-
teratura. Segundo e último, os certificados desta Jornada 
precisam ser reconhecidos pelo estado, pois ninguém aqui 
está de brincadeira. Nós estamos aqui aprendendo, lendo, 
interagindo, discutindo e debatendo. Boa Jornada a todos. 
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Eu queria voltar no tempo e lembrar que há quase 
trinta anos, quando foi concebida a nossa Jornada de Lite-
ratura, que começou na velha Reitoria da Universidade de 
Passo Fundo, nem os mais otimistas dos passo-fundenses 
provavelmente conseguiriam imaginar que se transforma-
ria na mais perfeita e extraordinária obra de construção 
coletiva que nós conseguimos fazer aqui  nesta terra. 

As dificuldades não foram poucas e em quase trinta 
anos o mundo mudou muito, tudo mudou, a maneira de se 
fazer educação, a comunicação, a vida da gente. A maio-
ria das pessoas que está aqui talvez nem tivesse nascido 
quando nasceu a Jornada. O que não mudou foi o compro-
misso do grupo que lidera a Jornada em produzir leitores, 
em formar leitores.  

Então, o melhor que nós podemos fazer nesta Jorna-
da, que se recria, que se reinventa e que enche o nosso 
coração de orgulho, é dizer a todos que fizeram isso muito 
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obrigado. Muito obrigado, esta é a única expressão possível 
neste momento. Tania, todos nós que estamos aqui, os que 
passaram, os que gostariam de ter estado e os que já se 
foram querem te dar um beijo grande no coração e te dizer 
sempre, porque nunca é demais, muito obrigado. Uma boa 
Jornada para todos.
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Saudando as autoridades, saudando a professora Ta-
nia Rösing, nós queremos cumprimentar a todos, mas de 
forma muito especial aos autores, escritores, professores, 
estudantes, enfim, a todos aqueles que participam efetiva-
mente da nossa grande movimentação cultural, do muni-
cípio de Passo Fundo, da região Norte do estado, do estado 
do Rio Grande do Sul. 

A Jornada Nacional de Literatura tem projetado a 
nossa Universidade de Passo Fundo, universidade comuni-
tária, dando-lhe um destaque entre as universidades bra-
sileiras. Tem projetado o município de Passo Fundo, aliás, 
através de dois projetos de lei, aprovados, respectivamen-
te, no Congresso Nacional e na Assembleia Legislativa, 
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propostos pelos deputados Beto Albuquerque e Luciano 
Azevedo, como Capital Nacional da Literatura e Capital 
Estadual da Literatura. Tudo isso nos dá certeza de que 
aqui em Passo Fundo esta Jornada proporciona, sem dúvi-
da alguma,  o fomento à leitura, a interação deste público 
com os escritores, autores; ela projeta e movimenta cada 
vez mais a região Norte do estado, para que tenhamos um 
grande fomento à leitura.

Por isso nós queremos neste momento, professora 
Tania, cumprimentá-la em nome de todos aqueles que 
constroem a Jornada na nossa cidade, especialmente os 
professores da Universidade de Passo Fundo, alunos e vo-
luntários que constroem a cada dois anos este importante 
evento, que nos deixa muito orgulhosos. Portanto, senhor 
ministro Haddad, a sua presença na abertura da Jornada 
nos enche de satisfação, de alegria. Tenho certeza de que 
aqui o senhor pode constatar que Passo Fundo está fazen-
do a sua parte em relação à educação e à cultura. 
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A Universidade de Passo Fundo se sente extrema-
mente honrada pela presença, nesta edição da Jornada 
Nacional de Literatura, do ministro da Educação, profes-
sor Dr. Fernando Haddad. Neste momento é importante 
dizer que o senhor está numa universidade comunitária, 
numa universidade que não tem dono, numa universidade 
que reinveste  tudo o que produz na própria universidade, 
na cidade, na região. É uma universidade que cumpre as 
políticas do MEC, porque acredita que são acertadas na 
sua maioria.

Dessa forma, todos os nossos cursos cumprem as dire-
trizes, as políticas gerais de qualidade educativa, flexibili-
zação curricular, mobilidade acadêmica, responsabilidade 
social. Sinteticamente, quero lhe dizer que a Universida-
de de Passo Fundo articula na prática ensino, pesquisa e 
extensão, e este evento é o melhor exemplo de como  essa 
articulação pode ser profunda, por mais que na maioria 
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das universidades seja muito difícil conseguir isso. Mais 
do que isso, nossa universidade tem o compromisso com 
a formação de professores, concedendo há mais de cinco 
anos gratuidade de 50% a todos os alunos das licenciatu-
ras. Mais do que isso, a UPF se sente no compromisso, em 
parceria com os esforços do governo federal e de seu mi-
nistério, de melhorar os indicadores, o rendimento escolar 
neste país e, mais ainda, de formar profissionais para as 
demandas do Brasil do futuro. 
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Gostaria de cumprimentar os professores presentes, a 
comunidade acadêmica da Universidade de Passo Fundo. 
Gostaria de agradecer a acolhida do prefeito Airton Dipp, 
prefeito de Passo Fundo, agradecer a Eliane Colussi e ao 
Beto Albuquerque, anfitriões desta festa, desta 13ª Jorna-
da. 

Eu me congratulo com os professores aqui presentes 
e entendo que esta Jornada é voltada para todos aqueles 
que amam literatura, mas, sobretudo, para aqueles que 
garantem o espaço da literatura na nossa cultura, que 
são os professores deste país, que garantem que as nossas 
crianças e jovens tenham contato com a nossa literatura. 
Eu entendo que este evento transcende a interação de pro-
fessores, autores e leitores de uma maneira geral e que é 
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uma oportunidade, mesmo para aqueles que não tiveram 
acesso às letras, à boa literatura, de conhecerem os seus 
autores. 

É difícil imaginarmos os autores que nós lemos com 
amor como pessoas que não sejam nossos companheiros, 
mesmo que eles não nos conheçam pessoalmente. Aqui a 
oportunidade está dada para que nós passemos a conhecer 
aqueles que nos direcionaram os seus escritos e as suas 
obras. Então, entendo que é um evento extraordinário, um 
evento que precisa de um apoio institucional perene, de um 
apoio que não esteja ao sabor das circunstâncias políticas. 
É preciso de alguma forma institucionalizar a Jornada de 
Literatura de Passo Fundo, fazendo deste expediente, des-
te experimento, desta tecnologia social desenvolvida aqui 
uma espécie de paradigma, que possa ser copiado, repli-
cado, disseminado, aprimorado por outras regiões do país, 
por outros municípios gaúchos, fazendo de nossa socieda-
de uma sociedade aberta à língua escrita, aberta aos bons 
textos, à boa poesia, à boa literatura, porque o Brasil ainda 
tem um longo caminho a percorrer no que diz respeito ao 
acesso e à democratização do livro. 

A temática desta 13ª Jornada não podia ser mais opor-
tuna, em virtude do fato de que nós vivemos e podemos 
contar com as novas tecnologias para ampliar o acesso ao 
texto escrito, à língua escrita. A banda larga na escola, por 
exemplo, é apenas um programa dos muitos que vêm sen-
do levados a termo pelo governo federal em parceria com 
estados e municípios, no sentido de garantir o acesso de-
mocrático à cultura, inclusive por meio da inclusão digital. 
Eu me congratulo com todos e penso que todos que estão 
aqui dão um grande exemplo de cidadania ao participar 
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desta Jornada, dão um grande exemplo a ser seguido por 
todos. 

Espero que vocês tenham uma semana plena de reali-
zações, com muito prazer, com muita fruição, e que possam 
servir de multiplicadores, para que mais e mais brasileiros 
leiam, gozem o prazer de ler, usufruam da boa literatura 
que nós produzimos e a partir daí participem com mais 
soberania no exercício da cidadania. Muito obrigado e uma 
boa semana a todos.
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Criação do Plano Municipal 
do Livro e Leitura da 

Prefeitura Municipal de 
Passo Fundo confirmando 

sua adesão ao Plano 
Nacional do Livro e da 

Leitura

Da esquerda para a direita: Tania Rösing, José Castilho Mar-

ques Neto, Airton Langaro Dipp, Fabiano dos Santos, Magda 

Beatriz Cavalheiro
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Assinatura do termo de 
adesão da Universidade 
de Passo Fundo à Red de 
Universidades Lectoras

Da esquerda para a direta: Eloy Martos Núñez, Eliane Lúcia 

Colussi, Jocarly Patrocínio de Souza, Magda Beatriz Cava-

lheiro

Da esquerda para a direta: Eloy Martos Núñez, Eliane Lúcia

Colussi, Jocarly Patrocínio de Souza M d
lheiro
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11º Concurso Nacional de 
Contos Josué Guimarães

Criado em 1988, o Concurso Nacional de Contos Jo-
sué Guimarães homenageia o escritor sul-rio-grandense 
que estimulou, juntamente com Tania Rösing, a criação e 
a rea lização das Jornadas Literárias. O concurso destina-
se a contistas com obras publicadas ou que apresentam 
textos inéditos. Em 2009 foram recebidos 1.887 trabalhos 
inéditos, enviados de vinte estados brasileiros. O primeiro 
prêmio foi para Éder Rodrigues, de Belo Horizonte - MG, 
com os contos “Quando o desejo passou por aqui”, “Primei-
ra página” e “Último domingo ao mar”. Éder Rodrigues re-
cebeu cinco mil reais e um estágio de dez dias na Univer-
sidade de Compostela, Espanha, com direito à passagem 
aérea, hospedagem e participação em seminários e encon-
tros de literatura. Paulo de Tarso Ricordi, de Porto Alegre 
- RS, ficou em segundo lugar, com os contos “Na linha de 
rebentação”, “Ouvindo a chuva” e “O juramento”. 
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Éder Rodrigues – 1º lugar

Paulo de Tarso Ricordi – 2º lugar
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6º Prêmio Passo Fundo 
Zaffari & Bourbon de 

Literatura

Airton Langaro Dipp e Cristóvão Tezza

O prêmio Passo Fundo Zaffari & Bourbon de Literatu-
ra firma-se como parceria bem-sucedida entre o poder pú-
blico e a iniciativa privada no âmbito da promoção da cul-
tura. Instituído pela Prefeitura Municipal de Passo Fundo 
em 1998, o prêmio é patrocinado pela Companhia Zaffari 
Comércio e Indústria - RS, que viabiliza o pagamento de 
cem mil reais ao autor do melhor romance em língua por-
tuguesa publicado nos dois anos imediatamente anteriores 
à realização de cada Jornada de Literatura.
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Entre os objetivos do prêmio, deseja-se homenagear 
os melhores romancistas contemporâneos de língua portu-
guesa e, simultaneamente, estimular a leitura e o debate 
crítico de suas obras. A Comissão Julgadora realizou a se-
leção de onze obras finalistas, dentre as quais foi vencedo-
ra O filho eterno, de Cristóvão Tezza, natural de Lajes - SC 
e residente em Curitiba - PR.
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Estou aqui, na verdade, só para dizer que participei 
do júri que selecionou o romancista vencedor do 6º  Prêmio 
Passo Fundo Zaffari & Bourbon de Literatura, juntamente 
com os professores Letícia Malard, Benjamin Abdala, Re-
gina Zilbermann, presidente do júri, e Ignácio de Loyola 
Brandão. Só queria dizer que foram muitos inscritos, o prê-
mio foi muito disputado. 
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Cristóvão Tezza - É uma felicidade para mim. É a pri-
meira vez que venho à Jornada de Passo Fundo, compar-
tilhando com vocês este circo fantástico, maravilhoso, um 
evento que envolve uma cidade inteira, uma região, pra-
ticamente o estado inteiro, em torno do livro e da leitura. 
Sinto-me profundamente honrado por receber este 6º Prê-
mio Passo Fundo Zaffari & Bourbon de Literatura. Obri-
gado a todos.
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Capa do livro O filho eterno
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Homenagem a 
Pedro Bandeira

Tania - Eu quero solicitar à professora Dalva Macha-
do Bisognin, que pertenceu a nossa equipe até a última 
Jornada, para subir ao palco e entregar o troféu Vasco Pra-
do ao escritor Pedro Bandeira, escritor homenageado des-
ta Jornada. Ninguém mais do que Pedro Bandeira para 
homenagear Dalva Machado Bisognin com o troféu Vasco 
Prado, pelo seu trabalho incansável de dezenas, centenas 
de horas pela Jornada Nacional de Literatura e que agora 
está no descanso de sua casa, não está mais na nossa equi-
pe, mas mora no nosso coração.

Dalva Machado Bisognin
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Dalva Machado Bisognin e Pedro Bandeira
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Homenagem especial a Pietro 
de Albuquerque e a Roberto 

Pirovano Zanatta

Tania Rösing – Duas pessoas nós gostaríamos que 
estivessem conosco nesta noite, dois jovens escritores, um 
que teria dez anos e o outro teria vinte anos. Ambos foram 
acolhidos por uma doença que lhes interrompeu a vida. No 
último ano de sua vida Roberto Pirovano Zanatta, um me-
nino com nove anos, escreveu três livros. Enquanto ele cir-
culou entre os hospitais e a sua casa, acolhido pelos seus 
pais, ele escreveu, enfrentou a doença, deixando três livros 
para nós. Roberto, antes de manifestar a sua doença, fez 
uma sessão de autógrafos na escola St. Patrick. Lá eu esti-
ve e ele autografou um livro para mim, O explorador e suas 
aventuras. Era novembro de 2007 e eu fiz uma encomenda 
para ele: “Roberto, você precisa  escrever um livro para a 
próxima Jornadinha”. Ele não está conosco hoje, mas dei-
xou mais dois livros, um especialmente para a Jornadi-
nha, Mister Xadrez em o desaparecimento do diamante e o 
Caça-monstros. Eu peço que seus pais venham aqui para 
nossa homenagem. 

Da mesma forma, o jovem Pietro de Albuquerque, que 
em 2005 lançou o livro Dias contados e que teria hoje vinte 
anos, enfrentou bravamente um ano de luta nos hospitais 
fazendo transplantes, acolhido por sua mãe e pelo seu pai, 
Beto Albuquerque. Pietro foi promovido aos céus e deixou 
para nós o livro Quem tem coragem. Gostaria que viessem 
as famílias de Pietro de Albuquerque e Roberto Pirovano 
Zanatta aqui para receber nossa homenagem especial a es-
ses dois jovens talentosos escritores que não puderam vir 
à Jornada. 

Para nós realmente é um motivo de muita tristeza não 
podermos homenageá-los pessoalmente, mas é um motivo 
de muita alegria saber do tempo aproveitado na doen ça 
para deixarem para nós suas obras. Muito obrigada por te-
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rem estimulado os seus filhos, por terem nos deixado estas 
maravilhas.

Da esquerda para a direita: Nina Albuquerque, Da-

niela Miranda, Telmo Albuquerque, Vanir Albuquer-

que, Beto Albuquerque

Da esquerda para a direita: Rafaela Za-
natta, Cláudio Zanatta, Raquel Pirovano
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CONFERÊNCIA 
Geração Homo Zappiens  
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Coordenador da área de educação e tecnologia da Universidade de 
Tecnologia de Delf, na Holanda, é pesquisador e estuda os novos con-
ceitos de aprendizagem e mudanças pedagógicas que vêm ocorrendo 
com a utilização das tecnologias da informação e da comunicação na 
educação. É consultor de instituições de ensino e também presta ser-
viços para empresas privadas e autoridades governamentais. Uma de 
suas principais obras é Homo zappiens: educando na era digital, na 
qual analisa como as crianças que crescem num mundo de tecnologia 
e de mudanças constantes demonstram maior relutância em encaixar-
se no sistema educacional do que qualquer outra geração antece dente.
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Eu venho de um pequeno país, que fica 5m abaixo do 
nível do mar. Contam que uma vez  um garoto colocou seu 
dedo para reter a água de uma represa, salvando da inun-
dação o país inteiro. Mas aquele menino nunca existiu. É 
só uma história.

Estou falando de uma geração de jovens que nasce-
ram no início dos anos 1990. Essa geração cresceu com tec-
nologia. Com três anos eles já têm muita tecnologia a sua 
volta e já começam a brincar com o computador, ou com 
notebook da mãe ou do pai. Quando chegam ao jardim de 
infância, já jogaram muito videogame e têm de seguir o 
currículo da escola. Com oito anos eles têm o seu primeiro  
telefone celular e com 11 já estão jogando Playstation 3. 
O que os torna diferentes das gerações anteriores é que 
eles estão com o controle do fluxo de informação. Não estou 
falando do futuro, estou falando do presente! As crianças 
estão usando muito a mídia e a tecnologia no seu dia a dia. 
Esse dia começa às 6h e termina à meia-noite, e nesse pe-
ríodo de 24h há apenas dois períodos em que eles não estão 
usando mídia, que é na escola.  

Na garagem de minha casa, eu jogo com as crianças 
durante o fim de semana. Nós começamos ao sábado ao 
meio-dia e terminamos por volta de domingo à meia-noite, 
sem dormir. Nós jogamos, nos comunicamos com o mundo 
que está conectado com nossa casa, sem nunca termos lido 
os manuais. Vocês já deram um videogame para uma crian-
ça? Já aconteceu comigo. A criança pegou o CD, colocou no 
PC e começou a jogar. Quando ela soube alguma coisa a 
respeito do jogo, depois de uns 20 minutos ou meia hora, eu 
pensei que aquela criança pegaria o manual e começaria 
a ler. Não, ela não fez isso. Ela utilizou a rede para pedir 
ajuda. Eles estão usando a rede. É bem diferente das gera-
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ções anteriores. Eles estão integrando seus amigos físicos 
e virtuais; eles não veem diferença entre eles. Essa é uma 
geração para quem aprender significa brincar ou jogar. 

Por que os jogos são tão populares, tão atraentes? Por 
que as pessoas querem jogar tanto? É comum no meu país 
os jovens jogarem oito horas e meia por dia e ainda assim 
irem à universidade, à escola. As razões pelas quais os ga-
mes são tão atraentes são porque podemos escolher o jogo, 
podemos decidir os elementos que farão parte dele e pode-
mos criar as próprias regras. A tecnologia está progredindo 
usando ferramentas como o twitter, para conversar e para  
impactar os outros com seus pensamentos e suas ideias. 
Até mesmo os livros agora parecem diferentes. As crianças 
não querem só ter controle de fluxo de informações; elas 
querem ter o controle da TV, do rádio.

No Japão as crianças estão criando histórias usando 
os seus celulares. Elas criam histórias juntas, criam video-
clipes e estão se comunicando pelo MSN. Normalmente 
elas têm dez janelas abertas na sua tela; não estão apenas 
escrevendo frases, porque elas pertencem a uma cultura 
pictórica; então, elas compartilham videoclipes. 

Nossa geração entendeu a internet como uma espécie 
de biblioteca, onde podemos achar documentos, imprimi-
los, mas esta geração entende a internet como um lugar de 
compartilhamento. As comunidades virtuais estão apenas 
a dois cliques, e os jovens sabem disso. Eles colocam suas 
fotos digitais na internet e mostram para o mundo intei-
ro; eles participam em comunidades virtuais. Nós estamos 
saindo de uma cultura representativa para uma cultura 
participatória, e isso tem um tremendo efeito não apenas 
nas universidades e nas escolas, mas também nos partidos 
políticos, nos governos e nas empresas. Se todo mundo co-
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locar um pouquinho de informação na internet, o que isso 
vai custar? 

Os pais e os professores têm muitas preocupações em 
relação ao homo zappiens, achando que eles aprendem de 
forma superficial, que só estão copiando e colando, que 
eles não têm concentração e disciplina, que demonstram 
um tipo de comportamento autista, e a culpa estaria toda 
na internet e nos computadores. Mas o que os jovens estão 
fazendo na verdade? No meu país todos os jovens estão 
fazendo o seu tema de casa e realizando múltiplas tarefas 
simultaneamente. Estão conversando no MSN, escutando 
sua música favorita nos seus fones e telefonando, algumas 
vezes escrevendo, tudo isso ao mesmo tempo. Eles são es-
timulados por ícones e por imagens na tela, não por textos. 
Os jovens não leem na internet, na web, porque a web não 
é para ler. Eles estão processando uma informação descon-
tinuada, porque temos de achar a questão total na web, te-
mos que agregar pedaços encontrados na internet. Então, 
o processo de aprendizado deles não é linear. No entanto, 
as escolas são lineares, os livros são lineares. 

Vejamos as diferenças entre os livros e os videogames. 
A principal atividade que temos de fazer quando estamos 
lendo um livro é interpretar o que o autor quis dizer com 
seus textos; por sua vez, nos videogames isso não é im-
portante. Nos videogames temos que configurar o jogo de 
acordo com nossas necessidades; nós estamos decidindo, 
escolhendo, criando. O problema é que os livros terminam 
sempre do mesmo jeito; os videogames não; dependem das 
nossas escolhas. Num jogo estamos imersos; nos livros es-
tamos dialogando conosco mesmos, não com o autor. Então, 
nós temos de levar em conta que essas crianças que estão 
crescendo com a tecnologia, usando telas o tempo todo, de-
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senvolvem atividades diferentes, por exemplo, da minha 
geração. 

Falando de aprendizado, eu, por exemplo, aprendi 
internalizando conteúdo na minha cabeça, mas os jovens 
estão fazendo exatamente o oposto. Eles estão fazendo o 
contrário, estão externando conteúdos, pois estão compar-
tilhando conhecimentos com outros. Quando um jovem 
chega aos 21 anos, já jogou videogame por vinte mil horas, 
já assistiu a televisão ou a filmes por oitenta mil horas e 
já leu livros por cinco mil horas. Nós estamos lidando com 
uma geração diferente e, se quisermos continuar com as 
escolas da maneira como nós fizemos nos últimos séculos, 
vamos perder o nosso público. 

Olhem as habilidades que eles estão desenvolven-
do  ao jogar; eles aprendem a colaborar, a achar um cami-
nho através do ensaio e erro; aprendem através da con-
vivência, formando redes; se organizam e desenvolvem 
estratégias de solução de problemas. Acho que não há um 
professor em Passo Fundo que discordaria de que essas ha-
bilidades são importantes para o aprendizado. O que estou 
tentando dizer é que os jovens fazem isso em casa. É um 
dos maiores desafios para as escolas. 

Há 150 anos precisávamos da massificação da educa-
ção e alfabetização da nossa população para entrar na força 
de trabalho, mas aqueles dias já passaram, aquele tempo 
já passou. Seus filhos não vão trabalhar como as gerações 
anteriores. Quando eles chegarem aos 38 anos, provavel-
mente já tenham passado por 15 empregos diferentes. Eles 
terão de se adaptar. Sabe-se que uma criança que nasce 
hoje poderá viver até, por exemplo, 2080. Nós conseguimos 
imaginar o mundo daqui a 65 anos? Eu não poderia. Imagi-
ne o seu filho de seis anos numa sala de aula onde há uma 
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pessoa na frente falando não apenas por um  minuto, mas, 
provavelmente, por vinte ou trinta minutos... O problema 
é que nós não podemos mandar o professor embora; ele 
tem de esperar até o fim do dia. Ainda é bem comum que, 
quando uma criança não se sai muito bem em matemática 
ou em inglês, por exemplo, embora em todas as outras ma-
térias tenha ido bem, façamos aquela criança repetir o ano 
escolar inteiro. Esta é a destruição de um capital intelec-
tual. O que é mais importante nas escolas é que os jovens 
se inspirem, não apenas reproduzam fatos e números, por-
que eles enfrentarão um outro mercado depois. Essa rotina 
não existe mais. 

Então, as escolas deveriam priorizar o aprendizado 
individual sem utilizar programas obrigatórios por um 
ano inteiro. Nós inibimos o processo de aprendizagem dos 
nossos alunos fazendo isso, porque o aprendizado consis-
te em conectar fatos, manipular dados e dar significado a 
esses junto aos outros. Então, aprender de forma digital 
é diferente; aprender de forma digital consiste em usar a 
informação de forma a agregar, distribuir e descontinuar a 
informação. Vocês precisam estar atualizados com os seus 
colegas nas redes para que possam contribuir com sua par-
te compartilhando conhecimento. 

Assim, os professores terão novos papéis. Eles terão 
de se tornar coreógrafos educacionais, inspiradores, ino-
vadores, pessoas que agreguem recursos, transformadores 
na teoria e na prática e, mais do que tudo, observadores de 
talentos É curioso dizer que na maioria das escolas há um 
sistema de desconfiança. O professor diz ao aluno apenas o 
que este não sabe, o que ele fez de errado; raras vezes lhe 
diz o que fez certo e quais são os seus talentos. Para ser 
um coreógrafo educacional, é preciso que o professor dei-
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xe seus alunos dançarem, ao invés de instruí-los passo a 
passo. Em vez de usar livros didáticos para o aprendizado, 
os estudantes devem usar objetos de informação e apren-
dizado. Hoje em dia ainda usamos livros didáticos em mui-
tas escolas, mas daqui a um tempo bem próximo os alunos 
passarão a usar o conteúdo que está na internet. No meu 
país esse processo já começou e as escolas estão se desfa-
zendo dos livros didáticos; assim, eles estão aprendendo 
francês, matemática, física e outras ciências, embora de 
outra maneira. Não é  a respeito de conteúdo, é a respeito 
de comunicação que nós estamos falando. É a respeito de 
comunicação e de outros meios de aprendizagem. 

Atualmente, estou envolvido em desenvolver jogos 
para o setor corporativo. Nós desenvolvemos esses jogos 
para os supervisores da Shell de Petróleo, porque seguran-
ça é uma das prioridades das companhias e nós treinamos 
supervisores usando jogos, que funcionam muito mais do 
que apenas lhes indicar um livro para leitura. Uma pes-
quisa na Universidade de Los Angeles observou dois gru-
pos de idosos, um deles acessando a internet e outro, em 
outra sala, tendo para leitura apenas livros. Na avaliação 
da atividade cerebral de ambos os grupos, tornou-se claro 
que a atividade cerebral era muito mais intensa naqueles 
que utilizavam a internet do que naqueles que unicamente  
liam os livros. Então, qualquer idade em que estejamos, a 
tecnologia está aí para o nosso aprendizado. Como vocês 
são professores, têm o poder de decisão, a experiência e 
também as possibilidades de adotar a tecnologia no seu 
processo de ensino. É com vocês! Comecem a criar uma 
nova escola, porque o futuro ainda não sabemos, não co-
nhecemos. 
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Luciana Rosa e Wim Veen
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PALCO DE DEBATES
Jornalismo, cinema e 

internet
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Em 1983 formou-se em Jornalismo na Escola de Comunicação da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro. Trabalhou nas sucursais cariocas 
dos jornais O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo e foi chefe de re-
portagem de O Globo. Em 1996 foi para a TV Globo. Em 2008 assumiu 
o cargo de editor da coluna “Informe do Dia”, do jornal O Dia. Em 2004 
foi o vencedor do Prêmio Vladimir Herzog na categoria Reportagem 
de TV. Em 2002 lançou seu primeiro romance, Notícias do Mirandão, 
livro que em 2006 foi publicado na Alemanha e teve adaptação para o 
cinema. Em 2003 lançou o livro-reportagem O homem que morreu três 
vezes e, em 2005, o romance Bandeira negra, amor. Estes dois livros 
foram finalistas do prêmio Jabuti. O homem que morreu três vezes con-
quistou menção honrosa do prêmio Vladimir Herzog. Organizou duas 
coletâneas de reportagens: 10 reportagens que abalaram a ditadura e 
50 anos de crimes. Os livros fazem parte da coleção Jornalismo Inves-
tigativo. Molica é coordenador do MBA em Jornalismo Investigativo e 
Realidade Brasileira da Fundação Getúlio Vargas.
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Hoje há uma discussão muito grande, particularmente 
no mercado editorial, sobre esses novos aparelhos, o livro 
eletrônico e a possibilidade da sua substituição. Os apoca-
lípticos afirmam que o livro vai acabar, que as bibliotecas 
vão caber num livrinho. Essa tendência apocalíptica, com 
a qual a humanidade convive há muito tempo, teria afir-
mado que o cinema acabaria com o teatro, que a televisão 
acabaria com o cinema, mais recentemente que a internet 
acabará com a televisão. Na verdade, nada disso aconte-
ceu. As coisas vão se reinventando, vão adquirindo novos 
significados, novas possibilidades, novas importâncias, e a 
cada meio de expressão que vai sendo criado o homem, os 
criadores, todos nós encaramos um desafio tecnológico.

A internet hoje abre possibilidades. Acho que nunca 
as possibilidades foram tão grandes, porque ela retira o 
monopólio da fala dos meios de comunicação, que era a 
grande discussão nos tempos do autoritarismo da ditadu-
ra. Hoje em dia temos uma situação absolutamente inédi-
ta. Nunca a humanidade foi tão produtora de informação. 
Entre as pessoas aqui presentes, várias têm blogs, sites; 
isso deixou de ser monopólio. Tempos atrás, só jornalista 
escrevia no jornal. O que é jornal? É só um papel impres-
so. Pois hoje se escreve em blogs, que também têm poder 
de transmitir informação. Então, temos aí um processo de 
democratização tanto no aspecto jornalístico quanto no as-
pecto da criação. 

Já temos uma geração de escritores criados a partir 
da internet. Pessoas que primeiramente publicaram seus 
contos, poemas na internet, depois passaram para o papel; 
alguns que não vão para o papel, alguns nem querem ir 
para o papel e tem aqueles que produzem um tipo de arte 
que não cabe no papel. A internet está começando e nós 
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estamos engatinhando ainda, sem ter ideia de como esse 
negócio vai ser, como vai evoluir. Acredito que nós não te-
remos um aparelho de televisão em casa; vamos ter um 
computador que fará uma porção de coisas. Mas o que acho 
fundamental é que isso não implica o fim da televisão, do 
jornal. As coisas vão se reciclando, vão se reinventando. 
Então, as coisas não acabam. 

No entanto, o fundamental em tudo isso é a questão 
da necessidade de expressão do ser humano. Nós temos 
necessidade de nos expressarmos, de criar, de, no mínimo, 
procurar entender o mundo, as nossas relações, o velho 
dito “de onde eu vim e para onde eu vou”, ou “o que eu es-
tou fazendo aqui e como eu estou fazendo”.

A tecnologia existe para facilitar a minha vida. É 
mais fácil eu escrever no computador do que na máquina 
de escrever. Quando comecei em redação de jornal, havia 
máquina de escrever, o que não tem mais, pois é melhor 
escrever em computador. Já que falei em jornalismo, ul-
timamente venho refletindo muito sobre ser jornalista e 
ser escritor. Assim, cheguei à conclusão de que o teclado 
que nos une é o mesmo que nos separa. Por quê? Por que 
o exercício do jornalismo e o exercício da ficção são coisas 
tão diferentes? 

Primeiro, o jornalismo é uma instituição social que 
trabalha em busca de um certo equilíbrio, de uma certa 
harmonia social, ou seja, jornalismo noticia aquilo que não 
dá certo. Então, nem tudo é notícia. Notícia é aquilo que 
foge ao padrão, porque o jornalismo trabalha com a lógica 
do padrão. O jornalismo procura respostas. O leitor com-
pra o jornal para ter respostas, não para receber pergun-
tas. Já a ficção trabalha completamente diferente. A ficção 
é o palco da dúvida, pelo menos a boa ficção. A ficção não é 
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o palco das certezas. De modo geral, a literatura que traba-
lha com certezas é uma má literatura; é uma literatura de 
respostas, uma literatura de lições de vida. Na literatura 
há infelicidade, angústias, desejos, frustrações, ambições 
que escapam ao jornalismo. No entanto, a ficção, por mais 
delirante que seja, por mais criativa que seja, está sem-
pre muito atrás da vida. A nossa vida é muito mais rica. 
Nós não contamos a vida de ninguém na ficção; não conse-
guimos perceber tudo aquilo que temos – nossas emoções, 
desejos, frustrações. Isso é amplo demais para caber num 
livro. Mas o que se tenta é chegar perto, é tentar fazer com 
que as pessoas se identifiquem ao levantarmos questões. 

Finalizando, o principal ao fazer ficção, ao tentar fa-
zer ficção, é se aproximar do detalhe, daquilo que não está 
claro, ao contrário do jornalismo, que destaca o evidente. 
Na ficção temos de procurar o incerto, aquilo que não está 
claro, aquilo que não está evidente, que descobrimos às 
vezes escrevendo, ou, eventualmente, os outros descobrem 
naquilo que escrevemos. 
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Jornalista desde 1987, já trabalhou em diversos jornais e portais da 
internet. É autor de Meu nome não é Johnny, adaptado para o cinema 
em 2008 pelo diretor Mauro Lima. Escreveu também 3 000 dias no 
bunker, reportagem sobre a equipe que combateu a inflação no Brasil. 
Foi editor de política de O Globo e assinou o blog No mínimo, um dos 
dez mais lidos nessa área. Atualmente assina o blog na revista Época. 
Também escreveu em 2008 o livro Amazônia, vigésimo andar.
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Eu queria, em primeiro lugar, agradecer à Universida-
de de Passo Fundo o convite e, especialmente, à professora 
Tania Rösing dizendo que é muito bacana ver agora o ta-
manho da realização que é a Jornada. Eu tenho sido muito 
convidado para falar sobre cinema, para fazer palestras, 
participar de debates sobre cinema. Fico pensando, então, 
que pode acontecer uma de duas coisas: ou vou me tornar 
um especialista em cinema, ou o Brasil vai descobrir que 
não entendo de cinema. Isso tem acontecido basicamente 
por conta da adaptação de um de meus livros para o cine-
ma, Meu nome não é Johnny, que fez dois milhões e duzen-
tos mil de espectadores, uma bilheteria muito grande, um 
filme muito conhecido. Desde então tenho sido um pouco 
confundido com o produtor do filme. Eu sou autor do livro. 
Existe uma história muito curiosa na origem disso tudo, 
porque foi o meu primeiro livro. Eu, na verdade, sou jor-
nalista, continuo sendo, e escrevi esse livro sem nenhum 
método, sem saber como fazer, como começar. 

Eu tinha vontade de escrever, gostava de escrever, 
mesmo nos jornais onde trabalhei a apuração, a investiga-
ção. A apuração sempre foi para mim a estiva que me dava 
a possibilidade do gostoso, que era o escrever; sempre fui 
um cara que gostou mais dessa parte. E o que aconteceu 
foi que eu queria escrever uma reportagem maior, que não 
caberia nos jornais, tinha que ser um livro, e eu não sabia 
sobre qual assunto iria escrever. Comecei a pensar sobre 
várias possibilidades, até que me surgiu a ideia de contar a 
história do João Estrella, que eu conhecia. Então, procurei 
o João, que concordou em me contar a sua história. Quan-
do o livro foi publicado, passei a ser procurado por produ-
tores de cinema. O livro começou a vender e produtores 
começaram a me procurar, e não foi um nem dois, foram 
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seis produtores conhecidos. Foi assim que vendi os direitos 
para a Marisa Leão, que foi a produtora do filme. 

Agora vamos falar de futuro, vamos falar de internet 
e de blog. O blog vai substituir o jornal, o blog vai subs-
tituir a imprensa tradicional, etc.? Não acredito que seja 
nada disso. O que acontece nesse fosso entre a produção de 
cultura, a produção de arte, a produção de conhecimento e 
o público é que o público não quer ser passivo. Na minha 
opinião, não existe público passivo. No momento em que 
admiramos uma obra de Leonardo da Vinci, por exemplo, 
de alguma maneira, estamos nos identificando, estamos 
nos misturando com aquilo. Assim, acho que a internet re-
solveu um problemão. Durante muito tempo as seções de 
cartas dos jornais tentaram dar vazão, um pouco, àquele 
leitor que ficava tentando se manifestar naquele espaci-
nho, com a sua carta cortada.

A internet e os blogs são uma instituição altamente 
moderna, no sentido de os indivíduos se manifestarem de 
uma maneira muito mais consistente, e, a partir dessa ma-
nifestação, partir para a sua própria forma de expressão, 
para o seu próprio blog, para as suas próprias obras. Vejo, 
sem nenhuma demagogia, sem nenhum populismo, en-
tre os meus leitores e comentaristas do blog, comentários 
espetaculares, de pessoas jovens, muitas vezes mais bem 
fundamentados do que o meu texto original postado lá. Du-
rante algum tempo até destaquei alguns desses textos na 
página principal, mas depois percebi que seria difícil ser 
justo com tantos comentaristas. Estamos decisivamente 
diante de um desafio louco, vertiginoso. Numa sociedade 
de milhões de indivíduos, é a possibilidade de afirmação 
de cada um deles. 
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Tenho discutido muito com os jovens sobre a questão 
das drogas, do Meu nome não é Johnny, e afirmo que a úni-
ca saída para esse flagelo das drogas, do álcool, por exem-
plo, não tomar de rodo a juventude, não fazer um arrastão, 
é justamente essas pessoas, essas almas, cada uma dessas 
almas ter a possibilidade de se realizar como indivíduo, de 
se expressar como indivíduo. E a pergunta final: Dá espa-
ço para tanta gente ser alguém? Eu acho que dá, porque 
os “alguéns” que já são “alguéns” e outros tantos “alguéns” 
aparecendo, com mais qualidade na forma de apreciar, na 
forma de expressar, esses “alguéns” que já estão afirmados 
terão que ser “alguéns” melhores ainda. 

Em resumo, vejo com muito otimismo as possibilida-
des da internet. Não tenho nenhum saudosismo e acho que 
estamos indo num caminho legal. É também uma ferra-
menta e um veículo muito capaz de fazer com que os produ-
tores de conhecimento, de arte e cultura percebam também 
a importância da simplicidade. Acho que perdeu a graça na 
sociedade moderna aquela arte intangível, aquela cultura, 
aquele saber acadêmico, absolutamente quase um fetiche 
de um saber. A modernidade traz a proximidade, a simpli-
cidade, e nós temos de estar próximos uns dos outros. Acho 
que essa é a única saída possível.
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Nascido numa família de classe média, frequentou os melhores colé-
gios e teve amigos entre as famílias mais influentes da capital cario-
ca. Viveu intensamente os efervescentes anos 1980, década de ouro 
do rock brasileiro. Transitando com naturalidade pelos cenários dessa 
grande agitação cultural, era apaixonado por música, tocava e queria 
ter sua banda. No entanto, seu caminho acabou sendo desviado dras-
ticamente, pois se tornou dependente de cocaína. Envolvido com o 
tráfico, enfrentou muitos problemas na prisão e no manicômio judicial, 
onde esteve internado até obter liberdade, em 1998. Em 2001, Guilher-
me Fiuza propôs a João que lhe contasse sua história. A parceria deu 
certo, e a vida de Estrella deu origem ao livro Meu nome não é Johnny. 
Lançado em 2004, foi sucesso imediato de público e de crítica e inspi-
rou o filme homônimo. Hoje, casado, é produtor musical, palestra sobre 
drogas em escolas e entidades e lançou o CD Meu nome é João Es-
trella, do qual fazem parte músicas suas, algumas escritas na prisão.
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Na verdade eu não escrevi um livro. A minha paixão 
era música e eu lancei um disco. Escrevo canções, sou com-
positor. Mas o livro me levou a realizar o sonho da música 
e gostar de fazer análise também, porque as sessões com 
Guilherme Fiuza foram uma catarse bem poderosa. Foram 
umas 15 sessões de duas a três horas de bate-papo, para 
o Guilherme arrancar as informações necessárias para a 
construção do seu livro.

Foi assim que aconteceu: eu tinha trancado a Facul-
dade de Comunicação, na PUC do Rio de Janeiro, para in-
vestir na música; estava estudando canto – estudei canto 
lírico durante cinco anos, mais dois anos de canto popular –, 
mas comecei a usar drogas, LSD, cocaína, maconha, me 
envolvi com tráfico. Tudo está no livro, muita gente já deve 
ter visto.

Então, meu caminho musical ficou estacionado ali. 
Lembro que nem gostava muito de ficar ouvindo CD, botar 
a música no rádio e tal. Mas a música sempre foi a minha 
paixão. Quando estava no manicômio, a juíza liberou para 
mim a entrada de um violão. Como o violão pode ser uma 
arma, para consegui-lo foi uma coisa um tanto difícil, mas 
consegui, e comecei a me apaixonar de novo pela música e 
a compor. Foi assim uma cachoeira de criatividade, muito 
legal. Este disco, na verdade, saiu dez anos depois de eu 
ter sido libertado. Duas músicas foram feitas lá dentro, e 
as outras todas já do lado de fora. Então, o livro me levou 
a realizar o sonho de gravar um disco. Acho que, se não ti-
vesse sido o livro, talvez eu não tivesse conseguido. O livro 
despertou o interesse pelo cinema, e o cinema despertou 
interesse pela minha música. Então, considero que ter pas-
seado por essas estações artísticas maravilhosas – litera-
tura, cinema e música – foi muito bom. 
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De formação parcialmente autodidata, iniciou a carreira profissional na 
década de 1980 na TV Educativa - RS, onde foi repórter, apresentador, 
editor, roteirista e produtor. A partir de 1986 trabalhou com publicida-
de dirigindo dezenas de comerciais para a televisão. Em 1987 foi um 
dos fundadores da Casa de Cinema de Porto Alegre - RS, da qual é 
integrante até hoje. No período de vigência da Lei do Curta, obteve 
grande sucesso de público e crítica com os filmes. O dia em que Do-
rival encarou a guarda (1986), Barbosa (1988) e, principalmente, Ilha 
das Flores (1989), com os quais conquistou vários prêmios nacionais e 
internacionais, inclusive no Festival de Berlim. A partir de 1990, passou 
a trabalhar como roteirista para a TV Globo associado ao núcleo de 
Guel Arraes, com o qual escreveu e dirigiu várias minisséries e deze-
nas de especiais. Em 2002 estreou como diretor de longa-metragem 
com Houve uma vez dois verões. No entanto, foi com o segundo longa, 
O homem que copiava, que chegou ao grande público e conquistou 
vários prêmios, entre os quais o grande prêmio Cinema Brasil de Me-
lhor Filme Brasileiro de 2003. Festivais de vários países já realizaram 
retrospectivas e homenagens à obra de Jorge Furtado, como em Ham-
burgo, Rotterdam, São Paulo, Santa Maria da Feira, Goiânia, Toulouse, 
Paris, Londres e Bruxelas. Em março de 2008, o Harvard Film Archive, 
ligado à Universidade de Harvard, promoveu a mostra “Jorge Furtado’s 
Porto Alegre”. São também de sua autoria Luna caliente, Meu tio ma-
tou um cara e Saneamento básico, o filme. Como roteirista, citam-se, 
entre outros, Agosto, A comédia da vida privada, O coronel e o lobiso-
mem e Romance.
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É um grande prazer, uma emoção, estar aqui pela se-
gunda vez. Queria elogiar as participações anteriores, aliás 
queria discordar de alguém para ficar mais divertido, mas 
concordo com tudo o que disseram. Acho que, sem dúvida, 
a internet não vai substituir o livro, sem dúvida o cinema 
não matou a televisão, pois a arte não é substitutiva, mas 
acumulativa. Muito interessantes também as colocações 
do Guilherme sobre blog e essa coisa da pessoa que quer 
ser alguém e escreve coisas em blogs.

Sou muito otimista com tudo o que está acontecendo 
em relação à informação. Mas em defesa do livro, eu trouxe 
aqui um livrinho que estou lendo, um livro ótimo, chamado 
A cultura do romance. É um livro bom, que fala de uma 
coisa, que é a questão da ficção e não-ficção, a questão do 
limite entre ficção e não ficção. Essa questão do nome pró-
prio é o limite entre a ficção e não-ficção. 

Hoje há uma infinidade de grandes sucessos do cine-
ma brasileiro baseados em fatos reais, há uma demanda 
enorme por realismo. É o caso de Meu nome não é Johnny, 
Cazuza, Carandiru, Dois filhos de Francisco; vem aí um 
megacampeão de bilheteria Lula, o filho do Brasil, e mui-
tos outros filmes que são um grande sucesso. Todos tive-
ram algumas questões com o nome. Muitos desses filmes, 
antes de serem filmes de grande sucesso, foram livros de 
grande sucesso. O próprio Paulo Lins, na sua segunda edi-
ção do Cidade de Deus, teve que mudar os nomes de vários 
personagens do livro, porque Zé Pequeno era uma pessoa 
que Paulo conhecia; então, eram pessoas de verdade. As-
sim, quando usamos nomes de pessoas de verdade, esta-
mos dizendo o nome de uma pessoa de verdade, uma coisa 
que realmente aconteceu e ficamos achando que aconteceu, 
acreditamos que aquilo aconteceu. Essa questão entre o 
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que é verdade e o que não é verdade é uma questão ética, 
não uma questão estética; não é uma questão técnica, é 
uma relação ética. 

O cinema sempre tem uma dose de simulação. Da 
mesma forma, quando se faz jornalismo, sempre se tem 
uma dose de simulação. Qual é o limite da coisa? O limite 
é o trato que nós fazemos. Então, o que é a verdade? A ver-
dade não é um desejo, a verdade pode variar de opinião, de 
um para o outro, a minha, a dos outros. Da mesma forma, 
qual é o limite entre a internet, o cinema? É o trato que nós 
fazemos, e esses tratos variam. 

Quando eu pego um livro e nele está escrito “baseado 
em fatos reais”, acredito que seja baseado em fatos reais, 
mas pode ser mentira, pois o autor pode estar mentindo 
que se baseou em fatos reais. No entanto, isso não muda o 
conteúdo do livro, muda a minha relação com o livro. En-
tão, essa questão do que é verdade e do que não é verdade 
é absolutamente fundamental nessa nossa conversa aqui. 

Quando comecei a fazer cinema, lá nos anos 1980, eu, 
o Giba, o Nadotti, o Gerbasi, todos éramos jornalistas e 
queríamos fazer cinema. Queríamos através do cinema 
falar sobre a realidade, representar a realidade de algu-
ma maneira. Filmes como Deu pra ti, por exemplo, são do-
cumentários em grande parte, apesar de serem ficção com 
atores. Então, fomos percebendo que às vezes é mais fácil 
falar a verdade com a ficção, porque existem coisas que 
são inconfessáveis, e para essas coisas inconfessáveis só a 
ficção resolve. 

A ficção é a forma mais eficaz para se conhecer um ser 
humano; nada mais eficiente, ainda, do que a literatura, 
um texto, que fale sobre o que sentem as pessoas lá dentro. 
O que quero da ficção é uma relação de transparência. Isso 
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é ficção, isso é mentira, é uma coisa diferente. Uma coisa é 
ficção, outra coisa é mentira. 

Vocês, professores, quando ensinam os alunos, têm de 
falar a verdade e o aluno tem de acreditar em vocês. Uma 
das minhas professoras disse que o Brasil foi descoberto 
porque Cabral pegou a calmaria, e todo mundo acreditava 
nisso na minha época de colégio. Hoje todo mundo sabe que 
não foi isso que aconteceu; não que a professora estivesse 
mentindo, mas a historiografia mudou e se descobriram 
outras coisas. 

Quando eu pego um livro e diz isso é jornalismo, isso 
é reportagem, isso é ficção, são coisas muito diferentes, e 
misturar essas duas coisas, seja no cinema, seja na inter-
net, seja no jornalismo, seja no que for, é uma tentação. 
Então, a questão da separação entre o que é verdade, o que 
é ficção e o que é mentira é muito séria e nós não devemos 
esquecê-la. 
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É formado em Letras pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
É poeta, contista, publicitário, editor e músico. Entre suas publicações 
estão Palavra mágica (prêmio Açorianos de Melhor Livro de Poesia 
editado no Rio Grande do Sul em 1995), Pequenas observações sobre 
a vida em outros planetas, ex, Peri, mental, O menos vendido (prêmio 
Açorianos de Melhor Livro de Poesia editado no Rio Grande do Sul em 
2007), Play e Transpoemas, além de várias antologias. É colunista do 
Segundo Caderno do jornal Zero Hora e integra o grupo musical Os 
PoETs, que lançou em 2004 o CD Música legal com letra bacana. Seu 
e-mail é ricardo.silvestrin@globo,com e sua página na internet é www.
ricardosilvestrin.com.br.
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Vou começar por onde sempre começo, dizendo um 
poe ma meu.

Não me pergunte para que serve a arte, 
se você sabe, antes de nascer já sabia 
se alimentava de arte pelo cordão umbilical
de arte vivia na solidão e no escuro 
senão como ficar sem resposta 
Caso contrário você vai ficar sem resposta 
durante nove meses para suas perguntas. 
Ritmo é resposta no som submerso
somente a melodia da fala que nada dizia
uma dança das mãos do ventre em que você dormia
Desde que nasceu, sem arte, 
que você sabe como ninguém para que serve, 
para que a vida serviria.

A questão da arte da linguagem é a questão que nos 
funda e a questão que interessa. Associadas a ela temos 
duas outras questões, que não nasceram agora, mas que 
acompanham a arte desde que começou, que são a mídia 
e a tecnologia. O que é mídia? Mídia é o meio onde eu vou 
veicular alguma coisa. O palco, por exemplo, é uma mídia, 
é um lugar onde vão ser colocadas as pessoas que vão emi-
tir mensagens. Livro é uma mídia, um MP3 é uma mídia; 
então, são os meios por onde se vai veicular alguma coisa. 
Esta é sempre a questão número um: onde eu vou fazer os 
outros conhecerem minha ideia? Vou para a rua com um 
cartaz gritando, vou ficar no palco, vou subir em cima de 
uma estátua, vou botar no jornal, vou botar na rádio, vou 
botar na TV, vou botar na internet, enfim, onde é que eu 
vou fazer que as pessoas vejam o que estou fazendo. A ou-
tra questão é a tecnologia. Como é que faço isso? Como é 
que os outros fizeram? Como é que vou me especializando 
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nisso aqui? Como é que vou criar um jeito que os outros 
não criaram? Então, é a tecnologia. 

Toda a arte vem construindo ao longo dos séculos uma 
construção coletiva, a sua tecnologia. Todas as artes vêm 
construindo isso. Aristóteles, no seu livro Arte poética, diz 
que o verso é uma imitação dos conjuntos da fala. Então, 
antes da frase veio o verso; depois veio a frase. Os primei-
ros tratados de medicina eram escritos em verso. Todo 
mundo escrevia verso; tudo o que se escrevia era verso. 
Assim, tudo o que se escrevia na arte era a poesia, que 
era esse fazer em versos. Surge uma primeira tecnologia. 
Vamos imitar a fala, vamos ver como é que a gente pega 
esse conjunto e transforma numa unidade que se possa re-
lacionar com outras. Alta tecnologia de linguagem desen-
volvida, sabe-se lá por quem, mas uma construção de seres 
humanos. Depois esse verso vai ser veiculado onde? Assim, 
temos a mídia e a tecnologia. 

A métrica, que é contar o número de sílabas, vem tam-
bém com uma funcionalidade; então, de novo tecnologia. 
Esta arte toda nasceu no verso, que vem cantado e contado. 
Hoje a frase conta, o verso canta, mas juntos, lá na origem, 
estavam cantando e contando ao mesmo tempo. Esse verso 
apresentado era criado para ser ouvido, era uma arte para 
o ouvido. Então, valores sonoros da palavra, ritmo, rima, 
repetição sonora, tudo isso que ajudava o ouvido estava na 
tecnologia desenvolvida naquela época. 

Depois chegamos a um determinado momento, quan-
do alguém resolveu copiar aquilo que era para ser ouvido. 
Assim, nasceram os copistas, que copiavam os versos e os 
guardavam em bibliotecas. Até que se chegou à invenção 
da imprensa, com Guttemberg, que inventou um jeito de 
reproduzir no papel. Dessa forma, esse verso ouvido passa 
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a ser lido; quando passa a ser lido, modificam-se a recep-
ção e a produção da arte. Essa outra tecnologia criada no 
papel, da relação entre a palavra e o papel e a criação, traz 
um outro desenvolvimento tecnológico para essa arte, que 
era só uma arte do ouvido. Na arte de contar também exis-
te uma tecnologia, que foi sendo construída coletivamente 
ao longo dos séculos. Essa tecnologia do contar – e estamos 
falando de trezentos, quatrocentos anos – foi sendo desen-
volvida também para ser lida. 

Nós estamos passando agora também por um momen-
to de se somarem a essas tecnologias outras tecnologias. 
Eu posso botar um movimento, uma foto, um som, outras 
coisas. Outro ponto que quero referir é que temos na nossa 
cultura um certo fetiche pela mídia livro, como se só por 
ser livro garantisse que é bom. Todos temos que ler os li-
vros. Mas há na mídia do CD, na mídia vinil, muitas coisas 
legais. Na mídia blog tem coisa legal? Sim. Tem bananice? 
Sim, porque a internet é o mundo, e bananice tem dentro e 
fora da internet. Eu escrevo, tenho uma banda, tenho três 
blogs. 

Finalizando, mídia e tecnologia são os dois elementos 
básicos da comunicação, da arte, e esse discurso apocalíp-
tico de que uma coisa vai substituir a outra, que uma coisa 
vai acabar, é bobagem. As coisas têm um processo; o que 
acabou ressuscita, alguém redescobre, alguém traz. 



- 83 -

Sé
rg

io
 L

eo

Carioca é jornalista desde 1983, já trabalhou como repórter e em car-
gos de chefia na maioria dos principais órgãos de imprensa do país: 
Jornal do Brasil, O Globo, Folha de São Paulo, Estado de São Paulo, 
IstoÉ, IstoÉ Dinheiro e TV Globo. Especialista em relações internacio-
nais pela Universidade de Brasília, ex-professor universitário, é hoje 
repórter especial e colunista do jornal Valor Econômico. Mantém o blog 
Sitio do Sérgio Leo (verbeablogs.org/sergioleo). Mentiras do Rio é seu 
livro de estreia, com o qual foi vencedor do Prêmio Sesc de Literatura 
2008 na categoria Contos.
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Eu queria primeiro agradecer a oportunidade de ter 
vindo a esta Jornada, que era uma coisa assim meio míti-
ca. O tema desta palestra, tecnologia, como já foi dito aqui 
antes, é algo que muitas vezes cria uma discussão falsa, 
que está na confusão entre o que é meio e o que é trans-
mitido por esse meio. Muitas vezes as pessoas dizem que 
a tecnologia vai mudar, quando, na verdade, vai mudar a 
forma de escrever; ou vai mudar o livro, ou vai mudar a 
literatura, quando, na verdade, o que mudou foi só o meio 
de transmissão dessa literatura. 

Esse debate sobre se vai haver mudança na literatura 
com as novas tecnologias é também muito forte no jorna-
lismo, onde se pergunta se o jornalismo vai acabar, se vão 
acabar os jornais. Na maior parte das vezes essa discussão 
se refere apenas a uma mudança de meio. Acredito que o 
que existe hoje, que nós conhecemos como literatura, como 
jornalismo, vai continuar. Nós estamos falando de jornalis-
mo, literatura e cinema. 

O cinema, que é uma tecnologia, já tem mais de um 
século de existência e vem mudando. Hoje temos um ci-
nema que não é mais feito para ser assistido unicamente 
nas telas grandes, em palcos. Nos dias de hoje as pessoas 
estão assistindo nas suas casas. Grandes produtoras cine-
matográficas já produzem filmes pensando na veiculação 
doméstica. Eu acho que essas discussões, algumas bem 
antigas, vão permanecer independentemente do que haja 
com a tecnologia. 

Outra questão levantada neste debate é sobre a ficção 
e a verdade, o jornalismo e a literatura. É uma coisa muito 
difícil; temos uma dificuldade grande às vezes de diferen-
ciar, de separar, o terreno de um e o de outro. É mais fácil 
falar do que não é do que falar o que é. A fronteira entre 
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ficção e verdade é exatamente o terreno onde nós, jornalis-
tas, nós, escritores, trabalhamos. 

Resumidamente, acho que o jornalismo trabalha com 
o que é, com o que existe e que nós podemos provar; por sua 
vez, a literatura lida com o que pode ser, por isso tem essa 
liberdade de chegar onde as provas não alcançam, que é a 
cabeça do personagem. O jornalismo, como é pressionado 
pelo tempo, pelo espaço, é um trabalho também aprisiona-
do pela necessidade da veracidade da não-ficção, o que aca-
ba deixando a linguagem propriamente dita, o texto, em 
segundo plano. A linguagem do jornalista é operacional. O 
jornalista acaba trabalhando quase que com frases feitas, 
com pensamentos previamente elaborados. O jornalista 
tem um repertório de frases prontas, às vezes de ideias 
prontas, que até podem dificultar a visão da realidade. 

Por sua vez, a literatura nos permite usar uma outra 
linguagem, uma nova maneira de contar. Essa é a grande 
mágica da literatura, o grande segredo, que é o esforço que 
o escritor faz de traduzir as coisas do mundo de uma ma-
neira original, nova, de uma maneira que amplie a capa-
cidade das pessoas de ver esse próprio mundo, o universo 
dessas pessoas, o mundo onde vivem. 

Como o Guilherme estava dizendo, o fato de termos 
uma experiência como jornalista acaba às vezes nos levan-
do a certo interesse em fazer literatura, uma literatura 
que alcance, que pareça, pelo menos às pessoas, de mais 
fácil compreensão; um texto que chegue mais facilmente 
às pessoas. Eu tive esse esforço, mas a minha ideia não era 
fazer uma linguagem fácil, não era fazer um texto que não 
me desse trabalho; pelo contrário, fazer um texto simples, 
mas que não fosse banal, que não fosse um lugar-comum. 
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Para concluir, acho que o cinema e o audiovisual aca-
bam usando o texto escrito, sempre partem do texto escrito 
como base. Por mais que evolua a tecnologia, sempre vai 
haver uma base num texto escrito, sempre vai haver um 
espaço para o livro impresso. As pessoas achavam que a in-
formática iria acabar com o papel; pelo contrário, nunca se 
gastou tanto papel como hoje em dia. Portanto, sempre vai 
haver escritor que vai escrever um texto, que vai pensar 
no discurso e na narração, mas, ao mesmo tempo, cada vez 
mais se abrem para nós, escritores, como está se abrindo 
para o jornalismo, recursos que antes nós não tínhamos, 
que são esses recursos audiovisuais, essa tecnologia.

 

Da esquerda para a direita: Jorge Furtado, Fernando Molica, 

Júlio Diniz, Telisa Furlanetto Graeff, Guilherme Fiuza, Ricardo 

Silvestrin, Alcione Araújo, Sérgio Leo
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É reconhecido designer e curador de exposições e diretor de documen-
tários desde 1986. É formado em Cinema e Televisão pela Universidade 
de Nova York e pós-graduado em Telecomunicações Interativas pela 
mesma universidade. Estudou História da Arte e Teoria de Cinema em 
Florença e Relações Internacionais e Diplomacia em Brasília. Seu cur-
rículo inclui prêmios de melhor documentário na Bienalle Internationale 
du Film Sur L’Art do Centro Georges Pompidou, Paris; no FestRio, no 
International Film & TV Festival of New York e o prestigioso ID Desing 
Award da Business Week. Seus trabalhos se concentram na potenciali-
zação de conteúdos históricos, com uma gramática altamente imersiva, 
na qual a sensorialidade é enfatizada. Sua atuação multidisciplinar faz 
convergir trabalhos autorais, curadoria, direção e produção em áreas 
diversas, mas norteada pelo encontro da arte com a tecnologia. Dantas 
foi curador de exposições de arte no Brasil, entre as quais se destacam 
as de Bill Viola, Gary Hill, Jenny Holzer, Shirin Neshat, Laura Vinci, Tun-
ga, Peter Greenaway e a coletiva internacional Tempo Inoculado. Nas 
artes cênicas, trabalhou em Ópera Mundi, no Maracanã, no balé Flo-
resta Amazônica de Dalal Achcar e na peça Uma noite na Lua, de João 
Falcão, com Marco Nanini. Entre as exposições históricas destacam-se 
Antes – Histórias da Pré-História e Arte da África, no CCBB, 50 Anos 
de TV e +, na Oca do Parque do Ibirapuera, SP, Paisagem Carioca, no 
MAM-RJ, De volta à luz e Escrita da memória no Instituto Cultural Banco 
Santos, SP, Mano a Mano, no Centro Cultural de La Villa de Madri. Foi 
diretor artístico do Museu da Língua Portuguesa em São Paulo e, recen-
temente, inaugurou o Museu do Caribe, em Barranquilha – Colômbia.
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Isso aqui parece um palco de show de rock mesmo, 
uma loucura. Eu já tinha tanto ouvido falar da Jornada, 
nunca tinha estado aqui, agora caiu a ficha. Muito obriga-
do pelo convite. Estou aqui para falar sobre uma coisa que 
afeta a todos nós, que é talvez o modelo de espaço simbólico 
que podemos pensar hoje para representar a sociedade que 
temos. Eu chamo isso de certa forma das nossas “novas 
catedrais”. Eu digo novas catedrais, porque as catedrais, 
através dos tempos, foram os lugares para onde a socieda-
de confluiu com arte, com liturgia, com fé, com o dinheiro, 
poder, com todas essas coisas simbólicas que foram funda-
mentais para dizer o que cada momento de cada sociedade 
era. 

Hoje não é mais possível construir catedrais no senti-
do que se construiu há alguns séculos por vários motivos. 
Não que não possamos construir aquele tipo de catedral, 
mas temos que construir um novo tipo de catedral. E esse 
novo tipo de catedral, de certa forma, precisa ser diagonal 
na sociedade, falar com o jovem, com o desempregado, com 
o idoso, com todas as pessoas, o rico, o pobre, o executivo, o 
profissional. Todas as pessoas de alguma forma precisam 
confluir para esse lugar. Existem pouquíssimos mecanis-
mos hoje que conseguem falar com a sociedade inteira, que 
conseguem, pelo menos, ser inclusivos em relação à socie-
dade inteira. Um dos últimos territórios onde isso é ainda 
possível são os museus. 

Estamos numa sociedade em mutação e também es-
sas coisas precisam ser repensadas de alguma forma. Esse 
pensamento, para mim, deriva de uma constatação de que 
houve um esgotamento no modelo de instituição em que 
vivíamos. Este modelo, de certa forma, representava uma 
história que se evidenciava através do material, através 
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daquilo que era físico, coleções, toda uma história do cole-
cionismo, que se ocupou por um bom tempo da nossa histó-
ria, que é superimportante, é um modelo que vai continuar 
existindo. Não é que devamos nos livrar desse modelo, po-
rém não conseguimos mais construir em cima desse mode-
lo por vários motivos, alguns deles de natureza econômica, 
outros de natureza política, outros de natureza processual, 
mas o principal motivo é que talvez a nossa cultura não 
seja mais tão fácil de ser representada através de elemen-
tos materiais, coisas colecionáveis, físicas. 

A nossa cultura é hoje uma cultura fortemente ima-
terial, e o que realmente importa são as relações entre as 
coisas, não tanto as coisas em si. Então, precisamos pen-
sar uma instituição, algum lugar, para podermos celebrar 
a cultura que possuímos, e uma cultura que é fortemente 
imaterial. Isso diz respeito a qualquer pessoa que se inte-
resse pela literatura, que é profundamente imaterial. 

Hoje à tarde eu ouvi aqui uma discussão que consi-
dero uma das discussões mais antigas que podemos ter: o 
livro vai acabar, ou o livro não vai acabar. Estou pouco me 
importando se o livro vai acabar ou não vai acabar; não 
tenho a menor dúvida de que a literatura não vai acabar, é 
isso que importa. A literatura, a poesia, a relação entre os 
elementos que nos representam, que trazem à tona a mú-
sica, todas essas coisas são as que temos que celebrar, não 
importa o suporte, não importa se vai ser papel, se vai ser 
digital, se vai ser luz projetada no chão, se são hieróglifos, 
ou o que seja. 

Recentemente fui chamado para desenvolver um pro-
jeto para a Associação Nacional de Jornais, e estavam to-
dos preocupados com o fim do jornal. Mas as pessoas não 
se dão conta de que hoje, na realidade, as pessoas têm uma 
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fome gigantesca, um apetite voraz por informação. É isso 
que na realidade conta, é isso que é o grande movimento. E 
o que nós vivemos especificamente com o Museu da Língua 
Portuguesa em São Paulo foi exatamente esse retrato. 

No início desse projeto, não se sabia absolutamente 
nada do que se queria fazer. Sabíamos que queríamos ce-
lebrar, de certa forma, a literatura, porque naquele quar-
teirão de São Paulo já se celebravam a música, as artes 
visuais e faltava um outro pilar na história, que seria a 
literatura. Assim, o pensamento óbvio seria fazer uma bi-
blioteca. No entanto, não era disso que São Paulo precisa-
va e não era disso que na realidade precisávamos simboli-
camente. Então, desenvolvemos um projeto que dava conta 
de buscar uma história que ninguém nunca tinha contado, 
que era museificar. 

Museificar significa transformar em musa, transfor-
mar em inspiração, aquilo que nos ligava a todos, que é a 
língua. E foi muito engraçado porque o projeto tinha vários 
nomes, mas num certo momento eu e a Bia Lessa defende-
mos a ideia de usar um nome absolutamente convencional 
para o projeto: nós queremos um museu da língua portu-
guesa. 

Vou voltar agora um pouco para a minha história. Por 
que eu me interesso por isso? A minha formação mistura 
um monte de coisas, mas num determinado momento resol-
vi me dedicar a museus e exposições por um motivo muito 
simples, porque eu me interessava em criar linguagem, em 
criar gramática e linguagem, que, de alguma forma, pu-
dessem inovar, algum nível de criação, as maneiras de se 
comunicar. Quando vi a tremenda crise por que essas ins-
tituições passavam e a necessidade de se criar linguagem 
para elas, decidi me focar fortemente nisso, para vivenciar 
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não somente a arte, mas a história, a arte, a ciência, o sa-
ber como um todo. Todas essas coisas precisavam de novos 
mecanismos para que pudessem acontecer. Isso é o que me 
seduz até hoje e acho que é uma coisa que ainda está longe, 
muito longe, de ser esgotada. 

Não é de surpreender que haja esgotamento em várias 
frentes toda vez que ocorre uma mudança de padrão tec-
nológico. É muito importante lembrar que os últimos vinte 
anos foram fundamentais para que saíssemos de uma his-
tória da tecnologia analógica, maravilhosa, para uma his-
tória de tecnologia digital, que prevê uma mudança geral 
de todos os comportamentos relativos às coisas. Mas aten-
ção para um detalhe, quando se pensa em obsolescência, 
isso não quer dizer que as coisas deixem de existir, apenas 
quer dizer que elas deixam de inovar. 

O rádio tem uma linguagem, uma gramática, que está 
definida e vai continuar existindo. Alguém aqui acredita 
que o rádio vai deixar de existir? Alguém ainda acredi-
ta que a televisão vai matar o rádio? Não, o rádio tem o 
seu espaço, assim como a televisão, o cinema, essas coisas 
não se sobrepõem. Porém, existe sim uma coisa: chega um 
momento em que essas mídias deixam de inovar, em que 
se estabilizam, por um motivo muito simples: porque as 
cabeças passam a olhar para outro lugar, há uma ener-
gia buscando oportunidade em outros territórios. Então, é 
necessário entender que obsolescência não significa morte, 
quer dizer apenas que vamos deixar de refletir sobre elas e 
focar o interesse noutro lugar. 

Não consegui ver nos últimos vinte anos nenhuma 
grande inovação na maneira de se trabalhar o livro. O li-
vro, enquanto formato, está absolutamente resolvido. Essa 
mídia já existe, está redonda, o que não quer dizer que não 
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se pensem outras coisas para a literatura. Contudo, o livro 
está bem, muito bem resolvido. 

Quando começamos a pensar no projeto, estávamos 
lidando com um conceito de museu como um armário velho 
cheio de coisas e precisávamos devolver à palavra “museu” 
o sentido simbólico, de ser um templo de musas, um lugar 
de inspiração, um lugar de reflexão, um ponto de apren-
dizado, principalmente um espaço que mostrasse de onde 
viemos e, acima de tudo, para onde iremos. Há uma frase 
que diz que o nosso maior problema em ter amnésia em 
algum momento da vida não é porque esquecemos de onde 
viemos, mas esquecer para onde estávamos indo. É ne-
cessário que tenhamos instrumentos para uma sociedade 
como um todo, simbólicos, que apontem qual é a direção, o 
sentido, que essa sociedade vem tendo historicamente. E 
a pergunta que talvez exista para isso hoje é: Qual grau 
de protagonismo queremos que os templos de cultura pos-
suam. Queremos que sejam um farol para uma nova socie-
dade, ou que sejam lanternas para um passado nostálgico? 

Há pessoas que absolutamente defendem que o mu-
seu é um lugar para lembrar um tempo. Acho que todos 
nós queremos museus e espaços culturais cheios, democrá-
ticos, inclusivos e acessíveis e que sirvam para todos, mas 
não existe um consenso de como fazer isso. O desafio não 
está na intenção; o desafio, de fato, está na linguagem, na 
maneira de se criar uma linguagem para se comunicar com 
as novas gerações, para que se apaixonem por aquilo que 
nós consideramos simbolicamente importante para a nos-
sa cultura. 

Claramente fiz uma opção pelos jovens. Penso que ne-
nhuma outra coisa faz mais sentido do que se comunicar 
com os jovens, e para isso precisamos falar a linguagem 
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dos jovens, com todos os elementos, sistema de atenção, de 
forma de linguagem, de todas as coisas. Muitos reclamam 
hoje da cultura jovem afirmando que eles têm um baixo 
índice de atenção, baixo índice de concentração, alta dis-
persão, etc. e tal. Acho absolutamente o oposto e afirmo 
que eles são enormes oportunidades. O Brasil chega nes-
sa linguagem com uma vantagem que é bem interessan-
te, pois o público brasileiro tem uma formação de lingua-
gem audiovisual como poucos no mundo. Tem esta cultura 
audiovi sual muito formada e isso é uma porta de entrada, 
uma oportunidade de atingir esse público jovem por essa 
via. Tem uma musicalidade que também é muito forte, que 
é outra porta de entrada. O Brasil tem uma única língua, 
uma língua que é profundamente manipulada, que é linda-
mente inclusiva. Todas essas coisas de alguma forma são 
chances para podermos criar um novo território de lingua-
gem. 

Outro elemento muito forte, quando falo em imersão 
total, é a possibilidade de sermos multidisciplinares no 
sentido mais pleno da palavra. Eu me interesso, sim, em 
ensinar história com educação física; me interesso, sim, em 
ensinar ciência com arte. É possível aprender matemáti-
ca com música. Todas essas coisas são cruzáveis. O cruza-
mento dos saberes é que, na realidade, gera esse encontro 
mágico, que raramente conseguimos fazer numa sala de 
aula, mas num templo cheio de equipamentos, cheio de tec-
nologia, cheio de bases e de reflexão, conteúdo e pesquisa; 
talvez seja o campo, a arena possível, para fazer esse tipo 
de encontro acontecer. A tecnologia não muda a essência 
das coisas; é apenas um suporte transitório, sempre tran-
sitório. O saber tecnológico tem um prazo de validade, em 
geral muito breve. Cabe a nós estarmos permanentemente 
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pesquisando e tentando olhar para alguma coisa nova, em-
bora ela não mude a essência das coisas. 

A vida ainda é a única matéria-prima da arte. A cul-
tura é substrato da vida, essas coisas não mudam. E nós 
temos sempre que buscar inspiração nesses pilares funda-
mentais que nos dizem respeito. Eu jamais me inspiro na 
tecnologia para contar qualquer história, preciso me ins-
pirar na vida, preciso buscar na vida, assim como a litera-
tura sempre o fez, assim como a poesia sempre o fez. No 
entanto, vou utilizar os elementos da linguagem do meu 
tempo. Eu não tenho a opção, como um criador inserido 
dentro do meu tempo, de criar outra linguagem que não 
seja a linguagem do meu tempo. Isso é uma condição. Eu 
não posso escrever como Camões, não posso pensar como 
Machado de Assis. Mas existe uma zona cinza nesse meu 
trabalho e nesse conceito geral de imersão total, a qual se 
chama “tempo”. É algo muito interessante estar falando 
disso aqui, porque o tempo é o território de conversão de 
qualquer coisa, inclusive da própria linguagem. O grande 
trabalho de hoje está em investigar formas de estabelecer 
o contato entre esses universos criativos, matrizes, que são 
todos esses onde a humanidade criou as coisas até hoje e 
novas formas de construir fontes de percepção, principal-
mente de como estruturar narrativas para meios mutan-
tes, plateias tão diversas e dinâmicas. Eu aponto isso for-
temente como um desafio. 

No Brasil, o longo período de ditadura, somado ao lon-
go período de estagnação econômica pós-ditadura, trouxe-
nos também um enorme déficit de interpretação. Nós não 
criamos instrumentos para interpretar a cultura das úl-
timas três décadas no Brasil, estamos fazendo isso agora. 
Por sua vez, a China, que também passou por uma revolu-
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ção cultural, está construindo nesse momento mil museus. 
Ela precisa desses lugares para poder entender quem a 
China é. 

Para finalizar, existem alguns conceitos que preciso 
resgatar aqui. Toda vez que recebo qualquer coisa sobre in-
teratividade, o meu primeiro pensamento é entender que 
preciso defender a interatividade como uma coisa funda-
mental. Interatividade é uma linguagem inclusiva. Isso é 
fundamental, é a porta de entrada para incluirmos o es-
pectador dentro de um processo. Parece-me que inclusão é 
uma coisa importante naquilo que fazemos. De certa forma, 
a generosidade do saber significa também acessibilidade, 
ou seja, se ando de cadeiras de rodas e não consigo entrar 
num espaço, me parece ser a mesma coisa quando cifro a 
cultura de coisas que não consigo compreender. Preciso dar 
às pessoas inclusão, acessibilidade, e preciso entender que 
o fato de uma grande massa de brasileiros não ser corre-
tamente alfabetizada não quer dizer que essa grande mas-
sa de brasileiros não tenha inteligência. Sem querer jogar 
fora a maravilha da cultura material que foi criada, preci-
so, quando utilizo essa cultura material, prover a cultura 
material de narrativa, porque isso é que nos dá a dimensão 
das emoções, ou seja, trazer a história para o objeto, não 
esperar que o objeto sozinho te conte a história, é preciso 
aproximar. Quero falar a linguagem de quem quer ouvir. 
Cabe a nós que pensamos arte e cultura de alguma forma 
hoje pensar como vamos fazer isso, com quais instrumen-
tos vamos fazer isso. Estou fazendo a minha parte ao de-
dicar a minha vida a fazer esse trabalho, de criar pontes 
entre conteúdos, vida, pessoas e a técnica do meu tempo. 
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Comentários

Marcello Dantas 

Eu vou falar uma coisa agora que é fundamental. O 
maior preservador da cultura brasileira no século XX 
chama-se Rede Globo de Televisão. Eu digo isso porque 
convivi com a televisão de muitos países e sei o que pode 
ser uma televisão muito ruim. Não assisto praticamen-
te a nenhuma televisão, mas afirmo que, se nós sabe-
mos quem são vários dos autores brasileiros, se temos 
alguma imagem dessas coisas, se temos alguma repre-
sentação na nossa infância disso, foi porque a Globo sis-
tematicamente fez coisas nesse sentido. Só quero que 
vocês façam uma opção. Vocês preferiam que a história 
audiovisual brasileira tivesse sido feita pelo Silvio San-
tos ou pelo Roberto Marinho? 
 É absolutamente importante que entendamos isso na 
história da nossa formação e que entendamos também 
que o processo de preservação faz parte dessa forma de 
divulgação. É uma forma de criar pontes. Museu para 
mim é um lugar da inspiração, um lugar onde buscamos 
alguma coisa para nos iluminar. No mercado compra-
mos comida; na escola vamos nos metodologizar e nos 
preparar pela educação; no museu vamos buscar inspi-
ração. Museu não é escola, é importante dizer isso. Se o 
museu for escola, está fazendo serviço errado. O papel 
do museu é ser um inspirador, uma coisa que nos faça 
querer saber, querer ir atrás de alguma coisa, ter de-
sejo por ler, ter desejo por ver filmes, ter desejo por ir 
a outros museus, ter gosto por aquela cultura que está 
sendo celebrada ali. É para isso que serve um museu. 
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 Sobre criar um museu para que Passo Fundo tivesse 
um espaço aqui no campus para preservar a memória 
das treze Jornadas, acho que não é o caso. Deve-se, sim, 
encontrar alguma base de inspiração mais forte que 
possa juntar o saber que essa Jornada reúne e celebrar 
isso. Mas é preciso ter cuidado para não fazer como a 
fundação de José Sarney no Maranhão, pois daqui a 
pouco teremos o papel que fulano usou, o batom da mu-
lher que esteve aqui, que falou isso, aquilo... Cuidado! 
Museu tem que ser algo mais importante que isso. 

Júlio

A sua fala me fez pensar que os atuais museus de arte 
estão se transformando em museus antropológicos, di-
vulgadores da cultura, não do produto artístico. O que 
você pensa sobre isso sendo curador?

Marcello Dantas 

Pergunta difícil... Eu acho que a arte está dentro do ter-
ritório da antropologia também, mas não só. Tem uma 
zona de interseção e uma zona de não interseção. Po-
demos ver arte do ponto de vista antropológico e de um 
ponto de vista formal, puramente artístico. Não existe 
um único movimento dos museus brasileiros, existem 
vários. É um território de muita inquietação. Adoro ver 
pelo Brasil inteiro, por onde eu vou, uma enorme von-
tade das pessoas de construírem museus. Estou sendo 
chamado para fazer coisas em Aracaju, Curitiba; estou 
fazendo dois em Belo Horizonte, enormes; estão acon-
tecendo em Vitória e Porto Alegre, em todos os lugares 
tem gente inquieta. E os políticos também entenderam 
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que esse é um dinheiro que eles podem gastar, porque é 
politicamente correto fazer isso. Então, ainda tem este 
dado curioso, não é um mercado frio, ao contrário, é algo 
inquietante, que está tentando fazer coisas. 

Alcione

Eu vou me permitir fazer reparos. Até onde entendi o 
que o Marcelo falou, e quero separar a questão da lite-
ratura e a questão que foi mencionada aqui das minis-
séries, o fenômeno estético da leitura é um fenômeno 
de uma percepção pessoal diante do texto escrito, que 
nós entendemos pessoalmente, numa relação dialogal 
com o autor. Isso é insubstituível. Outra coisa é uma 
minissérie, pois vamos assistir àquilo que a TV Globo 
entendeu do que certo autor diz, traduziu pelo seu filtro 
particular e nos ofereceu, fazendo com que no processo 
da adaptação muitas coisas sejam mudadas segundo o 
interesse ou o olhar desta linguagem, ou até, em algu-
mas circunstâncias desta empresa, segundo demandas 
do momento. Esse fenômeno com o autor pode se repe-
tir, por exemplo, entre você hoje e a Divina comédia do 
século XIV, porque você vai dialogar diretamente com 
Dante Alighieri, e esse diálogo será único, jamais se re-
produzirá. Outra coisa é um filme sobre a Divina comé-
dia, que alguém interpretará à luz de sua sensibilidade. 
Então esse é um fato. 
 Outro aspecto que o Marcelo quis ressaltar é a impor-
tância de uma emissora de televisão ter as imagens do 
Brasil num período muito grande, e que fez não ape-
nas pelo compromisso histórico, mas por ter o chamado 
Cedoc, o centro de documentação, onde tudo que é gra-
vado é guardado. Quando ela precisa fazer a memória 
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de alguém que morreu, fazer o obituário, está tudo lá. 
Então, tem uma memória nacional porque o Brasil não 
cuidou das imagens de suas memórias, mas uma empre-
sa privada cuidou. Isso é muito mais importante. Outra 
coisa é o que eu adaptei para passar na televisão com 
meu olhar, minhas limitações, etc. Desculpem eu ter fei-
to este reparo, porque deu a impressão de que ele estava 
esteticamente legitimando duas versões de uma mesma 
obra, que são diferentes por se tratar de suportes dife-
rentes e passarem por um filtro natural do processo de 
produção. E outra coisa é a extraordinária relevância de 
se ter um acervo de imagens de um país que ninguém 
tem: é o incêndio de não sei o quê, a enchente do não sei 
o quê, é o enterro de tal fulano. A TV Globo tem tudo, é 
impressionante o que há lá. É um museu de imagem e 
de som da história do país, pelo menos nos últimos 45 
anos. 

Marcello Dantas 

Quase tudo o que faço, de certa forma, vem da parte 
de professores, ou seja, nós nem começamos a trabalhar 
se não temos uma equipe de especialistas em diferen-
tes áreas para nos dar suporte. A pesquisa é de longe a 
coisa mais demorada. Digo isso porque nós precisamos 
beber nos professores, que entendem quais são as difi-
culdades e quais são os potenciais e têm um conheci-
mento para compartilhar. O papel do professor numa 
instituição aberta, dinâmica, é enorme, porque ele uti-
liza aquilo como uma ferramenta para melhorar o que 
faz. Vários dos conteúdos que preparamos para museus 
também existem na forma digital para serem levados 
para a sala de aula, seja na forma de cronologia, seja 
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de vídeos, ou interativos, ou coisas que possam existir 
na web. Graças a Deus, na realidade, as ferramentas 
de divulgação digital permitem que muitas dessas coi-
sas sejam multiplicadas, mas não é a mesma coisa, por-
que, ao se multiplicar um conhecimento, apenas se está 
reorganizando esse conhecimento. Quando incluímos 
a linguagem imersiva, estamos ganhando essa pessoa, 
estamos abraçando essa pessoa, estamos fazendo ela vi-
ver uma experiência inesquecível. Então, não consigo 
tirar o papel da instituição nesse processo como algo de 
transformação.
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Mineiro, é um dos mais engajados intelectuais do Brasil. Radicado no 
Rio de Janeiro há mais de trinta anos, é romancista, dramaturgo, ro-
teirista de cinema e televisão, cronista e ensaísta e atua em diversas 
áreas da vida cultural e intelectual. Sua obra teatral está reunida em 
três volumes com o título geral de Teatro de Alcione Araújo. Escreveu 
quatorze roteiros cinematográficos de longa-metragem, entre os quais 
Nunca fomos tão felizes (prêmio de Melhor Roteiro nos festivais de 
Gramado e Brasília), Jorge, um brasileiro e Policarpo Quaresma. Sua 
coletânea de crônicas Urgente é a vida conquistou o prêmio Jabuti- 
2005. Com o romance Nem mesmo todo o oceano, Alcione Araújo am-
pliou os horizontes de escritor de sólida carreira como dramaturgo. Em 
2006 publicou Escritos na água. Seu mais recente romance, Pássaros 
de vôo curto, é uma viagem ao Brasil do século passado. Como ensaís-
ta, participou, entre outros, dos livros Os sete pecados do capital, Para 
entender o Brasil e Nossa paixão era inventar um novo tempo. Desde 
2001 vem contribuindo como coordenador de debates nas Jornadas 
Literárias de Passo Fundo.
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O mundo contemporâneo começou a conviver com a 
tecnologia. Nós todos começamos a conviver com ela no 
nosso cotidiano, não o que já havia antes da televisão, que 
já era rotineira na vida doméstica. A ela se acrescentaram 
o telefone celular, que passou a ser um parceiro cotidiano 
de todo mundo, de todas as horas, e também o computador, 
que começou a ser parte da vida e nos abriu para o mundo, 
assim como o celular encurtou distâncias. 

O computador se abre para o mundo, quer dizer, não 
há risco de se acabar com a literatura, embora o livro este-
ja sob ameaça. A tecnologia vai nos possibilitar estarmos 
sempre próximos da produção literária, do texto escrito, 
como também do audiovisual, através da convergência 
tecnológica, que leva a que tudo esteja ao acesso de nossa 
casa, à nossa mão, no nosso celular, onde poderemos ver 
até filmes, etc.

Chama atenção também como a tecnologia invadiu 
outros aspectos da nossa vida, como, por exemplo, a possi-
bilidade que nos trouxe de novo com as pesquisas de célu-
las-tronco, que dependem de muita tecnologia, que criam 
perspectiva de vida humana de cerca de cento e vinte anos, 
com a possibilidade de que as alterações dos nossos órgãos 
sejam modificadas por adaptação das células-tronco a cada 
um dos nossos órgãos. Da mesma forma, hoje é possível 
termos ressonância magnética e até um marca-passo, que 
amplia a vida de uma pessoa, uma tecnologia alojada den-
tro de seu próprio corpo. 

Portanto, se a tecnologia faz parte do nosso cotidiano, 
se faz parte da nossa sobrevida, evidentemente, de alguma 
maneira começa a penetrar na nossa subjetividade e fazer 
parte dos nossos planos, dos nossos sonhos, que não a ex-
cluem. Esse é o tema, a razão pela qual a Jornada de Lite-
ratura resolveu trazer a tecnologia para o âmbito da cul-
tura, porque inevitavelmente ela hoje faz parte da cultura. 
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É um dos pioneiros da música computacional e eletrônica do Sul do 
Brasil. Participou da criação do Laboratório de Computação e Música 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e dos primeiros simpó-
sios brasileiros de computação e música. Responsável pelos primeiros 
cursos de Música Eletrônica na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, atua na instituição desde 1999 desenvolvendo projetos cientí-
ficos/artísticos. Também é professor do Programa de Pós-Graduação 
em Música e dos cursos de Extensão em Música Eletrônica da UFRGS. 
É coordenador do grupo de pesquisa em Computação Musical e colu-
nista da revista Teclado & Piano. Desenvolve um projeto de composi-
ção com sintetizadores, computadores e teclados eletrônicos, tendo 
lançado oito álbuns instrumentais e também participado de várias cole-
tâneas internacionais. Em 1983 criou o grupo Apocalypse, no qual atua 
como compositor e tecladista, tendo gravado dez álbuns. Suas compo-
sições eletroacústicas foram apresentadas em festivais de música con-
temporânea, vídeos, performances, concertos multimídia, concertos 
de música acusmática, instalações sonoras e eventos de divulgação 
científica promovidos pela UFRGS.
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Gostei muito da cidade, queria agradecer muito à pro-
fessora Tania. Evento maravilhoso. Sou professor do Ins-
tituto de Artes, do Departamento de Música da UFRGS, e 
represento a universidade aqui hoje e também todo o tra-
balho que vimos fazendo ao longo dos anos com música e 
tecnologia. Esse trabalho com música e tecnologia, que en-
volve a criação do Centro de Música Eletrônica do Instituto 
de Artes, um complexo de três laboratórios onde trabalham 
professores e alunos no desenvolvimento de composições 
computacionais, começou em 1999, e eu, na verdade, te-
nho contato com a tecnologia desde 1984, quando comprei 
o meu primeiro sintetizador. Esse primeiro sintetizador é 
um teclado muito pequeno, monofone, que produzia uma 
nota por vez. A partir daí tive o primeiro contato com a 
exploração da pesquisa de sons. 

Dentre os trabalhos que desenvolvemos, temos uma 
rádio virtual, onde as composições dos alunos são disponi-
bilizadas na internet; são composições de música criadas 
para o computador, ou seja, o único meio capaz de criar 
esse tipo de música é o computador. Nós só conseguimos 
ouvir a música por meio de caixas de som, porque não é 
possível tocar essa música; não é uma música que se pode 
executar num instrumento convencional. Essa modalidade 
de composição vem sendo realizada desde o final década 
de 1940, quando o francês Pierre Schaffer criou a música 
concreta. A música concreta é uma música criada com a 
gravação de vários sons da natureza. Os sons eram grava-
dos em gravadores de fita e manipulados, a fita era cortada 
e emendada. Assim, surgiu uma nova linguagem musical. 

Logo depois, na Alemanha, foi criada a música eletrô-
nica, que tem muito pouco a ver com a música eletrônica 
que ouvimos hoje em dia em redes e na rádio, é a música 
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erudita eletrônica. Depois de uns vinte anos é que a músi-
ca eletrônica se tornou mais popular com um álbum mui-
to conhecido, um álbum de música clássica, no qual Val-
ter Carlos criou versões de música eletrônica da obra de 
Johann Sebastian Bach. É o disco da história mais vendi-
do, de música clássica, porém é um disco feito totalmente 
com sons eletrônicos, sintetizadores. E aí a música eletrô-
nica acabou ficando bastante popular, pois vários artistas 
e compositores se dedicaram a utilizar os sintetizadores e 
criar, então, uma arte diferente. 

Assim, a música eletrônica evoluiu para a música ele-
troacústica, que é a feita atualmente pelos computadores, 
uma música mais aberta, que inclui todo tipo de som, des-
de o ruído até a onda senoidal, que é a onda mais pura e 
que não existe na natureza, só pode ser criada eletronica-
mente. 

O que tudo isso tem a ver conosco? Muita coisa. A ma-
neira de fazer música mudou; ela foi, de certa forma, dos 
teatros para os estúdios, para as rádios, para a televisão 
e se tornou uma nova linguagem. A música eletroacústi-
ca, uma nova linguagem musical, não utiliza a partitura; 
ao invés disso, utiliza o computador, fazendo uma série de 
manipulações do som, transformações de som e inclusão 
de um termo muito interessante, muito apropriado, que 
Edgar Varèse, compositor conhecido de vanguarda, utili-
zou, que é o organizer song, ou seja, o som organizado. Des-
sa forma, no computador é possível organizar o som na tela 
por meio de gráficos e fazer com que tudo isso soe de uma 
maneira diferente. 

Na UFRGS nós criamos a orquestra de alto-falantes, 
projeto pioneiro no Rio Grande do Sul, no qual utilizamos 
um sistema de alta fidelidade para projeções sonoras de 
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composições feitas com essa nova modalidade de compo-
sição. Essa orquestra de alto-falantes tem se apresentado 
em teatros, em auditórios próprios para receber orquestras, 
para receber conjunto de câmara. Essa nova linguagem, 
nova modalidade de composição, passa muito pelos jovens, 
e, como os jovens têm muito contato com o computador e as 
novas tecnologias, também ficam interessados, porque têm 
toda essa facilidade em trabalhar com a música eletrônica, 
com a música eletroacústica. 

Além da música eletroacústica, também tenho um 
projeto mais antigo com sintetizadores e lancei alguns dis-
cos de música instrumental. Todas são músicas instrumen-
tais baseadas em estúdio, uma música que soa bastante 
interessante, com menos ruído, em que o sintetizador tem 
o papel de simular uma orquestra sinfônica, simular o co-
ral, simular sons que não existem no dia a dia. Assim, esse 
trabalho de criação sonora é bastante intenso. 

Atualmente, em várias universidades foram criados 
outros centros de estudos em música eletroacústica e tam-
bém de sonologia, uma nova subárea que vem aparecendo, 
o estudo de novos sons; enfim, tudo está evoluindo a pas-
sos largos. Nós temos grandes invenções hoje em dia, como 
uma escada musical, onde as pessoas andam pelas escadas 
e produzem música. Nós temos a música criada por meio 
de ligações neurais, do pensamento humano, conseguindo 
produzir música só com o pensamento. Inclusive, esse é 
um estudo muito interessante que um gaúcho está fazen-
do na Universidade de Cliveland, no laboratório de Future 
Music. É um estudo ligado ao eletroencefalograma, no qual 
a pessoa, dependendo dos pensamentos, consegue produ-
zir determinado tipo de música, ou mais parecida com 
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Beethoven, ou com Mozart, etc., dependendo do estado de 
pensamento. 

Também existem pesquisas nas quais se utiliza inte-
ligência artificial e o programa do computador gera uma 
música no mesmo estilo de um compositor consagrado, 
como, por exemplo, música no estilo de Johann Sebastian 
Bach. Essas descobertas, essas novas invenções, não são 
só os músicos que estão fazendo. Existe uma grande união 
entre os inventores, os engenheiros, o pessoal da ciência 
da computação e os músicos compositores. Na verdade, o 
músico utiliza a tecnologia desde os primórdios; os primei-
ros instrumentos são considerados tecnologia. Então, essa 
tecnologia atual, a música eletrônica, a música computa-
cional, é um reflexo também da evolução da humanidade, 
das ciências. 

O interessante a ressaltar é como fazer uma música 
diferente da música que está aí sem substituir os músicos, 
as orquestras e as bandas. Uma música que seja feita, en-
tão, com a possibilidade computacional e do processamen-
to do computador, ou seja, uma nova música, que não possa 
ser tocada, mas que possa, sim, ser feita pelo computador. 
Então, deixo essa provocação no âmbito musical. 
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Escritor de notoriedade e projeção a partir da década de 1990, transita 
com desenvoltura por vários setores artísticos, atuando como drama-
turgo, autor de prosa de ficção, roteiros cinematográficos e crônicas 
jornalísticas. Tem formação em cinema pela Escola de Comunicações 
e Artes da Universidade de São Paulo. Sua primeira peça é de 1989, 
As coisas ruins da nossa cabeça, que teve adaptação para o cinema 
por Di Moretti e Toni Venturi, intitulada Latitude zero em 2001. Estreou 
no teatro com Preso entre ferragens em 1990. Bonassi é um profícuo 
escritor, com uma série de livros publicados, tais como Subúrbio, Pas-
saporte, Prova contrária, entre outros. Desde 1997 assina duas colu-
nas na Folha de São Paulo. No cinema, é corroteirista dos filmes Os 
matadores, de Beto Brant, Através da janela, de Tata Amaral, Castelo 
Rá-tim-bum, de Cao Hamburger, Estação Carandiru, de Hector Baben-
co, e Cazuza, o tempo não pára, de Sandra Werneck.
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Eu tenho 46 anos e me lembro do dia em que me tor-
nei escritor. Eu vou chegar à tecnologia. Eu tinha 12 anos, 
e aos 12 sabemos perfeitamente o que é bom e o que é ruim, 
mas não temos autonomia para nada, nem afetiva, nem 
material. Sofri impulsos de decapitar o meu pai e, ao mes-
mo tempo, precisar dele para dormir. Enfim, é uma loucura 
ter 12 anos. Então, me apaixonei por uma garota e era épo-
ca da ditadura. Naquela época havia aquelas carteirinhas 
que marcavam a presença dia a dia, que eram deixadas no 
escaninho na porta. Um dia roubei a carteirinha da Mari-
nês, dessa moça que nem sabe que eu existo. Fui à esquina 
da sua casa, porque eu tinha o endereço, fiquei olhando 
para a casa dela e chorando de desespero, dizendo que eu 
não tinha aquela fulana. Voltei para casa, fiquei dias nes-
sa desgraça de estar apaixonado e não ser correspondido, 
até que comecei a escrever um bilhete para aquela menina 
justamente dizendo da dor de não tê-la e, à medida que ia 
escrevendo o bilhete, percebi que ter ou não aquela garota 
não era mais importante. Eu tinha descoberto uma coisa 
que me tornava menos idiota, que me esvaziava a angús-
tia, que me desempedrava o peito. É por isso que se faz 
literatura. 

Isso posto, eu tenho 46 anos, meu primeiro livro ainda 
escrevi a caneta, depois datilografei várias vezes. Também 
usava o processo de datilografia para fazer mais uma revi-
são. Na verdade, primeiro deixava o livro bonitinho a lápis 
num caderno, depois datilografava tantas vezes quantas 
fossem necessárias. Escrevi o meu primeiro livro, profis-
sionalmente, em 1985, esse do lápis, o livro chamado o Céu 
de estrelas, que acabou depois virando um filme da Tata 
Amaral. 
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Depois chegou o computador, que para a criação lite-
rária é muito interessante, porque é uma ferramenta tec-
nológica que nos permite ver recorrências, não só o erro, 
não só a revisão. Podemos navegar por dentro do texto com 
uma facilidade que antes não havia. Hoje temos um editor 
de texto. Depois, veio a internet. Lembro que diziam que a 
internet ia acabar com a leitura, ia acabar com o escritor. 
Que o sujeito iria para a tela e deixaria o livro, ou perde-
ria a ideia de leitura, porque a internet não permitiria ler 
grandes textos. De fato, ainda não permite, mas vai permi-
tir também. 

Hoje em dia, pessoas que poderiam ser consideradas 
analfabetas escrevem e recebem e-mails. Por força desse 
meio de comunicação, elas escrevem e leem como nunca. 
Vocês imaginam o que é ter um ponto de internet hoje no 
sertão do Brasil? É de fato uma janela para o mundo. Hoje 
podemos fazer cinema e não precisamos nem de câmaras 
mais. O teatro também absorve essa tecnologia. Hoje, há 
certos espetáculos pirotécnicos no teatro, onde a tecnologia 
está evidente.

E aí volto à primeira história que contei, do ponto 
de vista da tecnologia, da literatura. Por mais editores de 
texto que tenhamos, por mais que a tecnologia facilite a 
escrita, esta ainda acontece solitariamente, no quartinho 
dos fundos. É uma experiência pessoal, de constituição de 
alguma coisa que chamam de “arte”. Ainda que a tecno-
logia propicie, facilite, aumente a possibilidade que o ar-
tista tem de se relacionar com o texto, a mágica do texto 
literário não tem nada a ver com tecnologia. Ainda é uma 
investigação de si próprio. 
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Bacharelado em Letras pela Universidade de Brasília (1993), fez mes-
trado em Literatura Brasileira pela Universidade de Brasília (1996) e 
Doutorado em Ciência da Literatura pela Uniwersytet Jagiellonski, de 
Cracóvia, Polônia, onde residiu de 1996 a 2000. Atua principalmente 
nas áreas de teoria da literatura, tradução, história da literatura e do 
tea tro brasileiros, literatura comparada e literatura polonesa. É profes-
sor do Departamento de Letras Estrangeiras Modernas da Universida-
de Federal do Paraná. 
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Começo por cumprimentar a todos. É uma alegria 
enorme estar aqui. Fiquei pensando numa maneira de en-
caminhar a minha contribuição para o debate que fosse a 
mais sintética, por um lado, e, por outro, a mais produtiva. 
Vou passar a palavra a uma obra literária, de uma autora 
polonesa muito jovem, que traduzi há pouco, Dorota Mas-
lowska, que inclusive estaria aqui, mas por conta de um 
imprevisto muito triste acabou não podendo vir ao Brasil. 
Achei que seria interessante, de alguma maneira, torná-la 
presente e vou fazer isso falando sobre seu romance cha-
mado Branco neve, vermelho Rússia. 

Neste pedacinho que vou ler para vocês, estão presen-
tes dois personagens: um se chama Forte e o outro, Esquer-
do. Eles acabaram de sair de uma lanchonete McDonald’s 
na Polônia, onde roubaram o lanche e um walk tock, que 
era utilizado pelo caixa da lanchonete. Estão lá no meio 
da rua felizes da vida com aquele brinquedo, com aquele 
aparato tecnológico que acabaram de roubar. Eu não vou 
descrever tudo, mas chamo atenção de vocês para alguns 
elementos metaforicamente sugeridos pela cena que acre-
dito serem pertinentes para o nosso debate. 

Os personagens têm nas mãos um aparato tecnológico, 
um walk tock. Chamo a atenção de vocês para um primeiro 
ponto: vejam como a tecnologia envelhece, o walk tock, no 
nosso mundo, o mundo de celulares, de internet, parece 
um aparato tecnológico já digno de museu. Ponto dois, qual 
é o objetivo, qual é a função dessa tecnologia corporifica-
da no objeto walk tock? Falar, comunicar-se? Os persona-
gens estão numa calçada, um está deste lado, o outro está 
um bocadinho próximo do asfalto, e eles usam seus walk 
tocks para se comunicar? Não, o instrumento não facilita 
em nada a comunicação, não a garante, não a produz; pelo 
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contrário, os personagens acabam quase se atracando por 
conta da incapacidade de se entenderem. 

A tecnologia, então, às vezes, parece se desvirtuar de 
seus propósitos. Encerro nisso e concluo observando o se-
guinte: certamente, a narrativa não é, não deve ser lida 
literalmente. O livro todo é narrado na primeira pessoa 
pelo personagem Forte, o que nos obriga a considerar outra 
instância, que é da narradora lá atrás, olhando para es-
ses personagens com uma indisfarçável ironia. Essa ironia 
me parece ser o ponto mais interessante. Temos aqui um 
romance contemporâneo, publicado na Polônia em 2002, 
traduzido para o português em 2007. É um romance que 
fala de jovens poloneses, forçosamente fala do estado atual 
do mundo, das tecnologias e do convívio da arte com elas. 
Parece-me que Dorota, de uma maneira muito interessan-
te, ironiza vários aspectos relacionados a essas questões. 
Trata delas com distanciamento, com humor, coisa talvez 
muito importante de se fazer, não obstante a necessidade 
de se pensar, e pensar muito seriamente, a respeito de to-
dos os desafios propostos a nós hoje pela tecnologia. 

De maneira nenhuma discordo do mérito, do modo 
como o debate vem sendo encaminhado aqui. Acho que esse 
processo de transformação está posto, como sempre esteve, 
e nos desafia a pensar muito sobre ele. A literatura não 
vai morrer por conta de transformações técnicas ou tecno-
lógicas; muitíssimo pelo contrário, daí advirão mudanças, 
sem dúvida algumas muito benéficas, muito interessantes 
para a arte. Mas gostaria de introduzir essa nota de ironia 
no debate. A literatura, a boa literatura provoca, perturba, 
ironiza, pinta o sete, faz o diabo a quatro. Acho que esse 
é um elemento que não devemos perder de vista na nossa 



- 114 -

conversa. Lembraria que uma tecnologia também é o livro, 
uma tecnologia formidável. 

Não sei se todo o mundo está suficientemente atento 
para isso. Aquele pedacinho de papel, recortado em deter-
minado formato, encadernado, prático de carregar, que le-
mos em toda parte, carregamos conosco por toda a parte, 
é uma tecnologia veneranda e de vários pontos de vista 
imbatível até o dia de hoje. Acredito convictamente nisso. 
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Formado em Medicina pela Universidade Federal da Bahia, especia-
lizou-se em Clínica Médica no Rio de Janeiro no início da década de 
1980. Retornou à Bahia em 1985, iniciando seu trabalho como médico 
clínico. Anos depois, insatisfeito com o frio modelo biomédico adotado 
pela medicina convencional, especializou-se em homeopatia e psicolo-
gia junguiana. Gosta de literatura, psicologia, antropologia e filosofia e 
assume-se como um livre pensador. De suas profundas observações 
sobre a natureza humana, particularmente dos idosos, brotou O mo-
mento mágico, seu primeiro romance publicado. Com esta obra foi ven-
cedor do prêmio Sesc de Literatura 2008 na categoria Romance.
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É um grande prazer estar aqui. Nós estamos falando 
aqui em sobrevivência da arte. Como a arte vai se desen-
volver e continuar o seu progresso diante das mudanças 
tecnológicas? Acho que esse medo é apenas do novo, é um 
medo da transformação. Como crio cachorros, vejo como 
eles têm medo de largar o osso. Nós temos medo de mudan-
ças, de mudar aquela tecnologia que já detemos, e partir 
para uma coisa nova. Não vejo as modernas tecnologias 
oprimindo a arte ou possibilitando um fim, isso seria im-
possível; vejo-as como o desdobramento e o surgimento de 
novas interfaces para as diferentes formas de arte. 

Escrevi um pequeno texto que tem a ver com esse 
medo que temos e com esse desdobramento que está ocor-
rendo diante das modernas tecnologias, diante das ciên-
cias e desse desdobramento natural pelo qual todas as coi-
sas estão passando, não apenas a arte. Este texto se chama 
“Arte, agora e sempre”. 

Estamos numa jornada de literatura, mas estamos 
focando outras artes. Todos concordamos com as intersec-
ções que as distintas formas de arte fazem entre si durante 
todo o tempo, a se influenciarem mutuamente. Entende-
mos como a literatura inspira o teatro, o cinema, a música, 
a dança, as artes plásticas e, em retorno, como cada uma 
influencia a literatura e as outras. A arte é a mais plástica 
e bela forma de expressão do ser humano, a mais profunda 
no inconsciente, sedimentada nas estruturas filogenetica-
mente mais longínquas; por isso mesmo, é a mais autên-
tica, a mais primeva. O artista, ao mergulhar no incons-
ciente em busca dos elementos de expressão, compartilha 
com todos, artistas e não artistas, uma linguagem comum, 
incognoscível, sob um filtro puramente racional, mas per-
feitamente tocante, sensibilizante, pois capturada com 
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sentidos da alma. O artista, como pescador de arquétipos, 
levado pela inspiração, pela intuição, um fluir inteligível, 
mas não decifrável, introduz a sutil mensagem em cora-
ções sensíveis e contemplativos.

A arte apazigua, enternece, faz refletir, tira-nos, ainda 
que por instantes variáveis, da constrangedora escravidão 
na qual estamos submersos na ordinária rotina de nossas 
vidas. O que eu chamo a nossa “psicologia de cardume”. 
No grande momento de verdadeiro êxtase, o artista rompe 
as comportas do convencional, do lugar-comum, do inédito, 
do inusitado, do irrepreensível, assume todos os riscos e 
explode em gozo pirotécnico em miscelânea de emoções e 
sentimentos. A arte, por sua essência, revolve-nos as en-
tranhas, mobiliza-nos ou paralisa-nos, sem jamais deixar 
de provocar-nos qualquer reação. Se a dura atividade pro-
fissional diária ajuda-nos para a sobrevivência, a arte per-
mite-nos a transcendência. De todas as culturas humanas, 
de hoje ou de qualquer época, dentro de seus costumes e 
modus vivendi, sobressai-se a arte, tanto mais rudimentar 
ou elaborada, em conformidade com o povo que a nutre. A 
arte, caldo efervescente de uma civilização, representa o 
seu mais sublime legado. É a expressão máxima e mais 
aperfeiçoada de seu psiquismo em constante progresso. 

A arte persistirá através dos séculos e milênios, sem-
pre mais aprimorada, exatamente como vem acontecendo 
até hoje. A arte evolui, como evolui a cultura humana do 
homem e para o homem. E, uma vez que o psiquismo segue 
sua espiral evolucionária, na dependência desse psiquismo 
a arte jamais se esgotará. Ao contrário, tende a um evoluir 
constante rumo a uma perfeição inimaginável Nesse des-
dobramento, as modernas tecnologias amplificam as dife-
rentes formas de arte popularizando-as, democratizando-
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as, uma vez que abrem novos portais e canais de expressão. 
A arte em geral seguirá a natureza humana, irá aonde o 
homem for. Degradar-se-á junto com ele em momentos de 
retrocesso da civilização, ou elevar-se-á com ele ao limite 
do sublime. A arte tampouco é feita para respeitar tiranias. 
Estão aí os exemplos de grandes obras em tempos cinzen-
tos. Pelo contrário, aspira à liberdade, ao crescimento e à 
maturidade de consciências. Move-se com a humanidade 
em direção ao futuro. Somos humanos porque somos artis-
tas. Tirem-nos a arte e desceremos na escala à condição de 
simples animais. 

Comentários

Alcione Araújo 

Na verdade, o teatro talvez seja a expressão que mais 
prescinde da tecnologia. A sua origem grega, até ante-
rior ao que nós conhecemos do século V a.C., tratava de 
homens, que representavam homens e mitos, homens 
míticos, e tratava das questões humanas que prescin-
diam, a não ser de uma arquitetura acusticamente 
adequada, da tecnologia. O mínimo que havia eram as 
máscaras e figurinos, que eram manufaturados. Mas 
aquele teatro, aquela forma de expressão, tratava, em 
última análise, de gente imitando gente. Essa essência 
do teatro prescinde da tecnologia enquanto tal, porque 
é antropocêntrica, tem o homem como centro e, nesse 
sentido, permaneceu ao longo da história independen-
temente da tecnologia, embora a cada época tenha se 
apropriado da tecnologia. Com a eletricidade, o teatro 
encampou a iluminação, trouxe para dentro a ilumina-
ção, e sucessivamente, mas na sua essência continua 
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prescindindo dessa tecnologia. O teatro trata das ques-
tões do homem, representando o homem, para o homem 
ver. 
Não obstante, na contemporaneidade esse homem in-
corporou a tecnologia na sua vida. E hoje nós podemos 
ter perfeitamente personagens que eram impensáveis 
em outros momentos, como, por exemplo, um transplan-
tado, alguém que é um personagem que tem um coração 
de outra pessoa, que pode botar até em questão a fanta-
sia de que os afetos repousam no coração. Enfim, temos 
uma nova situação que está proposta em função da tec-
nologia, como as pessoas que usam marca-passo, uma 
coisa eletrônica, e que não podem passar nas portas dos 
bancos, na porta circular, porque ela trava. Temos si-
tuações que são humanas, mas que advêm de tecnologia. 
Na sua essência, o homem hoje se apropriou da tecno-
logia e a trouxe para dentro do seu corpo, porque é uma 
coisa muito importante, significa possibilidade de vida, 
possibilidade de saúde, etc. Mas o teatro, enquanto tal, 
prescinde da tecnologia. 
Por que estamos discutindo a tecnologia se agora vimos 
que a música, o cinema, etc. têm uma relação familiar 
e até amigável com a tecnologia? É que houve tempos 
no passado em que a ficção fantasiou a tecnologia e a 
ciência como um adversário do homem. Nós fizemos de 
Frankenstein uma espécie de ameaça, como se alguém 
fosse reconstituir o homem por meio de pedaços do seu 
corpo, e esse Frankstein viraria um inimigo do homem. 
Isso criou no imaginário, no nosso imaginário, a ciên-
cia como uma ameaça, como um perigo. Assim, nosso 
imaginário ficou povoado desse temor. Sabemos que tec-
nologia e ciência estão muito mais próximas de nos be-
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neficiar do que nos ameaçar, embora paire uma ameaça. 
Mas essa ameaça está na forma de como vamos utilizar 
a ciência e a tecnologia; portanto, depende do caráter, 
da moral e da ética de como esses homens são formados. 
Não devemos permitir que, a priori, se tenha um pre-
conceito, ou um temor da ciência. E o que nós estamos 
vendo no Brasil e fora dele é uma atitude reacionária 
em relação à ciência, como, por exemplo, tentar impedir 
as pesquisas com células-tronco.
A arte não está ameaçada pela ciência, pela tecnologia. A 
arte é capaz de, na sua atitude habitualmente antropofá-
gica, se nutrir das direções científicas, de reformular, de 
gerir e expelir uma nova criação, que possa amalgamar 
todas as criações que a ciência nos possibilite. Estamos 
vendo aqui o que é a música eletrônica. Portanto, essa 
questão da percepção estética está muito condicionada 
ao momento da nossa acumulação existencial, cultural 
e da capacidade de absorver essas novidades. 
A discussão sobre tecnologia com a arte existe na tenta-
tiva de suplantar os preconceitos que o nosso imaginá-
rio acumulou sobre a ciência como uma inimiga, como 
uma adversária, e afirmar a possibilidade de que a ci-
ência, tanto quanto a arte, é revolucionária; ela é ca-
paz de descobrir uma verdade que está oculta, e a nossa 
inteligência, inteligência dos homens de ciência, a nos-
sa perspicácia, capacidade analítica, pode transformar 
aquilo que está oculto numa nova verdade, que nós não 
sabíamos, que desconhecíamos. E isso pode ser para o 
bem do homem, sim, pode vir em benefício do homem. 
A arte não tem o menor temor em relação a isso, ela aco-
lhe bem. A arte é preocupada com a formação da subje-
tividade, a fim de que se criem atitudes que saibam uti-
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lizar o descobrimento das invenções da ciência. Essa é a 
questão. Repousa em nós esse poder de criar ciência, de 
criar arte e depois saber a utilização disso, e isso passa 
pela formação das pessoas. Aí a educação está implícita, 
a questão da ética está implícita e, assim, a possibilida-
de de humanização.
Então, não temos medo nem de uma coisa nem de outra. 
Nós, artistas, não temos medo de que se acabe com o 
formato dos livros, porque jamais se vai acabar com a 
literatura. Lembrem que Homero fez a Odisséia antes 
de Cristo, mas a obra só foi impressa no século IV a.C. 
Durante quatro séculos ela foi cantada, sem tecnologia 
alguma. Nós podemos voltar a cantar as obras de arte 
que sejam belas, que nos digam respeito, que nos co-
movam. Nós não temos medo da arte, tampouco temos 
medo da tecnologia; nós temos medo de nós mesmos. 

Júlio Diniz 

Acho que nenhum de nós que estamos aqui, que estive-
mos ontem, ignora a ideia de que não há como dissociar 
arte de tecnologia. O que está se pensando hoje é quais 
são esses novos patamares tecnológicos e como a arte, 
em particular a literatura, está se deslocando. Quan-
do eu digo “particularmente” a literatura, não é pura 
e simplesmente por uma hierarquização ou por uma 
preferência, ou por uma nomeação de maior ou menor 
nobreza em relação às outras artes. Então, não mais a 
literatura no seu sentido estanque, não mais a literatu-
ra confinada ao livro ou a uma estante, ou a uma biblio-
teca, no seu sentido tradicional. Hoje interessa muito 
mais a nós todos perceber a literatura em translação, 
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ou seja, como ela está em deslocamento, e que diálogo 
essa literatura ou essas extintas noções de literatura 
mantêm com as artes plásticas, com a música, com o 
cinema, com o teatro, com a mídia e com um elemento, 
que não foi ainda a abordado aqui, que é a questão cor-
po. Portanto, como essa tecnologia impacta o corpo, esse 
corpo hoje, mais do que um instrumento, mais do que 
uma ferramenta para produção da arte, por si mesmo, é 
uma obra de arte. Estou me referindo a qualquer outra 
forma que usa o corpo não como instrumento, não como 
veículo, mas como lugar fundacional de uma linguagem 
artística.

Fernando Bonassi 

Acho que o leitor de hoje navega como navegam os pro-
gramas; ele quer uma velocidade, aprendeu a usar os 
instrumentos de conexão. Então, é um sujeito que lê di-
ferente, lê mais fragmentadamente, mas enquanto está 
diante do computador. Em relação ao computador, há 
quem produza textos do tamanho da tela e quem produ-
za textos menores. Sou absolutamente contra essa coisa 
de recontar clássico, porque acho que as pessoas devem 
ser levadas a compreender o mundo do escritor naquele 
momento e saber por que o autor escreveu assim. Digo 
isso porque, com Recordações na casa dos mortos, cortei 
todas as descrições, coisa que podia rubricar no roteiro, 
como a câmara faz, e o livro foi reduzido a um terço. 
Então, muda a percepção, muda a tecnologia, muda o 
leitor, muda o escritor. Mas o importante é não esquecer 
o que foi feito. Agora cada leitor tem o seu momento, a 
sua maneira de ler. Não acho pior nem melhor.
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Alcione 

Concordo inteiramente com o Fernando. A experiência 
estética da leitura é diferente, é pessoal, é intransferí-
vel para o filme que foi adaptado, para a minissérie que 
foi adaptada, que já passou pelo crivo, pelo olhar, pela 
sensibilidade, pela crítica do adaptador, do veículo, etc. 
Então, a literatura está lá no seu lugar. Pode ser que 
os escritores contemporâneos, sabendo que falta tempo 
aos leitores contemporâneos, economizem. 

Fritsch 

Existe hoje em dia uma pluralidade, uma variedade 
enorme de estilos musicais. A nossa época é marcada 
por isso. Antigamente nós tínhamos o barroco, o clássico, 
o romântico; depois, começou a surgir uma série de no-
vos movimentos, e hoje em dia cada vez mais existe um 
fracionamento de estilos. Minha opinião é a seguinte: 
tem espaço para tudo, para todos, gosto para todos. Mas 
acho que estamos num tempo em que temos que bus-
car o nosso próprio gosto para a música, nossa própria 
apropriação, e é sabido que o gosto para a arte depende 
muito da informação, do conhecimento que se tem.

Marcelo Paiva de Souza 

O ponto mais interessante a sublinhar a propósito da 
questão proposta é o fato de haver um leque muito 
variado, muito diversificado, muito plástico, de novas 
possibilidades para além das formas tradicionais de 
produção textual. É um dado positivo e ponto. Há mais 
possibilidades postas sobre a mesa, há mais caminhos 
pelos quais se pode chegar ao universo da literatura, ao 
universo das distintas manifestações artísticas. O li-
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vro, portanto, na sua forma, no seu formato tradicional, 
repotencializa-se, por assim dizer, multiplica-se, diante 
das possibilidades de projeção do texto, por exemplo, no 
universo da internet, no universo da rede. Mudanças im-
portantes no domínio da própria percepção e, portanto, 
nos modos de como se constrói nossa sensibilidade, nas 
formas como respondemos à literatura, ao texto literá-
rio. Esse processo, portanto, para retomar um ponto que 
eu já tinha sublinhado, me parece ser irreversível. Nós 
estamos justamente nesse fluxo de enormes mudanças 
e transformações induzidas por essas novas tecnologias 
e temos de, meio às cegas, aprender a lidar com todas da 
melhor forma possível, resguardando, entretanto, ain-
da uma vez, aquele aspecto que me preocupa sempre: a 
história. 

Da esquerda para a direita: Marcelo Paiva de Souza, Fernando 

Bonassi, Eloy Fritsch, Márcio Ribeiro Leite, Alcione Araújo, Júlio 

Diniz, Eloy Zanatta
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Conferência 
cinema e literatura
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É natural do México, graduado em Ciências da Comunicação e mestre 
em História. Trabalhou como romancista, produtor, diretor e roteirista 
de cinema. Além de Um doce aroma de morte, Guillermo Arriaga escre-
veu outros romances, como O búfalo da noite e Esquadrão guilhotina, e 
o livro de contos Retorno 201. Guillermo é também premiado roteirista 
dos filmes Amores brutos, 21 gramas e Babel, com o qual concorreu ao 
Oscar de Melhor Roteiro Original em 2007.
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Primeiro, meus pais me ensinaram a agradecer, e eu 
agradeço à Jornada Literária de Passo Fundo e à Tania. 
Quero dedicar minha participação a dois colegas meus a 
quem não conheci, Roberto Pirovano e Pietro de Albuquer-
que. E creio que a melhor homenagem que podemos fazer 
é lê-los. Quero falar um pouco sobre a minha experiência 
aqui no Brasil. Antes de tudo, quero que saibam que este 
tipo de evento, onde se reúnem mais de cinco mil pes soas 
para escutar e falar de literatura, só é visto no Brasil. Não é 
visto na feira de livro do Rio, não é visto na feira de livro de 
São Paulo, de Porto Alegre, Parati. Nunca na minha vida 
havia visto quantidade de pessoas que estão es cutando fa-
lar sobre literatura e cultura como aqui em Passo Fundo. 
Quero dizer que me intimidam. 

No ano passado em Parati, um rapaz muito jovem me 
acercou e me pediu um autógrafo. Eu lhe pedi para que se 
sentasse conosco para comer e ele me contou que tem uma 
organização de bibliotecas em favelas no Rio de Janeiro. 
Seu nome é Otávio Araújo. Otávio acredita que a forma de 
eliminar a enorme violência que existe nas favelas do Rio 
de Janeiro é através da leitura; falou sobre o quão impor-
tante pode ser a leitura num país como o Brasil. A segunda 
experiência que tive no Brasil foi com uma carta que me 
chegou da biblioteca de um cárcere do estado de São Paulo, 
cujo bibliotecário solicitava doação de livros para a prisão, 
porque dizia que, lendo, os presos eram livres. 

Isso fala de favelas, cárceres e literatura. Se nas fa-
velas um livro muda a vida, se nas prisões um livro muda 
uma vida, numa universidade, que é um privilégio que 
poucas pessoas têm na América Latina, tem que ser mais 
libertador do que qualquer outra coisa. Creio que é impor-
tante resgatar a leitura como uma forma real de encon-
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trarmos a nós mesmos. Hoje eu falava do livro. O livro é 
um objeto perfeito, livro pode ser guardado aqui; por isso, 
uso essas bolsas, porque me roubam livros e tenho que es-
condê-los. O livro se lê no tempo que cada um quer. O livro 
se pode amassar, se pode marcar, se pode dobrar. É um 
dos esforços mais perfeitos da civilização. Não há um livro 
eletrônico que se possa abrir, deter, e há o que não se pode 
fazer com o livro eletrônico, como se abanar. São objetos 
resistentes. A importância do livro é que nos permite ler na 
nossa própria velocidade. 

Para que serve o livro? Para que serve a arte? A arte 
serve para lançar luzes em lugares onde nós não imagi-
návamos que havia algo. A arte nos obriga a pensar em 
lugares que não vimos, inclusive lugares de nós mesmos, 
situações de nós mesmos. Os livros podem ensinar a ser-
mos mais rebeldes, a namorarmos mais. 

Algumas vezes falei com alunos do primário e a melhor 
maneira que achei para que eles lessem foi proibindo-lhes 
os livros. Pedi a essas crianças de 12 anos que não lessem 
Odisséia, que não lessem meus livros e, se os lessem, mui-
to cuidado para que seus pais não os descobrissem lendo. 
Todas as crianças de 12 anos leram. Por quê? Porque o ato 
de ler pode ser um ato subversivo. 

Existem imbecis que dizem que os jovens já não leem 
mais. Se os jovens não lessem, não existiriam fenômenos 
editoriais como Harry Potter. Segundo, esta geração, a ge-
ração da maior parte dos que estão aqui, escreve todos os 
dias. O chat, o MSN, o e-mail, os textos dos celulares, tudo 
isso fez com que os jovens redescobrissem a palavra escrita 
que estava perdida. Toda uma geração se perdeu porque 
deixaram de escrever cartas. Agora todos os jovens usam 
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e-mail para escrever diariamente. Os jovens não vão dei-
xar de ler. O livro vai ter mais saúde do que nunca.

Outra coisa é que um escritor pode trabalhar com 
muitos meios. A obsessão que tem um escritor como eu é 
por contar histórias. Se não conto histórias como escritor, 
parece que as histórias se atolam na garganta, se oxidam 
e envenenam. 

O cinema é um meio de escrever. Costumo chamar a 
escrita do cinema de roteiro. É curioso como muitas pes-
soas, quando sabem que me dedico ao cinema e antes es-
crevia romances, me perguntam quando voltarei à litera-
tura. Nunca, tenho medo da literatura. Para quem escreve 
para o teatro, nunca lhe perguntam se deixou a literatura. 
O cinema está sendo feito também por escritores. Então, o 
cinema também é literatura, também é feito por um escri-
tor. Os escritores dão aos filmes o sangue e o mundo inter-
no. Em homenagem a Pietro e Roberto como uma referên-
cia especial nesta conferência, Kafka disse que se escreve 
para vencer a morte. Em certas tribos africanas se diz que 
uma pessoa não morre até que deixem de pronunciar seu 
nome. Escrever é uma afirmação da vida contra a morte. 
Ler é uma afirmação da vida contra a morte. O que escre-
veram meus dois colegas Pietro e Roberto, que desafortu-
nadamente morreram, já está escrito; o ato de escrever é 
finito, mas o ato de ler é infinito. 

Demorei para escrever meu romance cinco anos. Quan-
do digo cinco anos, quero dizer que todos os dias escrevia, 
inclusive no Natal, férias; todos os dias escrevi, cinco anos 
para escrever. E há um segredo na escrita. Na escrita não 
há vontade, não há progresso; se quisermos ou crermos que 
haja vontade na escrita ou na arte em geral, todo o mundo 
diria que escrevo uma obra para ganhar meu prêmio No-
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bel, para ser um best seller. É impossível. Na arte, o má-
ximo que se pode fazer é ter um certo controle, porém não 
há vontade, não há lógica e não há progresso na escrita. Se 
houvesse progresso na escrita, o último livro publicado na 
história seria melhor que Quixote ou Shakespeare. 

O escritor vive sempre com o medo terrível de ter so-
mente um galão de tinta e o medo de que esse galão de 
tinta se acabe; todos os escritores vivem com muito medo 
de que isso ocorra. No meu caso, que mantenho uma famí-
lia com o que escrevo, vivo em permanente terror de sen-
tir que o que tenho para dizer se acabe. Todo escritor tem 
este medo. Há um terror permanente em todo escritor. No 
meu escritório, junto a meu computador, há uma série de 
caveiras, de distintos materiais – madeira, cristal – para 
recordar-me de que vou morrer. Isso me leva também ao 
momento de um escritor na sua luta pela vida, que é esco-
lher os momentos que definem a vida. 

O ser humano, a memória do ser humano, atua de ma-
neira estranha. Podemos passar 25 anos ao lado de uma 
mulher e, depois de nos divorciarmos, a história dessa mu-
lher se reduz a dez minutos de momentos. Reflitam por 
um segundo: Que momentos de sua vida elegeriam para 
contá-la? Qual é o momento que mudou a sua existência? 
O tempo narrativo dos seres humanos não transcorre cro-
nologicamente, mas emocionalmente. Isso é o que todo es-
critor tem que entender. O escritor tem que recorrer aos 
momentos emocionalmente importantes da vida de um 
personagem. Às vezes, para um ser humano pode parecer 
que durante dez anos não acontece nada em sua vida e, 
de imediato, num ano acontece tudo. Lemos para entender 
que há outros seres humanos com momentos emocionais 
semelhantes a nós. Eu digo sempre que a melhor homena-
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gem que recebi foi que uma leitora, depois de ler meu ro-
mance Um doce aroma de morte, decidiu não se casar. Pode 
parecer gracioso que uma mulher tome a decisão de não se 
casar, porque de imediato se viu refletida na vida emocio-
nal de um personagem. Por isso, é importante a leitura da 
arte em geral; a arte se converte em espelho emocional de 
outros seres humanos, e através dos seus momentos emo-
cionais entendemos qual é essa circunstância. 

Por isso, não creio que o livro vai acabar, que a ficção 
vai acabar, porque todos os seres humanos sempre neces-
sitam entender a experiência de outros. O que me ensinou 
a vida é que nós, os seres humanos, não importa se so-
mos brasileiros, mexicanos, finlandeses, possuímos coisas 
em comum que nos angustiam. Todas as civilizações têm 
medo da morte, todas as civilizações têm zelos, todas as 
civilizações se enamoram, todas as civilizações têm o de-
sejo inato de proteger os filhos. Não importa que seja um 
escritor sueco, o momento emocional desse sueco pode ser 
importante para um brasileiro do século contemporâneo. A 
literatura e a arte, e incluo o cinema – porque cinema para 
mim também é literatura –, se convertem em momentos 
que refletem e nos fazem entender nossos próprios mo-
mentos emocionais. 

Quando comecei a ler ficção, entendi algo importante. 
É muito raro que a arte dê respostas, porém o que sei é que 
a arte formula perguntas, as quais levam a que alguém as 
responda. Comecei a ler quando era jovem, porque tinha 
uma paixão enlouquecida pelas mulheres. Eu tenho uma 
alma feminina, minha alma feminina é leviana. As mulhe-
res, entender o amor, entender como outros seres humanos 
resolviam seus problemas amorosos, foi o que me levou à 
literatura; entender que, através dos momentos emocio-
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nais de gente que se encontrava na mesma situação que 
eu, podia entender quem era eu. Recordo que aos 13 anos 
tivemos que montar na escola Romeu e Julieta. Éramos 
alunos de 13 anos fazendo Romeu e Julieta. A partir daí 
entendi que um homem do século XVI me falava com o 
mesmo frescor e a mesma força que me podia falar o meu 
melhor amigo. Em Romeu e Julieta comecei a encontrar 
respostas a muitas perguntas que tinha como adolescente 
absolutamente enamorado. Romeu me ensinou como posso 
me atrever a conhecer uma mulher, e a partir daí comecei 
a encontrar maneiras de responder a perguntas pessoais. 
Por exemplo, qual deveria ser meu compromisso político? 

Desde pequeno quis ser escritor, porém num momento 
de minha vida senti que a pobreza e a miséria teriam que 
ser combatidas e me doía não ter as ferramentas para com-
batê-las. Creio que qualquer um que entre numa favela, ou 
qualquer um que veja uma criança mendigando, fique com 
raiva. E foi a partir de ler Garcia Marques, por exemplo, 
um homem de esquerda comprometido, que me dei conta 
de que, às vezes, para mudar politicamente o mundo não 
necessariamente tenho que afrontar a pobreza de maneira 
direta; posso criar formas narrativas que ajudem as pes-
soas a se questionarem na pobreza ou na vida. Isso, por 
exemplo, está refletido no meu filme Os três enterros de 
Melquía des Estrada. Eu quis que nesse filme se valorizas-
se toda vida humana, porque qualquer vida humana vale 
a pena. Vale a pena defendê-la, vale a pena cuidá-la, vale 
a pena ser amigo. E creio que a contribuição que, como 
artista, posso dar é apresentar situações de ficção que con-
testem e transformem a realidade. 

Foi um pedagogo brasileiro que também mudou mi-
nha vida, Paulo Freire. Paulo Freire disse duas coisas que 
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marcaram minha vida. Não é estar no mundo, há que estar 
com o mundo, e estar com o mundo significa a capacida-
de de transformá-lo. E a arte é uma parte importante da 
transformação da realidade. 

Quanto ao fato de a tecnologia substituir o homem 
no cinema, o problema começa porque há tecnologia vir-
tual, há personagens virtuais, porém eu não gostaria que 
personagens de carne e osso fossem interpretados por per-
sonagens virtuais, como não gostaria que sexo fosse feito 
com seres virtuais. É terrível e me parece que uma das 
qualidades maiores que pode ter o ser humano é o mun-
do interior. Estamos perdendo o mundo interior. Não sei 
se há em Passo Fundo, mas na cidade do México todos os 
restaurantes têm uma televisão ligada. Nós agora já não 
vamos a um almoço conversar com outra pessoa, vamos ao 
almoço comer e ver televisão. E o que acontece agora, e vi 
em muitas cidades do mundo, é que nos restaurantes já 
não nos comunicamos. A filha está mandando mensagem 
de texto, o filho está jogando videogame, o pai está vendo 
futebol e a mãe está vendo outra coisa. Isso é essa geração. 
Vivemos cada vez mais vinculados a seres não reais, ou, se 
são reais, não são presença de carne e osso. Não vou dizer 
que isso é bom ou mau, porém está transformando a forma 
de nos relacionarmos. 

O excesso de violência aparece nas páginas dos jor-
nais... É mais fácil recorrer à violência em algumas socie-
dades. Quando um adolescente numa escola americana en-
tra e mata seus companheiros, é porque já não são sujeitos, 
converteram-se em objetos. 

O grande problema com as novas tecnologias é a alie-
nação. Deixamos de entender quem é que está diante de 
mim. A vida deixou de ter valor como sujeito, como pessoa; 



- 133 -

não há valor da pessoa, por quê? Porque estamos alienados, 
estamos perdendo o contato por muitas razões, pela tecno-
logia, pela diferença de classe, pela enorme raiva que há 
na luta de classe na sociedade. Estamos perdendo o valor 
do sujeito. Aqui é importante a arte, cuja função é devolver 
a cada sujeito o seu valor como pessoa. 
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Já fez teatro, foi da Marinha, trabalhou na Europa e foi relojoeiro. Em 
1988, publicou Trapo, livro que tornou seu nome conhecido nacional-
mente. Nos dez anos seguintes, publicou os romances Aventuras pro-
visórias (Prêmio Petrobrás de Literatura), Juliano pavollini, A suavidade 
do vento, O fantasma da infância e Uma noite em Curitiba. Em 1998, 
seu romance Breve espaço entre cor e sombra foi contemplado com 
o Prêmio Machado de Assis da Biblioteca Nacional (melhor romance 
do ano). O fotógrafo, publicado em 2004, conquistou no ano seguin-
te o Prêmio da Academia Brasileira de Letras de melhor romance do 
ano e o Prêmio Bravo! de melhor obra. Também na área acadêmica, 
Cristovão Tezza escreveu dois livros didáticos em parceria com o lin-
guista Carlos Alberto Faraco (Prática de texto e Oficina de texto), e nos 
últimos anos tem publicado resenhas e textos críticos na revista Veja 
e nos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de São Paulo . Seu roman-
ce O filho eterno venceu o 6º Prêmio Passo Fundo Zaffari & Bourbon, 
que se juntará aos outros cinco prêmios já conquistados com a mesma 
obra: Bravo!, Jabuti, Portugal-Telecom e São Paulo de Literatura. O 
filho eterno foi lançado na Itália, em Portugal e já tem edições contra-
tadas na França, Espanha (em espanhol e catalão), Holanda, Austrália 
e Nova Zelândia. É Doutor em Literatura Brasileira e professor de Lin-
guística na Universidade Federal do Paraná.
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Esta é uma plateia maravilhosa e assustadora, mais 
ainda o desafio de falar logo depois dessa bela palestra do 
Arriaga. Vou agradecer de novo ter sido escolhido para re-
ceber o prêmio de Passo Fundo Zaffari & Bourbon de Lite-
ratura e conviver com vocês nestes dias nesta Jornada ma-
ravilhosa. Escrevi todos os meus livros a mão, com exceção 
de O filho eterno, e isso tem muito a ver com a formação da 
minha geração. 

Eu sou um filho integral dos anos 1960-1970, e são 
dois fatos que me tornaram escritor. A primeira é o dese-
jo pessoal. Nós escrevemos porque queremos escrever, e é 
um ato absolutamente individual, intransferível. Escrever 
literatura ou fazer arte não é propriamente uma atividade 
solicitada pela sociedade. Nós metemos a cara porque que-
remos, num ato de solidão, num ato de escolha; depois as 
circunstâncias do momento em que se vive é que formam 
um escritor. 

Essa vontade de ser escritor eu já tinha quando crian-
ça, num momento traumático de grandes transformações 
da cultura brasileira, que foi o final dos anos 1960 e iní-
cio dos anos 1970. O mundo todo passava por uma grande 
transformação de costumes: havia uma grande revolta de 
toda uma geração que queria recusar o modelo conserva-
dor de família tradicional; havia uma Guerra Fria em cur-
so: havia a pílula anticoncepcional, o novo papel da mulher, 
o é proibido proibir, o desejo de liberdade, de valorização do 
indivíduo. Tudo isso marcou o final dos anos 1960 e, muito 
especialmente, no Brasil, a implantação de uma ditadura, 
que também criou uma espécie de chave ética para quem 
quisesse fazer literatura, ou quisesse pensar sobre o país, 
o mundo e as pessoas. E foi uma época também na qual o 
ato de escrever ou o ato de fazer arte era um ato existen-
cial. Mergulhava-se profundamente naquilo que se queria 
fazer, não como produzir objetos distanciados ou separados 
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de você, mas como expressões integrais da própria vida, 
quer dizer, isso marcou muito a geração anos 1960-70. 

Foi uma época performática, na qual as pessoas fa-
ziam da própria vida uma espécie de obra de arte. Lembro, 
por exemplo, que, logo que terminei o segundo grau, não 
fui para a universidade. Achava que, se entrasse na uni-
versidade, seria destruído como escritor. Às vezes até me 
pergunto se não estava certo naquele tempo. Tentei de to-
das as formas todo tipo de trabalho alternativo que me per-
mitisse escrever: fui relojoeiro, tentei entrar na marinha 
mercante, participei de uma comunidade de teatro, fiz vida 
alternativa, quer dizer, eu esperneei até onde pude para 
não entrar naquilo que se chamada assim gloriosamente 
de “sistema”, contra o sistema, que era o discurso daquele 
tempo. Depois saí do Brasil, fui para a Europa, andei de 
mochila, até me tornar exatamente o oposto daquilo que eu 
queria ser, que foi um professor universitário. E graças a 
esses prêmios todos finalmente estou voltando às minhas 
origens e vou largar a universidade no final do ano. Fiz 
esse percurso completo do trabalho de escrever, digamos 
assim, na minha vida. 

Então, fui marcado muito fortemente por este tipo de 
inadequação primeira. Escrevia porque era um inadequa-
do, não tinha um lugar, realmente por conta própria, por 
decisão, pelo desejo de escrever o mundo alternativo, por-
que o que estava aí não me servia. Isso marcou tudo o que 
fiz, tudo o que escrevi, o sentido da literatura para mim. 
Assim, produzi entre o final dos anos 1970 até hoje 12 ro-
mances, um livro de contos, mais um material de universi-
dade, uma tese de Doutorado, resenhas, críticas, etc.

Mas houve um momento na minha vida muito impor-
tante. Em 1980 nasceu meu primeiro filho, com síndrome 
de Down, que é o tema do meu livro. Então, passei mais 
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de vinte anos sem jamais tocar nesse tema, porque, acer-
tadamente, eu dizia, isso é um problema pessoal e proble-
mas pessoais não são literatura; literatura deve ser feita a 
distância, deve ter a frieza, como a vingança deve ser pro-
duzida a frio. A literatura não pode se confundir com um 
ato simplesmente da vida. Escrever literatura não é sim-
plesmente fazer um desabafo, fazer uma confissão, ou uma 
catarse. Pode até representar essas coisas, mas distancia-
damente, não envolvido. Por mais de duas décadas esse 
tema não entrou nos meus livros. Só muito recentemente 
comecei a pensar em escrever sobre esse fato impactante 
da minha vida, porque que comecei a pensar que o fato 
do nascimento do Felipe estava completamente integrado 
à minha vida e à vida dele, quer dizer, nós nos transfor-
mamos mutuamente ao longo da vida, de uma forma tão 
natural que ele não é mais problema algum. 

Então, comecei, finalmente, a pensar em literatura. 
Também porque, eticamente, achava que não podia passar 
a minha vida sem enfrentar o fato mais importante que 
acontecera comigo, ou seja, fingir que não houvera nada. 
Assim nasceu a concepção de O filho eterno. No começo, 
era um ensaio, pois pensei em fazer crônicas autobiográfi-
cas; depois, finalmente um romance. É um livro que coloca 
uma questão teórica, aliás, muitos críticos observaram isto 
aí, a relação entre memória, biografia e ficção. É um livro 
escancaradamente baseado em fatos reais da minha vida, 
no entanto eu o compreendo como ficção, como literatura, 
como romance. 

A chave técnica do livro é eu tratar a mim mesmo, 
pai da criança, como uma terceira pessoa, como “ele”. Isso 
me deu uma liberdade imensa, e assim pude exercer toda 
crueldade que o narrador deve ter com os seus persona-
gens. O narrador não pode ter piedade de seus persona-
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gens, ele tem de ter esse distanciamento. Quanto à relação 
entre o dado biográfico, na concepção ficcional do mundo 
o dado biográfico é um entre outros. Numa biografia, ou 
numa autobiografia, podemos ter um contrato, uma pres-
suposição de verdade com o leitor. A verdade é o ponto de 
chegada, os fatos são pontos de chegada. No caso da fic-
ção, o fato é só o ponto de partida. Comecei de alguns fatos 
para relatar essa experiência e fazer uma representação 
da relação entre o pai e o filho especial, quer dizer, foi uma 
aventura ficcional. 

Quando digo ficcional, é porque a linguagem da litera-
tura, o seu objeto, não é a verdade. A verdade como objeto 
serve para o jornalismo, serve para a ciência, para outros 
tipos de discursos. A literatura não está preocupada com a 
verdade; está preocupada com o homem que pensa sobre 
a verdade; não pode fechar, chegar à conclusão nenhuma. 
A literatura é uma experiência humana, uma travessia, 
na qual essas questões se colocam, em que apresentamos 
para o leitor uma experiência em torno dessas questões, 
sem dar uma resposta fechada ou pronta. Também porque 
a literatura como linguagem é a única linguagem que ab-
sorve todas as outras linguagens. É possível escrever um 
romance inteiro como se fossem cartas, um gênero absolu-
tamente fechado. O romance pode ter a forma de um ma-
terial jornalístico. Há romances que são montados como 
notícias. Todos os gêneros que são consolidados no dia a 
dia da vida das pessoas, que estão aí, que são formas já 
sedimentadas de uso da linguagem, entram no romance, 
mas sempre a serviço de um outro olhar, não como uma voz 
própria daqueles próprios gêneros. O romance se apropria 
de todas as vozes que estão aí e coloca nesse universo uma 
intenção diferenciada, quer dizer, uma espécie de mergu-
lho sem resposta fechada. 
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Então, para mim a ficção é um modo de reconheci-
mento do mundo; não se confunde com a ciência, nem com 
o discurso objetivo, nem com a religião. Nada disso; é um 
modo inacabado de representação da vida do homem; essa 
tensão que há de uma coisa que não se resolve, que é uma 
experiência que se passa, que entendo como o centro da 
linguagem literária, que é um tipo de viagem. 

Passei mais de quarenta anos escrevendo. Obviamen-
te, a organização dessa linguagem escrita é uma espécie de 
perda da inocência. Quando se sai do mundo da oralidade 
e se começa a compor o mundo da escrita, vai-se criando 
um castelo, que é a definição de si mesmo. É uma espécie 
de compromisso sem volta. Escrever é uma atividade pro-
fundamente transformadora das pessoas, tanto para quem 
escreve como para quem lê. E a leitura é uma das poucas 
atividades que nos restam de solidão criadora, ou seja, a li-
teratura é muito exigente. Para ler um livro, não podemos 
estar fazendo outras coisas. A literatura exige uma espécie 
de atenção, uma espécie de silêncio, uma relação de intros-
pecção e, ao mesmo tempo, é extremamente exigente. 

Sou extremamente otimista com relação ao discurso 
do romance, embora muitos fiquem repetindo que o ro-
mance morreu, etc. O que existe é a vitalidade narrati-
va dos homens. A própria linguagem é uma constituição 
narrativa. Narrar é uma coisa que faz parte da aquisição 
da linguagem, e nós não podemos imaginar o mundo sem 
narrações, do que o romance é um espaço privilegiado. 
Eu diria que O filho eterno – o único livro autobiográfico 
que escrevi, certamente não haverá outro – sintetiza uma 
aventura literária, uma aventura em direção à escrita, que 
foi uma viagem em direção a mim mesmo. 
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É superintendente do Museu da Língua Portuguesa, aberto ao público 
desde 2006, em São Paulo. Bacharel em Direito, o produtor cultural 
já foi membro dos conselhos Estadual de Cultura, Paulista de Cine-
ma, Consultivo da Orquestra Sinfônica de São Paulo. Foi curador dos 
espetáculos internacionais da Bienal de Dança do Sesc da cidade de 
Santos-SP e por mais de seis anos foi diretor técnico do Departamento 
de Formação Cultural da Secretaria de Cultura do governo do estado 
de São Paulo (1996-2002). Em 2005 foi nomeado diretor técnico do 
Departamento de Expansão Cultural da Secretaria Municipal de Cultu-
ra e no mesmo ano foi curador do Festival Internacional de Teatro de 
São José do Rio Preto - SP.



- 141 -

Eu quero em primeiro lugar agradecer o convite para 
participar desta 13ª Jornada Literária de Passo Fundo. 
Para nós que vivemos num país cheio de problemas, um 
país cuja mídia retrata, na maior parte dos seus espaços, 
a violência, o tráfico de drogas, a pobreza, o analfabetismo 
funcional, é muito bonito e muito esperançoso participar 
de um evento como este, que sei que na realidade não é um 
evento, é um processo que se dá durante o ano todo. En-
tão, o Museu da Língua Portuguesa, neste momento, já se 
torna uma entidade irmã da Jornada de Literatura e acho 
que nós temos muito a aprender. O museu tem três anos 
e meio; portanto, é uma entidade bastante nova, bastante 
jovem, e com certeza vai aprender muito com esta Jornada 
que já acontece aqui há 28 anos. 

Em primeiro lugar eu gostaria de destacar a questão 
da arquitetura do Museu da Língua Portuguesa, a felici-
dade da equipe que criou, que idealizou, esse museu, a fe-
licidade de escolher o prédio da Estação da Luz, um prédio 
centenário, que tem 108 anos e é uma das grandes marcas 
da cidade de São Paulo. A Estação da Luz é um prédio de 
arquitetura inglesa. Existe outro prédio exatamente igual 
a este na Austrália, na cidade de Melboure, e o que acho 
extremamente interessante é que se agregou mais um va-
lor a esse prédio histórico sem renegar a história, sem re-
negar o uso inicial do prédio, pois a Estação da Luz conti-
nua sendo uma estação de trem. Hoje em dia, infelizmente, 
não recebe mais trens que vêm do litoral ou do interior do 
estado, mas recebe trens que vêm do entorno da cidade de 
São Paulo, da grande São Paulo. Então, é muito interes-
sante porque é um prédio que abriga hoje o Museu da Lín-
gua Portuguesa, que é um dos mais visitados da América 
Latina, um museu que trabalha muito com a questão das 
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novas tecnologias. Contudo, é um prédio que não abando-
nou a sua função original, pois continua abrigando uma 
estação de trem, por onde passam diariamente trezentas 
mil pessoas, o que também é muito bom para alavancar a 
visitação ao museu. 

É muito interessante pensarmos que o Museu da Lín-
gua Portuguesa é de todos nós, localizado em São Paulo 
exatamente porque é a cidade onde existe o maior número 
de pessoas que falam português. O fato de estar localizado 
no prédio da Estação da Luz também é muito simbólico. 
Muitos de nossos imigrantes que vieram de vários países, 
de vários pontos do mundo, chegaram ao porto de Santos, 
e o primeiro contato mais efetivo com a Brasil, com a nossa 
cultura, se deu através da Estação da Luz, de onde embar-
cavam em direção ao interior de São Paulo e para outras 
partes do Brasil. Então, costumamos dizer também que a 
Estação da Luz, desde o momento em que nasceu, sempre 
foi um laboratório da língua portuguesa, desta língua que 
vive se reinventando a cada momento; que traz uma série 
de influências importantíssimas não só das nossas línguas 
nativas, das línguas dos primeiros povos brasileiros, que 
são mais de duzentas línguas vivas até hoje, dos povos afri-
canos também, que foram trazidos para cá e deram uma 
contribuição extremamente importante para o português 
que se fala hoje no Brasil; também de todos os imigran-
tes italianos, alemães e japoneses que contribuíram muito 
para o enriquecimento e para a transformação da língua 
portuguesa que se fala hoje no Brasil. 

O Museu da Língua Portuguesa tem por acervo um 
patrimônio imaterial, talvez o mais imaterial de todos, que 
é a língua. A língua, que não pode ser reduzida a um livro, 
à escrita, à oralidade, talvez seja o patrimônio mais imate-
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rial de todos. E o governo do estado de São Paulo, quando 
resolveu fazer um equipamento cultural voltado à língua 
portuguesa, convocou um grupo de mais de quarenta pes-
soas, entre linguistas, historiadores, sociólogos, artistas. 
Percebeu que a única maneira de tentarmos materializar 
a língua portuguesa, materializar esse riquíssimo acervo 
do museu, seria pelo emprego de novas tecnologias, dessas 
ferramentas tão modernas e que nos possibilitam exata-
mente materializar esses patrimônios imateriais, aproxi-
mar o cidadão desses aspectos que são por vezes tão ima-
teriais. 

Então, o Museu da Língua Portuguesa utiliza recur-
sos de tecnologia, alguns deles desenvolvidos especialmen-
te para o museu, exatamente com o objetivo de poder apre-
sentar aos seus visitantes a língua portuguesa, mas não a 
língua portuguesa no seu aspecto, falando um português 
bem claro, mais chato. O Museu da Língua Portuguesa 
não se dedica à gramática ou à ortografia; ele se dedica 
à história da língua portuguesa, à lógica da língua portu-
guesa, à sociologia da língua portuguesa. O museu apre-
senta a língua portuguesa e trabalha com o conceito de 
que ela é o elo de nossa identidade cultural. E sem dúvida 
alguma, aqui no Rio Grande do Sul, no estado do Amazo-
nas, em São Paulo ou em Mato Grosso, nós temos uma sé-
rie de características culturais diferenciadas, porém uma 
característica nos une, que é exatamente o português. É 
lógico que ao longo desses anos todos os nossos traços de 
união identitária foram aumentando e hoje nós temos a 
culinária, a música popular brasileira, a nossa literatura, 
o futebol, que também são traços que nos identificam como 
brasileiros, mas sem dúvida alguma o elo dessa identidade 
é a língua portuguesa. E isso tudo só foi possível graças ao 
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emprego da tecnologia na escrita adotada pela exposição 
de longa duração do Museu da Língua Portuguesa. 

Uma característica muito interessante do museu é a 
mescla de bases mais tradicionais expositivas com tecno-
logia através de monitores, nas quais se pode interagir. A 
questão da tecnologia também nos permite uma interação 
muito grande entre museu e público, e isso acaba sendo 
muito interessante, fazendo com que o visitante realmente 
se interesse mais, procure mais. 

O grande objetivo do Museu da Língua Portuguesa é 
preservar o idioma. O que significa preservar um idioma? 
A língua é uma coisa dinâmica, é uma coisa que se inventa 
e se reinventa a cada momento, a cada esquina; se inventa 
e se reinventa a cada página que os nossos escritores escre-
vem. Preservar a língua é fazer com que os nossos jovens, 
os nossos estudantes, tenham orgulho do idioma que usa-
mos, que passem a conhecer coisas que, infelizmente hoje 
a nossa escola não lhes ensina, a sua história, a sua lógi-
ca, a lógica da construção de um texto. Então, o Museu da 
Língua Portuguesa é um museu que não entrega respos-
tas prontas aos seus visitantes; ele propõe questões, cria a 
curiosidade, instiga o visitante e, sem dúvida, os recursos 
tecnológicos que nós temos hoje disponíveis são extrema-
mente importantes para que possamos alcançar esses fins, 
seja nas nossas exposições temporárias, seja nas nossas 
exposições de longa duração. Então, o uso da tecnologia é 
extremamente importante, pois aproxima muito o público, 
e mais ainda um público jovem, dos conteúdos do museu. 

A grande questão é que a tecnologia é uma ferramenta 
que possibilita a aproximação, que possibilita um conhe-
cimento maior. Não podemos deixar de ter em mente que 
atrás de toda tecnologia, atrás de todo equipamento, existe 
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um ser humano. Então, se erros existem, se desvios exis-
tem, se usos inadequados existem, não culpem a tecnolo-
gia, culpem o ser humano. Talvez isso aconteça por falta de 
formação; talvez as nossas escolas não estejam cumprindo 
os seus papéis importantes. A questão é a formação do ser 
humano. A tecnologia veio, é importante, para ficar, e po-
bre de quem não a aceita, de quem a renega. Então, gos-
taria de dizer que a razão de tudo é sempre o ser humano, 
e, se existem desvios, procurem os desvios no que estamos 
fazendo com os nossos jovens, com nossos estudantes. Não 
tentem culpar a tecnologia e os mecanismos, que são fruto 
da criatividade e do poder de criação do ser humano.
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Morou no Rio de Janeiro e hoje vive em São Paulo. Antes de se dedi-
car à literatura, na década de 1980, tocou baixo no grupo Tal e Qual, 
compôs músicas e trabalhou com publicidade. Seus dois primeiros 
romances são Amor e Sexo e amizade. Algumas de suas narrativas, 
reunidas em Amor e outras histórias, foram incluídas em antologias dos 
melhores contos de ficção brasileiros. Seu romance mais recente é O 
paraíso é bem bacana.



- 147 -

Queria começar dizendo que cultura é uma coisa mui-
to boa; longe de mim ser contra a cultura. Cultura é o que 
diferencia os seres humanos dos animais, é o que nos civi-
liza, além do acúmulo do conhecimento da humanidade e 
das outras coisas boas todas que a cultura traz para todo 
mundo. No entanto, a cultura tem um problema no campo 
artístico e literário, por consequência. A cultura é inimiga 
da arte, porque cria padrões de comportamento artístico. 
Por exemplo, não se fazem filmes de 48min, nem filmes de 
4h e 15min, porque se estabeleceu que um bom filme pode 
durar uma hora e meia ou duas horas, senão o filme terá 
dificuldade de passar no cinema. 

Na literatura existem também alguns padrões que 
se estabelecem, como, por exemplo, que a boa literatura é 
aquela que conta uma boa história, que enxuga ao máximo 
o livro enxuto, que não usa nenhuma palavra a mais do 
que necessário e tal. Acho que a literatura pode ser feita 
de livros muito grandes, nada enxutos; pode até ser redun-
dante às vezes, mas esses recursos são usados para criar-
mos alguma coisa diferente. 

Estamos vivendo numa época muito interessante, que 
se chama “pós-modernismo”, e é difícil mesmo, nas artes 
plásticas principalmente, diante da arte contemporânea 
selecionar quem é o picareta, que faz qualquer coisa e fala 
que é arte contemporânea, do artista que de fato está fa-
zendo uma pesquisa, está apresentando coisas novas para 
a humanidade, fazendo propostas. Por outro lado, é muito 
bom, porque tira um pouco dessa nobreza do artista, tipo só 
alguns poucos selecionados no mundo podem ser conside-
rados artistas. Eu, modestamente, como artista, reconheço 
que o que nos move, o que nos leva a escrever um livro ou 
compor uma música, é uma certa vaidade, uma coisa assim 
de se diferenciar das outras pessoas, de ser alguém que fez 
alguma coisa especial. 
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Já fiz muita coisa diferente além da literatura. Aliás, 
virei escritor quase por acaso. Na verdade, não fui eu que 
virei escritor. Um dia no jornal me chamaram de escritor e, 
a partir desse momento, passei a ser convidado para even-
tos como este; lancei outros livros e saíram outras maté-
rias no jornal, e assim acabei vestindo o personagem. Mas, 
antes de ser escritor, eu era músico. Eu tinha um grupo de 
música que não era exatamente um grupo de música por-
que era um grupo performático, tinha muito de teatro, ti-
nha muito de literatura, tinha muito texto durante o show, 
tinha muito de artes plásticas. Então, sempre misturamos 
muita coisa e, inclusive, sem técnica alguma. Eu danço no 
palco, faço balé e tal; então, posso dizer que sou bem ver-
sátil, já fiz balé, teatro, um pouco de cinema, televisão, li-
teratura. 

Tenho contato com o mundo virtual, pois todos os dias 
abro e-mails, uso a internet para tudo, para pesquisa, mas 
não sou exatamente um autor do espaço virtual. Claro, es-
crevo para sites, para a internet eventualmente, mas não 
tenho um blog. Pensando no que falar numa mesa sobre 
pintura, arquitetura e espaços virtuais, lembrei que já fiz 
pintura. Meu primeiro livro, que se chama Amor, foi ilus-
trado por mim. E a última vez que eu havia pintado, de-
senhado, ilustrado alguma coisa, foi na escola, quando era 
pequeno, aqueles desenhos de criança. 

Mais tarde, quando trabalhava numa agência de pro-
paganda, iniciou essa história de computador. Meu chefe 
mandou todo mundo aprender a mexer com computador, e 
fui direto para o pent , com o qual fiz as ilustrações do meu 
livro. É um livro que fala sobre as coisas que existem no 
mundo, toda a história da humanidade. 
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É pesquisadora CNPq, graduada em Letras-Português e Inglês. Pro-
fessora Titular no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Se-
miótica da PUC - SP, com Doutorado em Teoria Literária na PUC - SP 
em 1973 e Livre-Docência em Ciências da Comunicação na ECA - USP. 
É coordenadora da Pós-Graduação em Tecnologias da Inteligência e 
Design Digital, diretora do Centro de Investigação em Mídias Digitais 
e coordenadora do Centro de Estudos Peirceanos, na PUC - SP. Tem 
trinta livros publicados, dentre os quais cinco são em coautoria e dois 
de estudos críticos. Organizou também a edição de 11 livros. Além dos 
livros, Lúcia Santaella tem cerca de trezentos artigos publicados em 
periódicos científicos no Brasil e no exterior. Suas áreas mais recentes 
de pesquisa são comunicação, semiótica cognitiva e computacional, 
estéticas tecnológicas e filosofia e metodologia da ciência.
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Vou conversar um pouco com vocês sobre um traba-
lho que venho desenvolvendo exatamente na área do tema 
deste congresso, “arte, literatura e tecnologia”. Eu me sin-
to privilegiada por estar aqui sobretudo, privilegiada por 
ter a minha primeira formação em letras e literatura, mas 
a minha grande paixão são as linguagens, por isso eu fui 
para a semiótica. Então, eu vivo em trânsito, o trânsito 
entre as linguagens, tentando compreender o que cada lin-
guagem faz de melhor. 

Vivemos uma época, como diz Jenkis, autor que aca-
bou de lançar no Brasil Cultura da convergência, transmi-
diática. Assim, cada linguagem vai procurando dar dela 
aquilo que tem de melhor, e é neste mundo que eu vivo. O 
tema me cabe como uma luva, porque desde 1978 comecei 
a escrever sobre cultura das mídias. Comecei a trabalhar 
com as novas tecnologias e a maneira como, no meu en-
tender, não são simplesmente ferramentas, elas nos cons-
tituem. 

A primeira tecnologia é a da fala. Freud diz que o ser 
humano é um ser desnaturado não porque é ruim; ele tam-
bém é ruim, mas por falar, o ser humano foi posto fora da 
natureza. Então, esta é a nossa realidade paradoxal: es-
tamos na natureza e fora dela ao mesmo tempo. Por isso, 
o ser humano transforma a natureza e, transformando-a, 
transforma a sua própria natureza. 

Estamos agora no limiar de um salto antropológico. 
Temos autores que estão comparando essa revolução digi-
tal com a era de Gutenberg, época da invenção da prensa 
manual, que expandiu consideravelmente a memória hu-
mana, porque permitiu a reprodução da linguagem escrita. 
Do meu ponto de vista, estamos atravessando uma revo-
lução chamada de “revolução digital”, dos nativos digitais, 
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que pode ser comparável à revolução neolítica. Então, mui-
ta coisa está por vir. 

Só para vocês terem uma ideia, em pouco menos de 
dois séculos, já estamos na quinta revolução tecnológica. 
Não são tecnologias musculares, tecnologias sem cérebro, 
são tecnologias de linguagem; consequentemente, tecno-
logias da inteligência e do conhecimento humano que se 
expande. Vivemos hoje uma era da inteligência coletiva. 

A primeira geração foi a geração eletromecânica. Os 
sociólogos lembram a Revolução Industrial, porque trou-
xe máquinas capazes de substituir a força física muscular 
do ser humano. Nós precisamos lembrar as máquinas que 
surgiram, que são máquinas de produção de linguagem, 
como o telégrafo, fotografia, máquinas eletromecânicas e 
a explosão do jornal. Com o jornal começou a aparecer um 
tipo de linguagem híbrida. A linguagem intermidiática que 
temos nas redes nasceu da estruturação e da maneira de 
estruturação da linguagem híbrida, uma mistura da dia-
gramação, da linguagem verbal, da imagem, da fotografia, 
da legenda, dos tipos gráficos. Isso tudo começou no jor-
nal. Então, a evolução da linguagem humana não é uma 
evolução desmembrada e estilhaçada; há um processo de 
continuidade que nós precisamos aprender a ler. 

A segunda geração foi a geração eletroeletrônica, que 
levou à explosão da cultura de massas, rádio, televisão. 
Nós conhecemos o gigantismo dessa cultura na cultura 
brasileira, porque no Brasil saltamos da cultura oral para 
a cultura de massas, pois não se sedimentou no nosso país 
uma cultura das letras, como vemos na Europa, por exem-
plo, onde temos uma sedimentação de séculos. Dessa for-
ma, a nossa tarefa é cobrir esse lapso pelo qual a cultura 
brasileira não passou.
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Quando escrevi o livro Cultura das mídias, comecei a 
pressentir que alguma coisa estava acontecendo, que iria 
minar a exclusividade e a hegemonia da cultura de mas-
sas. De fato, daí para frente explodiu nos anos 1980 aquilo 
que é chamado de “debate da pós-modernidade”, que não 
é outra coisa senão a consciência de que alguma coisa es-
tava brotando no universo da cultura e iria transformar 
profundamente aquela lógica, que é a lógica da cultura de 
massas, na qual poucos criam e muitos recebem. O que 
estava acontecendo, que batizei de “cultura das mídias”, é 
que pequenos dispositivos começaram a levar o receptor a 
escolher o que queria. Vocês já imaginaram o que signifi-
cou o controle remoto? O que era a vida antes do contro-
le remoto, depois do controle remoto, máquina de xerox, 
video cassete, videolocadoras? 

Dessa forma, essa cultura das mídias começou a pre-
parar o terreno para a cibercultura, que estamos viven-
ciando agora. Essa fase intermediária foi mudando a lógica 
da cultura de massas para a cibercultura. Na cultura das 
mídias, que também chamo de “cultura do disponível”, a 
informação começa a ser disponibilizada em mídias sepa-
radas, e o que a cibercultura fez foi juntar essas mídias, 
graças à linguagem digital, que é o esperanto das máqui-
nas e traz para dentro dela qualquer linguagem, como ví-
deos, música, pintura, filme, etc., converte em dígitos e re-
transmite na sua forma original. Isso que estamos vivendo 
é absolutamente extraordinário. Na cibercultura, que eu 
chamo de “cultura do acesso”, temos acesso a toda e qual-
quer informação, mas já estamos na segunda fase, quer 
dizer, dos equipamentos móveis, que chamo de “cultura da 
conexão contínua”. Estou conectado, logo existo. 
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No entanto, quero chamar a atenção dizendo que uma 
forma de cultura não destrói a outra. Tem quem fala que 
a cibercultura e o mundo digital vão tomar conta de tudo. 
Não acreditem nisso, pois o ser humano, quanto mais lin-
guagens, quanto mais tecnologias de linguagens consegue 
dominar, mais rico e mais híbrido fica. Existem autores 
que afirmam que a mente humana tem um potencial para 
hibridização e está ficando cada vez mais híbrida, e a pai-
sagem do mundo da linguagem está ficando cada vez mais 
híbrida. Então, isso vai aumentando as facetas da nossa 
natureza. Vivemos numa cultura hipercomplexa, e a chave 
para entendermos essa hipercomplexidade é entender que 
vivemos a sincronia de formas diferentes de cultura. 
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Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos e Doutorado em Arquitetura na área de comuni-
cação visual em arquitetura e design pela Universidade Politécnica de 
Catalunha, Barcelona, Espanha. Atualmente é professora da Unisinos, 
nos cursos de graduação em Arquitetura e Urbanismo, Comunicação 
Digital e Engenharia Civil, e na UniLassalle, no mestrado em Memória 
Social e Bens Culturais e no curso de Design. Tem experiência nas 
áreas de arquitetura e urbanismo, com ênfase na representação gráfi-
ca digital e analógica, análise e desenvolvimento de novas linguagens, 
fabricação digital, plataformas virtuais, técnicas de visualização ade-
quadas para comunicação e interação dos processos inovadores de 
projeto de arquitetura e design.
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Estou bastante emocionada por estar participando 
deste evento, porque o tema arquitetura é a minha vivên-
cia, ou seja, sou professora na área. Então, gostaria de tra-
zer aqui uma mensagem que é a minha linha de pesquisa, 
a minha linha de inquietude hoje. 

Para falar um pouco da nossa temática “Arquitetura, 
pintura e espaços virtuais”, trago um momento da histó-
ria da arquitetura depois do Renascimento, no ano 1500, 
quando surge a perspectiva, que traz um impacto muito 
forte na questão da representação da arquitetura, pois no-
vas arquiteturas surgem em função de uma ferramenta. 
Hoje nós vivemos outro momento, o das ferramentas de 
desenho, o desenho paramétrico. 

De 1800, época do neoclássico, passamos para 1929, 
quando, numa exposição em Barcelona, um pesquisador 
apresenta em seus projetos linhas limpas, uma nova forma 
que vem marcar uma época da história da arquitetura, que 
vem avançando. São os contemporâneos, e os arquitetos 
brasileiros vêm dessa geração, dos modernos. Hoje pode-
mos falar em supermodernismo. 

Outro grupo que se destaca, para não falar de várias 
épocas, é um grupo inglês, que sempre pensava muito as 
cidades hipoteticamente, as cidades que caminhavam, as 
redes, e eu faço uma relação também com a nossa época 
hoje, dos espaços virtuais. 

Os espaços virtuais são espaços que se apoiam na área 
de representação arquitetônica. Esses espaços, esses mun-
dos nos quais qualquer pessoa pode entrar também nos 
apoiam como ferramental para difusão do patrimônio, para 
difundir o nosso patrimônio material ou imaterial também. 
Em se falando do nosso aluno de arquitetura, é o ambiente 
que ele está visualizando para fazer uma busca bibliográfi-
ca ou para poder entender o que está acontecendo. 
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Hoje falamos na construção de uma casa totalmente 
sustentável. Ninguém mais quer fazer uma residência, ou 
mesmo arquitetura social. Não podemos mais pensar numa 
arquitetura que não se sustente, que não tenha a eficiên-
cia energética. Na atualidade, as casas devem reaproveitar 
todas as energias, além de corresponderem às necessida-
des do mundo atual. Então, nos espaços virtuais os alunos 
dispõem de todas as informações e também o usuário pode 
estar visualizando os projetos, entendendo como funciona, 
através dos vídeos ou mesmo em realidade aumentada.

O nosso adolescente gosta de aprender através de 
novas mídias, mas tem de ser uma boa mídia, que tenha 
um bom modelo arquitetônico, que represente os espaços 
e os materiais, além de ser interativa. A mídia on-line, no 
jornal eletrônico, facilita muito o entendimento da arqui-
tetura. Na arquitetura de fabricação digital, o desenho 
é realmente assistido pelo computador, que possibilita o 
aparecimento de novas formas. 

Outra coisa que está mudando são os tempos de se 
fazer uma arquitetura. O arquiteto terá mais tempo para 
pensar e projetar e levará menos tempo para executar o 
projeto. Hoje já pensamos na hipótese de que os arquitetos 
usem aventais para produzir essa arquitetura, e eles esta-
rão dentro das indústrias para produzir essa arquitetura. 
Como atuo numa disciplina de ateliê virtual, desenvolvo 
uma atividade que é levar os alunos a construírem as pe-
ças dentro de uma indústria. 

Outro tema interessante é a questão da robótica na 
arquitetura. Já existem faculdades com laboratórios equi-
pados e os alunos já experimentam fazendo muros com 
braço mecânico, que monta os tijolos. Podia ficar falando 
todo o dia, porque há outros tipos de arquitetura em expe-
rimento, mas o tempo esgotou. 



- 157 -

 Jo
sé

 E
du

ar
do

 A
gu

al
us

a

É um dos mais importantes escritores africanos da última década. É 
romancista, contista, poeta e jornalista e divide seu tempo entre Luan-
da, Lisboa e viagens ao Brasil. A sua estreia como escritor fez-se com 
o romance A conjura (1989, prêmio Sonangol de Literatura, Angola). 
A obra Nação Crioula (Grande Prêmio Literário RTP, 1997), nome do 
navio negreiro que estabelece no romance ligação entre Angola e o 
Brasil, é uma imagem de uma entidade flutuante que Agualusa encon-
tra tanto na África como em Lisboa. No romance Estação das chuvas o 
autor dá uma importância especial à história angolana recente. De sua 
obra constam ainda livros de contos, D. Nicolau Água-Rosada e ou-
tras estórias verdadeiras, A feira dos assombrados, um livro de poesia, 
Coração dos bosques (prêmio União de Escritores Angolanos, 1991), 
Fronteiras perdidas, Contos para viajar e Um estranho em Goa. Em 
2001, publicou Estranhões e bizarrocos, um conjunto de dez histórias 
infantis ilustradas por Henrique Cayatte. No mesmo ano, publicou A 
feira dos assombrados e outras histórias. Em 2002, saiu o romance O 
ano em que Zumbi tomou o Rio. No início de 2009, a convite da Fun-
dação Holandesa para a Literatura, passou dois meses em Amsterdam 
na Residência para Escritores, onde acabou de escrever o seu último 
romance, Barroco tropical.
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Eu queria começar por agradecer o convite para es-
tar de novo aqui em Passo Fundo, é a minha segunda vez. 
Eu sou escritor o tempo inteiro e venho de um país, An-
gola, que tem alguma semelhança com o Brasil. E creio 
que aquilo que vos posso trazer aqui hoje tem a ver com a 
forma como a literatura lida com as novas tecnologias. Sou 
extremamente otimista. Eu poderia falar de outras rela-
ções, mas vou ficar com internet e livro eletrônico. 

Entre outras coisas, a internet tem, sobretudo, a sua 
democraticidade, pois permite que populações que estão e 
que estiveram durante muito tempo longe da grande cul-
tura universal – isso acontece em Angola, mas acontece 
também aqui no Brasil – possam de repente estar ligadas a 
essa cultura, ou seja, qualquer criança nascida no interior 
de Angola, ou numa pequena cidade no interior do Brasil, 
que tenha acesso à internet, de repente, pode ter acesso a 
tanta informação como uma criança em Nova York, ou em 
Londres, ou Lisboa, em Paris. 

A internet também vai trazer outra coisa para a litera-
tura: a possibilidade de um escritor jovem se dar a conhe-
cer a um público mais vasto, através de site, por exemplo, 
de literatura, de poesia, de blogs. Os blogs têm revelado 
muito bons escritores. 

A questão do livro eletrônico tem trazido muita polê-
mica. Participei, há poucos dias, em Paris, de um evento 
com dois escritores portugueses, quando se discutiu pre-
cisamente o livro eletrônico. Sou desde há muito tempo 
defensor da ideia do livro eletrônico. Creio que talvez esse 
objeto, os objetos e as experiências que têm sido feitas não 
são ainda perfeitos. Tive a possibilidade de usar um pou-
co alguns livros eletrônicos e não me agradam totalmente, 
sobretudo pelo aspecto estético, mas é evidente que é boa 
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a possibilidade de termos um pequeno objeto no qual caiba 
essa informação, ou seja, com o qual nós podemos viajar 
tendo toda a nossa biblioteca lá dentro, ou quase toda. 

Outra das objeções que se faziam inicialmente era 
a de que o livro eletrônico não é bem um livro, não é a 
mesma coisa, não podemos levar para a cama É mentira, 
podemos levar para a cama se quisermos. O livro eletrôni-
co pesa muito menos, é muito mais agradável. Então, sim, 
podemos levar para cama, podemos apontar, tomar notas 
– nesses novos livros eletrônicos há essa possibilidade de 
redigir notas. Portanto, sim, podemos fazer quase tudo o 
que se faz com o livro comum e podemos ainda ter outras 
possibilidades, como, por exemplo, para mim, que já come-
ço a ver mal, é possível aumentar o tipo de letra. Também 
para quem tem grandes bibliotecas há a possibilidade, por 
exemplo, de viajar levando muitos livros. 

Para terminar, queria apenas dizer que isso não im-
plica que o livro em papel esteja em perigo ou que eu seja 
contra o livro de papel. Pelo contrário, tenho uma biblio-
teca considerável. Creio que todas as pessoas que têm bi-
bliotecas grandes sabem que os livros têm essa mania de 
se reproduzir. Cinco livros juntos não se reproduzem, mas 
mil livros seguramente se reproduzem, isto é, em determi-
nada altura, procurando um livro, acabamos por encontrar 
sempre outro livro, que não se sabe sequer como foi lá pa-
rar. Tenho até um pesadelo recorrente de sonhar que estou 
pesquisando na minha biblioteca e de repente encontro um 
livro de que não nunca ouvi falar, não conheço, mas, quan-
do vou ver a data de publicação, descubro que foi publicado 
em 2020 ou 2030, ou seja, um livro que sequer existe. Isso 
são coisas que as bibliotecas têm, as bibliotecas de papel, 
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esta possibilidade de nos surpreenderem constantemente, 
quando são suficientemente grandes. 

Outra coisa que se discutiu em Paris também naquele 
encontro, colocada por uma das escritoras presentes, era 
de que a internet iria acabar com a autoria, porém não 
entendo que isso irá acontecer. Embora seja verdade, por 
exemplo, que a internet hoje facilita muito as fraudes – por 
exemplo, recentemente encontrei um poema na internet 
com o meu nome, assinado por mim, que nunca escrevi; o 
Luis Fernando Verissimo conta que tem muitas crônicas 
falsas na internet –, isso já existia antes, quer dizer, esse 
tipo de situações sempre existiu. 
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Explora a criação com recursos computacionais e multimídia, com tra-
tamento e geração de imagens, instalações interativas com dispositi-
vos de aquisição e comunicação de dados em ambientes sensoriados, 
redes neurais, entre outros sistemas. Em 1995, organizou, no Memorial 
da América Latina e no MAC/USP, a importante conferência – evento 

“Arte no século XXI: a humanização das tecnologias”. A partir da década 
de 1990, porém, sua obra dá um grande salto com a exploração de te-
mas e processos ligados à biologia e à medicina. Domingues descobriu, 
primeiramente, um imenso potencial estético nos dispositivos de visu-
alização do interior do corpo (ecografias, termografias, raios X, resso-
nância magnética, tomografias computadorizadas, etc.) e, em seguida, 
abriu a sua obra para a discussão das mudanças profundas que estão 
ocorrendo hoje no próprio conceito de vida. Essas instalações foram 
apresentadas em várias galerias e museus do Brasil. A súmula do pro-
cesso de Domingues está em sua obra mais importante My Body, my 
Blood, que é um ambiente sensorizado no qual os corpos dos visitan-
tes dialogam com dispositivos eletrônicos, produzindo metamorfoses 
nas imagens projetadas numa tela, nos sons de batidas de coração, na 
trilha sonora e no movimento de um líquido vermelho simulando san-
gue. A obra Arte, ciência e tecnologia: passado, presente e desafios 
é organizada por Domingues, que tem Doutorado em Comunicação e 
Semiótica e Pós-Doutorado pelo ATI Université Paris.
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Esses 15 minutos são meu grande desafio, porque te-
nho muito tempo de vida na arte das interfaces. No campo 
das artes surge uma nova modalidade de arte – que no 
Brasil fui eu que lancei, pois convivia com ela no exterior 
– que é a ciberarte, a arte orientada à ciência. Nesse cam-
po de “ciber”, hoje já familiarizado pelos termos cibercafé, 
ciberamigo, ciberamor, ciberamante, existe também a cibe-
restética, que é um espaço de produção que envolve o com-
putador. Nesse campo desenvolvo minha pesquisa numa 
modalidade específica chamada softarte, que é a produção 
de softers específicos para a geração de algum tipo de am-
biente. É uma arte que não é mais ligada ao objeto e, sim, 
ao processo. Essa arte das interfaces envolve o ambiente. 

O tema desta mesa me interessou muito, porque a 
questão da arquitetura para mim é a relação com o am-
biente, do homem com o ambiente, mas numa sensorialida-
de expandida pelas interfaces, ou seja, toda uma cinergia 
dos sentidos, pois as interfaces pressupõem uma tativida-
de. Eu estou tocando um ambiente fora do meu corpo e 
essas interfaces vão promover o circuito de feedback e, por 
vezes, de biofeedback com os próprios sinais naturais do 
corpo. Então, eu perguntaria que tipo de arte é esta? Ela, 
antes de tudo, gera uma zona de experiência, uma zona 
onde vamos experimentar um corpo. 

Perniola, antropólogo italiano, nos fala em attimo, 
que significa fazer alguma coisa num curto espaço de tem-
po, tal como fechar uma janela, limpar uma mancha. São 
instantes nos quais construímos algo, naquele átimo, que 
difere dos “instantes” como fragmentos temporais, que 
passam sem nos darmos conta. O átimo é a base da in-
teratividade. Em átimos, com tecnologias transparentes e 
calmas, o mundo está se cibridizando, e a realidade é au-
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mentada por átimos do virtual, constituindo e misturando 
o real. O mundo se cibridiza. Com o computador ou inter-
faces portáteis, a incrustação do virtual se dá pelas ações 
que geram narrativas existenciais no espaço. O que é uma 
interface? São tubos condutores de informação. 

Vejamos, eu estou aqui e o softer está lá e nós troca-
mos o ambiente sintético e o meu corpo, ou o ambiente na-
tural onde estou. Isso traz outras questões para a arte, que 
é trabalhar os limites da proximidade, de uso de espaço 
pessoal e coletivo. O cibredismo seria essa mistura do ci-
ber com o híbrido e o ciberespaço já está se misturando ao 
espaço físico. 

Um teórico maravilhoso da computação, que se cha-
ma Mark Weiser, quando lhe perguntaram qual seria o 
computador do futuro, respondeu que o computador será 
invisível. Mark Weiser é o pai da computação ubíqua, mas 
quero chamar a atenção de vocês que não é porque usa 
tecnologia móvel que é arte ubíqua. Por exemplo, o avião é 
móvel, mas não é ubíquo; o nosso corpo é móvel, nada mais 
móvel que o nosso corpo, mas não é ubíquo. Um objeto pode 
ser portátil, mas não é ubíquo. 

É a questão das tecnologias conectadas realmente em 
sistemas distribuídos em redes de computadores, as quais 
vão permitir que o homem fique locado em vários lugares. 
São pesquisas avançadas. Então, é isto: toda boa interface 
é calma e é transparente. Por que ela é transparente? É a 
era pós-desktop; é a era do computador portátil e também 
conectado em rede; é a era da computação ubíqua. Assim 
como as interfaces ficam transparentes, os objetos vão se 
misturando na vida do homem. O computador e os celula-
res que as pessoas estão usando são os artefatos que vão se 
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tornando cada vez mais intuitivos pelas interfaces e vão se 
misturar à nossa vida. 

As redes sociais também vão se consolidando por es-
sas tecnologias móveis, pela computação ubíqua. Para ter-
minar, infelizmente eu já estou com 62 anos e acho que já 
mudei muito. Mas essa história de o escritor se esconder 
no cantinho, quase que num prazer solitário, não sei se 
é a sensibilidade do homem hoje, de uma a criança hoje. 
Acho que cada pessoa tem uma maneira de lidar com seu 
imaginário. Hoje estamos vendo o que a computação está 
trazendo. Não quer dizer que a pessoa não vá se esconder 
no quartinho para escrever, mas temos problemas maiores 
para serem atingidos do que esse isolamento necessário. 
Se a pessoa quiser, desliga o computador e vai, sim, escre-
ver no quarto, como também faço, mas as civilizações não 
retrocederam e nós temos de nos dar conta do que criamos 
para o homem e do que podemos fazer para que este mun-
do, com o que a tecnologia trouxe, beneficie o homem.

Comentários

Alcione Araújo 

Eu reitero, como foi confirmado aqui, que a questão da 
ciência é a ética e a moral da sua utilização; portanto, 
diz respeito ao homem. A ciência se coloca como uma 
forma que desvela a natureza de forma tão revolucioná-
ria quanto a arte pode fazê-lo e o faz. Portanto, ciência e 
arte não são adversárias. Essa é uma construção histó-
rica que precisa ser desmontada. 
Aristóteles pensava que o homem era completamente 
conhecido e, portanto, se poderiam estabelecer normas 
e formas de fazer revelações filosóficas sobre ele. Com 
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o passar tempo, fomos vendo que o homem não é co-
nhecido, e a psicanálise contribui de uma forma muito 
importante para dizer que, quando me olho no espelho 
e me pergunto quem sou – eu, essa figura mais próxi-
ma de mim –, não sei responder. Sou incapaz de dizer 
quem sou; sou capaz registrar, de forma aleatória ou 
ocasional, certas marcas que eu espelho, como minhas 
rugas, minhas mágoas, minhas questões interiores, que, 
de alguma forma, vislumbram uma espécie de ser que 
repousa no meu corpo. Mas não sei dizer quem sou eu. 
Portanto, se esse homem é vários, várias serão as suas 
linguagens. Nós somos vários e, sendo vários, precisa-
mos das várias linguagens e das várias imagens. 
Na verdade, os computadores e as linguagens que se 
acrescentam à nossa vida, que nos permitem expressões 
diversas da linguagem verbal, estão permitindo que eu 
seja em outras linguagens uma expansão de um indiví-
duo que não se basta na sua própria vida e precisa da 
experiência de agregar vidas às outras vidas. Portanto, 
elas respondem a um desejo secreto que antes a arte 
nos oferecia, propondo o processo de identificação com 
as personagens, possibilitando-nos ser tantos quantos 
são os personagens com os quais nos identificamos. Hoje 
a ciência me possibilita essa multiplicação de “eus”, e, 
mesmo não sabendo quem sou eu, quero me comunicar 
para ser vários “eus”, que é um desejo oculto de minha 
parte.
Terminando, quero dizer que a ciência continua ao nos-
so lado e atendendo agora a um desejo introspectivo, 
que às vezes nem é narrado, nem é consciente. A ciência 
está do nosso lado, e é uma tolice ingênua, conserva-
dora e reacionária recusar a hipótese da pesquisa com 
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células-tronco, que é um grande avanço do ser humano 
pro curando a sua vida longa, a sua saúde, quem sabe a 
sua eternidade, pela procriação de sua própria imagem.

Lúcia Santaella 

Na cultura japonesa, a linguagem ideogrâmica é uma 
linguagem diferente das linguagens hindo-europeias. 
Ela nasce da integração entre imagem e diagramação; é 
uma linguagem ideativa; é o desenho da ideia. Só para 
vocês terem ideia, 60% da literatura produzida no Ja-
pão no ano passado foi uma literatura para celular, o 
que acordou as indústrias de publicação para esse novo 
fenômeno. 
Quanto à literatura ilustrada para adultos, quando va-
mos para a ciberliteratura, já temos isso. A ciberlitera-
tura é uma literatura híbrida, feita da fusão de várias 
linguagens. A hipermídia nasce da fusão de hipertextos, 
imagens, sons, e todas as linguagens se cruzam numa 
hipersintaxe. São facilidades que o mundo digital está 
trazendo para nós. 
No entanto, isso não significa que o livro na sua forma 
de linguagem escrita vá desaparecer. O suporte pode se 
modificar, mas temos que diferenciar suporte e lingua-
gem. A linguagem do livro não vai desaparecer, porque 
é aquela linguagem que me convida para uma solidão 
voluntária, deliberada, de sentar, aquilo que chamo de 
leitor contemplativo, que é diferente do leitor movente, 
que é o leitor nervoso e diferente do leitor imersivo, o 
leitor que navega. 
O leitor contemplativo é aquele que não é acossado pe-
las agruras do tempo, que se entrega e penetra num 
pacto, que é um pacto temporal, de memorização. Es-
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tou convicta de que essas linguagens do passado não 
vão morrer nem serão engolidas pela linguagem digital. 
Mesmo que tudo vire digital como suporte, as lingua-
gens se preservam.

Antonio Carlos Sartini 

Quando me refiro à escola, falo de uma maneira mais 
genérica, não só da instituição escola. O bom leitor nas-
ce numa casa, numa família de leitores; depois, o segun-
do espaço propício para a leitura é a escola. Sem dúvida 
alguma, a escola é o reflexo desse momento que vivemos. 
As pessoas não estão sendo bem preparadas para a vida 
no mundo atual. Quando falo escola, na realidade falo 
nesses vários ambientes de aprendizado, que podem ser 
a casa, a escola e outros espaços nos quais estamos con-
vivendo. Então, acho que é uma questão a que temos 
de ficar muito atentos. Se as pessoas tiverem uma boa 
formação, sem dúvida, farão bom uso da tecnologia; fa-
rão bom uso da ciência. Elas podem ser expostas a uma 
série de informações, mas não vão se contaminar. 

Lúcia Santaella 

O livro pode ir para um suporte digital, não importa, 
mas a informação é gradativamente memorizada. Só 
avanço para a outra página se guardei na memória a 
informação da página anterior. A lógica de estruturação 
e a habilidade mental utilizada na consulta na internet 
são diferentes, fragmentadas. Não tenho nenhum pre-
conceito contra esse tipo de leitura na internet. Acho 
que são coisas complementares, que nos levam a uma 
perda muito rápida da memória, porque o que ela envol-
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ve é a memória operacional. Conclusão, o que a internet 
desenvolve é a amnésia. 
Nós precisamos continuar cultivando este tipo de estru-
tura, que é a estrutura de uma mensagem, que vai se 
construindo gradativamente e no tempo da nossa me-
mória. Quer coisa mais maravilhosa do que a literatu-
ra? Com ela faço um pacto ficcional e vou descobrindo 
quem é aquela personagem, em que mundo vou entrar 
e quem é aquele escritor. Isso nós não temos na leitu-
ra na internet, embora existam outros recursos. Então, 
temos que diferenciar as habilidades mentais, percepti-
vas, cognitivas e afetivas que cada um desses mundos 
nos apresenta.

Da esquerda para a direita, à frente: Júlio Diniz, José Eduar-

do Agualusa, Diana Domingues, Tania Rösing, Lúcia Santa-

ella, Underléia Bruscato, Nino Roberto Machado; atrás: Anto-

nio Carlos de Moraes Sartini, André Sant’Anna
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Italiano, reside na Espanha e escreve habitualmente em castelhano. 
Escritor e matemático, membro da Academia de Ciências de Nova 
York, cultiva assiduamente a divulgação científica e a literatura infantil. 
Tem publicado mais de cinquenta livros, entre os quais se destacam A 
magia mais poderosa, Malditas matemáticas e a série Mundo Flotante. 
Em 2007 conquistou o prêmio Barco da Vapor por sua novela Calvina. 
Criador e roteirista de Bola de cristal e de outros programas de televi-
são, também se interessa de forma muito especial pela cultura da ima-
gem. É presidente da Associação Contra a Tortura e membro fundador 
da Aliança de Intelectuais Anti-imperialistas.
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Há um assunto que me parece fundamental quando 
se fala em leitura, sobretudo leitura por parte das crianças 
e jovens, que é a relação entre leitura, desenvolvimento da 
imaginação e construção da própria identidade. Este tri-
nômio leitura, imaginação e identidade, como autor de li-
vros para crianças, tem sido sempre uma das minhas prin-
cipais preocupações. Ele aparece de uma forma ou outra 
em quase todos os meus livros, e no último livro publicado 
no Brasil, Calvina, aparece de uma forma quase explícita. 
Parece-me um tema fundamental; por isso lhe dediquei vá-
rias páginas, que, com sua permissão, vou ler. 

O texto se intitula “Leitura, imaginação e identida-
de”. 

A construção da própria identidade é um empreen-
dimento que dura toda a vida, porém tem uma especial 
importância durante a infância e adolescência, a mesma 
importância que tem o cimento para construir uma casa. 

Durante a chamada fase de impregnação, que, segun-
do psicólogos, dura aproximadamente até os seis anos, a 
criança se dedica fundamentalmente a absorver informa-
ções sobre o seu redor e a partir desse momento começa a 
refletir de forma sistemática e adotar uma visão do mundo 
global e articulada. Por isso, deve-se considerar que alcan-
çamos o uso da razão até os sete anos. 

Ao longo de todo esse processo e à medida que a crian-
ça vai tendo a ideia de como funcionam as coisas, das re-
gras que regem a sociedade em que vive e o que os demais 
esperam dela, vai adquirindo uma série de hábitos, habi-
lidade e pautas de conduta, que a fazem tão identificável 
como seu aspecto exterior. E do mesmo modo que busca e 
reconhece a sua imagem física ao mirar-se num espelho, 
também busca reconhecer-se e gostar-se e a imagem mo-
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ral que os demais lhe desenvolvem ao relacionar-se com 
ela. Desde a mais terna infância buscamos um equilíbrio, 
um compromisso entre nossos desejos e os limites que a 
realidade nos impõe e isso nos leva a desenvolver uma de-
terminada estratégia adaptativa, a assumir um papel que 
permite que nos integremos no grande teatro do mundo. 

À medida que a criança descobre que nem sempre 
pode satisfazer seus desejos de forma plena e imediata, 
tem que enfrentar uma série de renúncias e frustrações, 
ao que Freud denominou de “mal-estar na cultura”, e des-
de muito pequena tenta compensar essas frustrações com 
a imaginação, que se manifesta e se desenvolve em jogos, 
sonhos diurnos, fantasias, etc. A imaginação infantil é uní-
vora e se nutre de tudo o que está ao seu alcance, porém 
seu principal alimento são os relatos. Entre os numerosos 
relatos de todo o tipo que chegam a seus ouvidos, os contos 
infantis desempenham um papel fundamental, pois cum-
prem ao menos três funções. 

Por um lado, ajudam as crianças a estruturar sua 
mente; por isso querem que lhes contem sempre da mes-
ma maneira, porque a repetição lhes permite exercitar e 
pôr à prova sua capacidade de assimilação; por outro lado, 
os contos aliviam suas angústias e temores ao estabelecer 
situações em que seres tão indefesos como elas mesmas 
enfrentam terríveis perigos, ogros, bruxas, lobos, etc. e 
conseguem superá-los. Por último, porém não menos im-
portante, os contos alimentam e despertam a imaginação 
se administram abundantes materiais para elaborar suas 
próprias fantasias e reflexões.

Normalmente as crianças conhecem os primeiros con-
tos de forma oral. Também nisso, como em tudo o mais, 
começam sendo dependentes dos adultos. Em algum mo-
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mento descobrem os livros de verdade, passam do álbum 
ilustrado, lido com ajuda dos pais, a esses livros com pouca 
ilustração ou nenhuma, com as letras, essas monótonas fi-
leiras de diminutos signos negros que se repetem sem ces-
sar como uma interminável procissão de formigas. 

Creio que, em geral, quem escreve para crianças man-
tém uma relação intensa com sua própria infância e recor-
da de uma forma muito especial suas primeiras leituras 
importantes e de que maneira descobriu o mundo dos li-
vros. À primeira vista, a não ser que tenham numerosas 
ilustrações e chamativas, os livros parecem todos iguais. 
Porém, quando começamos a ler com fluidez, a experiência 
se converte numa autêntica revelação. 

Dentro de cada livro encontramos os mapas de outros 
tesouros, referências mais ou menos diretas a outros livros 
e outros autores, que nos incitam a seguir aprofundando 
num tema ou numa ideia. Desde pequeno sou um voraz 
leitor de prólogos, solapas e contracobertas. Sempre reco-
mendo aos jovens leitores que não saltem os textos que 
parecem sem importância, porque muitas vezes contêm in-
formações de grande importância para navegar pelo livre 
espaço. 

Se o descobrimento dos primeiro livros é uma revela-
ção, essa revelação se consuma e se magnifica, quando a 
criança dá um salto do particular para o geral e descobre 
a literatura. Os relatos são o principal alimento da imagi-
nação. Ao aprender a ler de forma fluida e compreensiva, 
ao ter acesso aos livros por si mesma, a criança converte-se 
em “livrenauta” e pode buscar seu sustento mental por si 
mesma, vencendo uma batalha decisiva, a independência 
infantil. 
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Vejamos também a questão da imaginação e identi-
dade. A imaginação cumpre, sobretudo, duas funções bá-
sicas, uma especulativa e outra que podemos chamar de 
“sonhadora”, ou poética no sentido mais amplo do termo. 
Por um lado, utilizamos essa imaginação para realizar ex-
trapolações e experimentos mentais capazes de nos ajudar 
a resolver ou a antecipar determinados problemas da vida 
real; por outro, inventamos situações imaginárias tenden-
tes a compensar as carências e as frustrações da vida real. 
Como efeito secundário, esse duplo trabalho da imagina-
ção vai construindo pouco a pouco nosso eu interior, nossa 
identidade pessoal. 

A primeira infância é uma etapa da absorção massiva 
dos dados e das regras do mundo exterior. É uma etapa de 
doutrinamento, que cada cultura programa para a criança 
de acordo com suas crenças e valores. Durante essa etapa 
inicial, a construção da identidade é um processo incons-
ciente, induzido pelo exterior, e fundamentalmente adap-
tativo. A criança deseja integrar-se no seu mundo, no seu 
meio social, assim como a sociedade deseja integrá-la. Por 
isso, são frequentes na criança a obsessão pela normalida-
de e o medo de ser diferente, que se refletem em questões 
como a indumentária, o aspecto físico, os jogos, questões 
de gênero, etc. 

Nossa cultura patriarcal e repressiva dá especial ên-
fase à divisão dos gêneros destinada sobretudo a propi-
ciar a submissão das mulheres aos homens. Na infância 
se pressionam sem cessar meninos e meninas para que 
assumam respectivamente o sexo masculino e o feminino 
convencionais. Nesse sentido, o controle social é estrito e 
sem piedade. 
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Nos países ocidentais a estrita divisão de gênero se 
manifesta de forma ostensiva através, entre outras muitas 
coisas, de dois elementos indumentários claramente aber-
rantes, a gravata e os sapatos de salto. A gravata, esse 
flácido e falocrático pendão multicolor, esse sedoso laço 
corrediço, topológica e moralmente equivalente à soga de 
arcado, ou a um colar de castigo de um cachorro, simboliza 
a supremacia de gênero e de classe do homem que a usa e o 
surgimento da ordem estabelecida. Por sua vez, os sapatos 
de salto, apesar de os traumatologistas há anos adverti-
rem que são nocivos para os pés e para a coluna vertebral, 
seguem comuns para as mulheres, sobretudo as liberadas. 
E qual é a finalidade de um calçado que entorpece os movi-
mentos e prejudica a saúde? Supostamente ser mais atra-
tiva a mulher que o usa. Quem pode achar mais atrativa 
uma mulher por usar um sapato que dificulta a locomoção, 
danifica as vértebras e provoca continua moléstia aos pés? 
A resposta é preocupante, só um machista enfermo, susce-
tível de erotizar-se com a estética do sofrimento e da dor. 
Em última instância, o binômio gravata e sapato de salto 
remete à estética sadomasoquista. 

Pois bem, os meninos e as meninas de hoje têm de 
construir sua identidade nesse mundo de gravatas e sapa-
tos de salto, de Rambos e Barbyes e são fortemente pres-
sionados para que assumam o rol que supostamente cor-
responde a seu sexo. Não nos surpreendamos que roam as 
unhas ou façam xixi na cama.

Passemos à leitura do segundo texto, “Leitura e ima-
ginação”.

A leitura desenvolve a imaginação ao menos de duas 
maneiras. Por um lado, administra situações materiais, 
personagens, situações, cenários que em seu redor são es-



- 175 -

cassos ou inexistentes; por outro, o próprio ato de ler é a 
melhor forma de exercitar faculdades, como a extração, a 
evocação e a especulação. Estamos tão acostumados a ler 
que não nos damos conta do duplo prodígio que representa 
a leitura. 

A partir de pequenos signos negros repetidos sobre um 
papel, nossa mente vai construindo as palavras e, a partir 
das palavras, todo um universo evocado por um escritor. 
Diante dos olhos do leitor desfila uma monótona procissão 
de formigas que constroem personagens, ações, cenários, 
ideias, emoções, e esse exercício mental, por si mesmo, de-
senvolve e agiliza a imaginação mais do que qualquer ou-
tra atividade, com exceção da escrita, evidentemente que 
sua atividade é recíproca e complementar.

Porém, o mundo dos livros não é só o melhor campo de 
treinamento, é também o terreno mais fértil, o jardim mais 
ameno. É certo que há livros de pouca atração, que se limi-
tam a repetir os tópicos, porém só os leitores menos exigen-
tes se conformam com eles. O mundo dos livros não é só o 
tesouro de conhecimentos da humanidade; é também suas 
inquietudes, suas dúvidas seus problemas, suas rebeldias. 

Os meninos e meninas que se sentem inseguros ou 
diferentes, ou simplesmente insatisfeitos com o mundo 
tal como ele é, podem encontrar nos livros as ideias que 
lhes permitirão relativizar, inclusive impugnar, o conceito 
de normalidade que tentam nos impor. Ao menino de 12 
anos, por exemplo, ao seu redor dirão de mil maneiras que 
“és um homenzinho, que não pode jogar jogos demasiado 
infantis ou femininos, que não pode chorar, nem mostrar 
tristeza, que tem que gostar das meninas e de futebol”, e a 
uma menina da mesma idade se tentará convencer, por to-
dos os meios, que tem de “ser delgada e atrativa, não pode 
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jogar jogos masculinos, nem ser brusca nas suas atitudes, 
que tem gostar dos meninos”. Assim, se o menino ou a me-
nina não se identifica plenamente com estes modelos, terá 
que escolher entre a dissimulação ou o rechaço. 

Porém os livros, os bons livros, inclusive alguns não 
muitos bons, nos brindam com inumeráveis alternativas. 
Muitos meninos e meninas encontram nos livros referen-
tes e ideias que os ajudam a construir sua identidade, sem 
submeterem-se passivamente às imposições ao seu redor. 
Muitos jovens leitores que parecem refugiar-se nos livros 
para fugir da realidade, na realidade, o fazem para buscar 
meios para afrontar essa realidade e lutar para mudá-la.

Com essa espécie de introdução, quero salientar a 
importância da leitura, sobretudo para as crianças no de-
senvolvimento da sua imaginação e na construção da sua 
identidade, e isso me parece especialmente importante com 
relação ao tema da minha conferência sobre indústria da 
cultura e formação de leitores. Tudo isso que acabo de di-
zer tem uma especial importância num momento em que a 
leitura é, talvez, o único âmbito de liberdade mental a que 
a criança tem acesso com facilidade, porque atualmente a 
indústria da cultura e os meios de comunicação estão rece-
bendo influências da indústria da “incultura” e dos meios 
de “incomunicação”, que não favorecem o desenvolvimento 
intelectual e a comunicação entre as pessoas, sobretudo a 
televisão, que é a grande referência de audiovisual. 

A televisão, essa pequena tela está sendo reforçada 
continuamente por novas pequenas pantalhas: a tela do 
ordenador, que também tem uma janela aberta a todo o 
tipo de produto de ócio e entretenimento, nas pequeníssi-
mas telas dos telefones móveis, que também dão acesso a 
todo tipo de produto de ócio e entretenimento. Tudo isso 
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impõe uma enorme dificuldade à criança para livrar-se de 
um entorno que a bombardeia sem cessar com estímulos 
que, em última instância, são estímulos publicitários. Não 
só temos uma televisão onde a presença da publicidade é 
abusiva, claramente abusiva, e uma publicidade que ten-
ta nos convencer continuamente de que para ser feliz, ter 
êxito, é preciso consumir muito e ser mais que os demais, 
ao invés de ser mais com os demais, que é a única forma de 
crescer e se desenvolver com solidariedade. 

 Eu não conheço a publicidade do Brasil, mas deve ser 
muito parecida com a da Itália e da Espanha, porque nesse 
sentido a globalização funciona muito bem. Não se globa-
liza a solidariedade, não se globaliza a cultura, porém a 
exploração e a alienação, sim, estão muito bem globaliza-
das. E nos países ricos, nos países mais industrializados, 
calcula-se que nas 16 horas de vigília um cidadão chega 
a receber até mil impactos publicitários, o que quer dizer 
uma média de um impacto por minuto. Naturalmente por 
impacto publicitário não há que entender um slogan com-
pleto, um spot; não há tempo para isso. Porém, cada vez 
que vemos o crocodilo da Lacoste, ou o logotipo da Nike, 
ou o círculo vermelho com a palavra Coca-Cola, estamos 
recebendo um estímulo, ou uma agressão publicitária, e as 
crianças são enormemente sensíveis a esses estímulos. 

Fala-se muito que a televisão é nociva pelos conteúdos 
de sexo e violência. Creio que isso é o de menos. O verda-
deiro dano da televisão, sobretudo para as crianças e os 
mais jovens, é a publicidade direta ou encoberta. Esta pu-
blicidade, insisto, tenta nos convencer de que ser feliz é ter 
êxito e ser mais do que os demais. O único lugar em que 
as crianças, e também os adultos, encontram outro tipo de 
modelo, outro tipo de mensagem, é a leitura. Por isso é tão 
importante fomentá-la.



- 178 -

No entanto, não devemos crer que os inimigos da lei-
tura são os meios audiovisuais. A televisão é um invento 
magnífico, os telefones móveis, os vídeos, os jogos são im-
portantes e as possibilidades da internet são extraordiná-
rias. O problema não são os meios e, sim, os conteúdos. Os 
meios variam e cada meio aporta um tipo de conotação dis-
tinta, porém as palavras são sempre as mesmas. Portanto, 
o inimigo da leitura não é a televisão. 

Em alguns debates aos quais assisti, estabeleceu-se a 
contraposição entre o que é chamado “homem que lê” e “ho-
mem que vê”, porém todos somos o homem que lê, não rival 
do que vê. O problema são os conteúdos, e nossa luta tem 
que ser contra esses conteúdos. Temos que ter claro que, 
ao tentar fomentar a leitura, não estamos lutando contra 
uma tecnologia; estamos lutando contra uma sociedade de 
consumo. Todas as sociedades são de consumo, todas as so-
ciedades se organizam em função de consumir determina-
dos bens. A nossa sociedade converte tudo em mercadoria 
para, em última instância, converter tudo em lixo. Nossa 
luta é contra este capitalismo selvagem, que tudo converte 
em mercadoria e, ao final, em lixo.

Comentários

Alcione Araújo 

Se imaginarmos que a estrada por onde transitam as 
narrativas infantis, o cinema, o teatro e a literatura é 
uma estrada balizada, por um lado, pela mais extrema 
e desmedida fantasia, a fim de dar resposta, evasão, a 
essa necessidade de fantasia, e, por outro, inculca va-
lores, o justo, o verdadeiro, o honesto, o decente, etc., 
talvez isso explique como se equilibra numa narrativa 



- 179 -

infantil a fantasia mais livre e solta com valores que 
precisam ser legitimados por estas narrativas.

Carlo Frabetti 
Creio que a fantasia é uma faca de dois lados, ou seja, 
há duas formas antagônicas de utilizar a fantasia. Mui-
tas vezes ela é utilizada para construir mundos imagi-
nários nos quais o leitor pode esquecer os problemas da 
realidade e entrar num sonho tranquilizador. Este tipo 
de fantasia dificilmente pode transmitir um valor; é 
contrária à transmissão de valores, induz à passividade, 
a esquecer os problemas, e esquecer os problemas é se 
esquecer do mundo. 
Há outra forma de fantasia, que aparentemente nos 
tira do mundo real, mas, na verdade, nos leva a refletir 
sobre ele e nos permite voltar a ele enriquecidos, com 
novos instrumentos de reflexão para enfrentar a rea-
lidade. Creio que essa é a forma de transmitir valores 
às crianças, de estimular sua própria imaginação e sua 
capacidade Não se trata de dizer que isso é correto, isso 
é incorreto, tem que fazer isso. Durante muito tempo, a 
literatura infantil foi pedagógica e doutrinadora, e creio 
que essa não é a fórmula. A criança resiste, se rebela 
diante das normas, e o faz bem, porque tem a sensação 
de que tentam manipulá-la, e é verdade. O que temos de 
fazer com as crianças é facilitar os seus próprios proces-
sos de reflexão, estimular sua imaginação e seu sentido 
crítico. Para isso, há um tipo de literatura fantástica 
assim como há um tipo de literatura realista, ambos 
perfeitamente válidos.
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Compositor, cantor, arranjador e ator, é uma das figuras mais originais 
e controvertidas da MPB. Aprendeu a gostar de música ouvindo rádio 
em sua cidade natal a ponto de decidir estudar música na Universida-
de da Bahia, em Salvador, onde teve aulas com Koellreuter, Smetak e 
Ernst Widmer, e aprendeu harmonia, contraponto, composição, piano, 
violoncelo. No começo da década de 1960, conheceu Gilberto Gil, Gal 
Costa, Caetano Veloso e Maria Bethânia, com quem montou um gru-
po para os espetáculos Nós, Por exemplo, Velha Bossa Nova e Nova 
Bossa Velha. Com esse grupo foi para São Paulo, onde participou do 
espetáculo Arena Canta Bahia e do disco-chave para o movimento tro-
picalista, Tropicália ou Panis et Circensis. Naquele momento, a música 
popular não apenas puxou toda uma movimentação cultural no país, 
como também deu um exemplo de inteligência, engajamento, talento 
e senso estratégico artístico-cultural raro. Mais do que qualquer outro 
segmento social ou intelectual da época, a música popular colaborou 
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para a recuperação democrática no Brasil. Com a chegada da liber-
dade de expressão, alguns desses autores deixaram a vida artística; 
aqueles que permaneceram na ativa, e com o sucesso contínuo, foram 
se dedicando mais a carreiras individuais. Toda aquela preocupação 
com a problemática nacional e com a movimentação da cultura musi-
cal no país desaparece dando lugar a carreiras do tipo pop star. Não 
sabendo se integrar nesse tipo de carreira mais convencional, Tom Zé 
ficou um tanto esquecido. No fim da década de 1980, sua carreira deu 
uma reviravolta, quando o músico David Byrne descobriu num sebo o 
inovador Estudando o samba, LP no qual Tom Zé (com parceiros como 
Elton Medeiros) mexe nas estruturas do principal gênero musical do 
país. Fascinado, Byrne lançou o compositor no mercado internacional 
por meio de seu recém-criado selo, Luaka Bop. O disco The Best of 
Tom Zé, editado por Byrne em 1990, foi aclamado pela crítica, ficando 
entre os dez melhores da década em todo o mundo, na avaliação da 
revista Rolling Stone. Excursionou pela Europa e pelos Estados Unidos 
durante a década de 1990 com bastante sucesso, o que só se refletiu 
no Brasil em 1999, com o lançamento de seu CD Com defeito da fa-
bricação. A partir daí, Tom Zé voltou ao cenário da música brasileira. 
Entre suas inúmeras e conhecidas músicas destacam-se “Mã”, “Um 
Oh! E um Ah!”, “Nave Maria”, “Cademar” (com Augusto de Campos), 

“Xiquexique” (com José Miguel Wisnik).

Acabou a arrumação, agora eu vou fazer o meu pa-
lavrório. Primeiro, a pessoa tem que ter semancol, para 
saber o dia que é bom ele falar e o dia que é bom para 
ouvir. Hoje é um dia ótimo para eu ouvir. Eu admiro para 
caramba todas as pessoas que estão aqui; algumas eu co-
nheço, porque fui ao site e vi o que estava escrito e quero 
realmente ouvir alguma coisa deles. Agora vou me sentar 
e vou ficar tomando nota para fazer perguntas como vocês 
vão fazer.
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Poeta paulista, também escreve ensaios e romances, apesar da pri-
meira formação em Engenharia Eletrônica pela Unicamp em 1983. Fez 
mestrado em Teoria Literária na Unicamp e é Doutor em Etudes Litté-
raires, com orientação de Julia Kristeva, em Paris. Em poesia publicou 
Retrato e percurso, Meu tipo inesquecível, além do poema digital “Dos 
desconcertos da vida, filosoficamente considerada”. É autor de Rios 
imprestáveis, Circenses, São Lourenço e do volume de ensaios intitu-
lado Leituras de nós. Ciberespaço e literatura. É professor de literatura 
brasileira na Universidade Federal de Santa Catarina, coordenador do 
Núcleo de Pesquisas em Informática, Literatura e Linguística e pesqui-
sador CNPq.
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Um obrigado imenso pelo convite, pela simpatia, pela 
acolhida. Vou falar aqui numa perspectiva bastante hete-
rogênea, porque vou falar ao mesmo tempo como pesqui-
sador, professor, criador, poeta. Quando falo em professor, 
pesquisador, criador, poeta, etc., considero fundamental 
que essas especialidades, essas funções, não sejam sepa-
radas. A criação, a crítica e a reflexão teórica, para mim, 
têm que andar sempre juntas, não importa a função do in-
divíduo. Ele pode ser um compositor, um músico, mas tem 
que ter reflexão teórica e crítica; ele pode ser um professor 
universitário, mas tem que ter criação. 

O que me trouxe aqui, a perspectiva principal, é a 
criação poética digital, ou a criação literária digital. É uma 
coisa com que trabalho há muito tempo, desde 1994-95, e, 
logicamente, um dos pontos centrais é esse diálogo sobre 
técnicas, tecnologias e criação. No que pesquiso, no que 
ensino na universidade, no que crio, seja como poeta tradi-
cional, que publica livros de papel, seja como poeta que faz 
criação em meio digital, estou sempre buscando fazer esse 
diálogo entre criação, crítica e reflexão teórica, sobretudo 
no aspecto das relações entre criação literária, criação ar-
tística e técnicas e tecnologias. 

No caso específico do Brasil, é interessante ainda mais 
pensar essas questões, porque temos aqui uma relação com 
as técnicas e sobretudo com as tecnologias, uma relação 
que oscila entre a dependência e a inovação criativa. Essas 
questões foram colocadas em pauta e há que se destacar 
isso a partir dos anos 1950, com a chegada do concretismo. 
A ideia de fazer uma criação que de certa forma propicie 
saltos de conhecimento, saltos de tecnologia, saltos de me-
todologia, num país periférico como é o nosso. 
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No ponto em que atualmente andamos, e eu tenho 
pensado nessas questões, eu posso talvez resumir por uma 
expressão e uma palavra. A expressão é “atraso do progres-
so” e a palavra é “avanço”. Estamos vivendo uma situa ção, 
para mim muito evidente, de saturação tecnológica. Isso 
tem o lado bom e o lado mau, e nós estamos expostos a ins-
trumentos, a técnicas e a tecnologias de maneira avassala-
dora. O que tem acontecido com frequência até hoje é que 
as pessoas estabelecem uma separação, uma disjunção, 
muito radical, ou seja, ou a tecnologia é benéfica ou é no-
civa. Na verdade, não se trata disso, aliás nunca se tratou 
disso em toda a história da humanidade, porque as tecno-
logias sempre foram ao mesmo tempo nocivas e benéficas.

Então, quando falo de saturação tecnológica, tem os 
dois pesos, os dois sentidos: o benéfico e o nocivo. Isso não 
é novidade. À medida que recebemos uma quantidade mui-
to grande de informações que chegam, é evidente que isso 
vai causar estrangulamentos, gargalos, porém são estran-
gulamentos e gargalos que muitas vezes são escondidos. 
Existe um discurso otimista e positivista dos tecnólogos 
que querem fazer com que as pessoas engulam uma ideia 
acumulativa, positivista, de que toda a acumulação tecno-
lógica, todo o progresso é muito bom e sempre vai levando 
as coisas para o bom caminho. Existe isso, sim, como existe 
o discurso catastrófico. Mas o fato é que, especificamente 
no que diz respeito às criações todas ou às relações nossas 
com as tecnologias, esse progresso acumulativo, sim, fre-
quentemente, é causa de atrasos.

Dispomos de uma quantidade tão grande de informa-
ções que muitas vezes não nos damos conta de que isso 
pode representar uma paralisia. Duas grandes palavras ci-
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tadas frequentemente são “velocidade” e “acumulação”, ou 
seja, velocidade imensa com que as informações circulam 
e acumulação monstruosa de informação, de conhecimento. 
Quando falo de acumulação e velocidade, as pessoas mui-
tas vezes não se dão conta de que são movimentos, ou que 
são acontecimentos opostos. Quer dizer que essa coisa ser 
acumulada se opõe a que circule em alta velocidade; dessa 
forma, vem isso que eu chamo de atraso, essa situação de 
dificuldade. Dificuldade, por exemplo, quando estou crian-
do um poema digital, ou quando estou tentando entender 
poemas digitais feitos por outros. 

A tendência nossa é sempre hierarquizar, estabele-
cer tipologias, gêneros, para entender melhor o que está 
se passando, ou o que nós estamos fazendo. E, devido à 
grande quantidade de informações e possibilidades, hoje 
em dia está muito difícil, senão impossível, falar de gêne-
ros de obras literárias digitais. O que quero dizer com isso 
é que essa acumulação tecnológica trouxe um atraso, ou 
um problema, quando trabalhamos com isso teórica e criti-
camente, mas não vejo isso como uma catástrofe, de modo 
nenhum. 

São essas situações, desde que tenhamos noção, cons-
ciência delas, que podem permitir que façamos o que cha-
mo de “avanço”. Avanço quer dizer ir adiante, mesmo com 
os engarrafamentos, mesmo com as dificuldades, mesmo 
com os atrasos. No caso específico do gênero literário, há 
uma situação que deixa os críticos e teóricos do meio digital 
atônitos: é a quantidade de tipos distintos de obras criadas 
Parece que há tantos gêneros de literatura digital quantos 
há de programas de criação usados na literatura digital. 
Há uma certa paralisia, que chamo de “atraso”, mas, desde 
que estejamos conscientes disso, na leitura e na criação 
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isso pode representar um avanço, isso se não tivermos o 
menor temor em voltar atrás e tentar aprender com outros 
momentos em que situações parecidas ocorreram. 

Há pouco ouvi o que estavam conversando sobre sin-
cronia e diacronia. Digo que defendo com unhas e dentes 
essas duas possibilidades, porque, se hoje estamos atôni-
tos diante da quase impossibilidade de estabelecer gêneros 
para a criação literária digital, isso não é muito diferente 
da situação vivida, por exemplo, na literatura da Idade 
Média, quando a noção de gênero era totalmente estranha 
para leitores, ouvintes e poetas. 

Então, de certa forma, é possível interromper um pou-
co a acumulação de informações dos meios digitais e se 
reconhecer numa situação de trancamento e voltar atrás. 
Da mesma maneira, é importante estabelecer a ligação 
do progresso com o atraso, no modo de lidar com o experi-
mentalismo, que é a criação poética digital, que tento fazer 
também. 

O que é o progresso? É a criação experimental ou a 
antiga vanguarda, que, de alguma forma, acerta e obtém 
bons resultados. O que seria o atraso? É a criação experi-
mental que não funciona, que não tem jeito, que não vai 
adiante. Sabendo muito bem olhar para os dois lados, é 
possível estabelecer um avanço na criação literária ou di-
gital ou qualquer criação. O problema é que já há algumas 
décadas se perguntar pelas falhas, pelas bobagens e pe-
los insucessos do experimentalismo virou uma empreitada 
muito perigosa, pois podemos ser tachados de patrulhado-
res, de intolerantes, ou de cegos. Então, quando penso em 
atraso do progresso, penso nisso também, que nós possa-
mos imaginar o que é o progresso, o que é o atraso nesses 
nossos experimentalismos, para, a partir daí, construir o 
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avanço. Acho que não construímos avanço nenhum se não 
nos damos conta de que o experimentalismo, por exemplo, 
vai resultar em alguns ganhos interessantíssimos e, às ve-
zes, em bobagens fenomenais.
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É bibliotecária. Há quinze anos se encarrega da Coordenação Nacional 
de Bibliotecas Escolares do Ministério da Educação do Chile – Biblio-
tecas CRA (Centros de Recursos para a Aprendizagem). Foi diretora 
para América Latina da International Association School Librarianship. 
Tem dirigido inúmeras publicações especializadas, realizado consulto-
rias internacionais relacionadas a sua especialidade para o Banco In-
teramericano de Desenvolvimento em muitos países nos quais obteve 
diversos prêmios e distinções pelo seu comprometimento no campo 
da leitura. Participa do Grupo Gestor do Projeto Bibliotecas Escolares 
Mercosur na equipe consultora da OEI de Leitura e Bibliotecas Esco-
lares e também é membro do International Board on Books for Young 
People (IBBY) - Chile.
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Em nosso país geramos um programa de bibliotecas 
escolares chamado Centro de Recursos para a Aprendiza-
gem (CRA). E há dezesseis anos o governo do Chile tem 
apoiado o desenvolvimento de bibliotecas escolares. Co-
meçamos com 124, hoje temos mais de mil, e o plano do 
governo é fazer com que, no bicentenário, em 2010, todas 
as nossas escolas tenham uma biblioteca escolar, como um 
Centro de Recursos para Aprendizagem. Serão investidos 
milhões de pesos nesse investimento que o Chile criou para 
desenvolver as bibliotecas. 

Qual é o conceito de biblioteca que estamos desenvol-
vendo? É um conceito que está apoiando a aprendizagem 
dos nossos alunos e apoiando diretamente os professores. 
Que significa o espaço? É um local no qual as crianças se 
divertem, um lugar aberto, muito livre e muito acolhedor, 
e as crianças estão gostando. São espaços livres onde as 
crianças, de maneira dinâmica, recebem uma aprendiza-
gem. É muito importante ter acesso direto aos livros. Isso 
é uma mudança de mentalidade, porque anteriormente os 
livros estavam enclausurados e agora os professores e alu-
nos têm acesso direto.

Também entregamos uma coleção com cerca de mil 
exemplares, os quais são parte de um grande tesouro que 
têm alunos e professores; é algo como uma livraria, com 
diá rios, revistas, livros novos, livros apetitosos que os jo-
vens e os professores gostam de ler e trabalhar. Junto a 
este material impresso, audiovisual, temos as tecnologias 
de informação. Consideramos que todo o mundo tecnológi-
co nos ajuda a melhorar o processo leitor; portanto, temos 
material on-line. Temos um CRA digital, uma biblioteca 
escolar com materiais que apoiam a aprendizagem e o 
interesse dos jovens, e também nos preocupamos em de-
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senvolver materiais de apoio e entregamos coleções com 
livros-álbuns, ou tudo o que se relaciona com o mundo das 
imagens e todo o campo visual e também do som. 

Os livros não se usam sós; por isso, criamos um plano 
de formação dos encarregados das bibliotecas CRA de 120 
horas pedagógicas. Também desenvolvemos um plano de 
trabalho com os professores, porque podemos ter os me-
lhores atendentes nas bibliotecas, porém, se os professores 
não são leitores, é muito difícil desenvolver a leitura. Há 
um plano para a formação de mil professores que são trei-
nados durante o ano. O que significa ter uma boa equipe de 
gestão num CRA? Temos um coordenador pedagógico e um 
encarregado. O coordenador tem 14 horas e o encarrega-
do, 44 e, juntamente com os pais e outros colegas, formam 
a equipe do Centro de Recursos para Aprendizagem para 
auxiliar diretamente os professores. 

Sabemos que ter serviço de qualidade significa estar 
muito atento ao que ocorre com as crianças. Necessitamos 
de professores comprometidos com a leitura. Sabemos que 
os professores não têm tempo; falta-lhes tempo para pre-
parar suas aulas e para as suas leituras. Então, nós quere-
mos fazer um convite para que todos os professores leiam. 

O desenvolvimento de leitores é um tremendo desa-
fio, e para isso desenvolvemos um programa completo, um 
programa leitor, que tem mais de quatrocentas lições, por-
que nos interessa que a leitura seja inclusiva, que incorpo-
remos a nossa região, que incorporemos o nosso próximo, 
enquanto criação, e também que incorporemos o mundo da 
não-ficção. Pensamos que um aluno hoje pode ler muitas 
novelas, muitos poemas, mas também a sociedade está exi-
gindo que leiamos outras fontes de informação, que são as 
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leituras significativas. Pensamos que com motivação pode-
mos abrir grandes causas leitoras. 

Trabalhamos por mais de quatro anos para gerar o 
programa leitor que está na internet, e quem quiser traba-
lhar com esse material pode fazê-lo livremente. Também 
o desenvolvimento da realidade de informações é parte de 
nosso trabalho, porque, assim, desenvolvemos a capacida-
de para investigar, indagar, saber buscar informação, sa-
ber selecionar, saber interpretar, saber gerar um novo co-
nhecimento. Também desenvolvemos o tema da produção 
de novos recursos de aprendizagem. Como exemplo, como 
um professor de educação física pode integrar a poesia 
num trabalho pedagógico. 

A participação da comunidade é clara. Se nós não te-
mos a família integrada na rede de trabalho, vai ser muito 
difícil levar a que as crianças sejam leitores. A escola pode 
ser uma parte importantíssima, mas, se a família não está 
como base leitora, é muito difícil criar leitores. Estamos 
criando um projeto que se chama “Leiamos Juntos Com 
Nossos Pais”. Nosso programa já tem 16 anos e eu trabalho 
nele há quatro governos, com dez ministros. O Ministério 
da Fazenda, que dá o dinheiro, avaliou o programa e se 
deu conta de que não somente podíamos entregar, imple-
mentar a biblioteca, mas tínhamos que mantê-las. Neste 
momento já temos a palavra do Ministério da Fazenda, 
já sacamos o custo, porque ao Estado interessa ter boas 
bibliotecas, com boas equipes de profissionais, pois todos 
queremos uma educação de qualidade. Pensamos que o 
Estado tem de ser uma garantia e deve manter o fundo 
para prover leitores na sociedade chilena. Temos claro que, 
se temos alunos leitores e temos a possibilidade de contar 
com bibliotecas, teremos boa aprendizagem. 
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Emily Short é o pseudônimo de Mary McMenomy, professora de Es-
tudos Clássicos do St. Olaf College, em Northfield, Minnesota. É 
pesquisadora do grupo de Katherin Hayles e de Nickolas Montfort 
(MIT-EUA) sobre ficção interativa – análise dos games na perspectiva 
da literatura. É também autora de diversas obras de literatura eletrôni-
ca (ficção interativa), disponíveis em seu website www.emilyshort.com.
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Sou professora de estudos clássicos e pesquiso teatro 
grego. Também escrevo sobre jogos no computador, sou re-
visora e analista numa coluna semanal e, entre essas duas 
coisas, escrevo ficção interativa. As ficções interativas são 
histórias nas quais o leitor pode participar. O computador 
apresenta um texto e o leitor digita uma instrução dizendo 
ao protagonista o que fazer. Em resposta, o computador diz 
ao leitor o que aconteceu como resultado. Então, a história 
continua entre os dois até que chega a um final, que pode 
ser feliz ou não. 

Por que faço esses dois diferentes tipos de trabalho? 
Penso e escrevo muito sobre contação de histórias intera-
tivas em geral, ou sobre histórias textuais, como as que 
escrevo, ou histórias ilustradas, ou até histórias contadas 
através de jogos de computador. As pessoas às vezes me 
perguntam se eu não acho bobo trabalhar com essas histó-
rias tecnológicas, porque as consideram muito populares, 
não muito privilegiadas em termos de cultura, em compa-
ração com as peças clássicas sobre as quais pesquiso. Mas 
isto é o que eu diria. Nós estamos trabalhando na invenção 
de um novo tipo de contação de histórias. O computador as 
torna possíveis, mas as histórias ainda são histórias hu-
manas. Essa mídia ainda está na sua primeira infância. As 
histórias interativas terão seu lugar entre as outras artes 
como uma expressão da cultura. Elas não serão literatura, 
não serão romances ou poemas, não serão filmes, não serão 
jogos; elas serão algo novo, mas terão tanto valor quanto as 
outras formas de obras de arte que nós já temos. 

É um erro esperarmos as mesmas coisas das histórias 
interativas que esperamos da literatura, assim como seria 
também um erro esperar que esculturas fossem bonitas, 
no mesmo sentido de achar uma pintura bonita. Na histó-
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ria da criação de novas mídias, há sempre a tendência de 
usar uma mídia mais antiga como modelo. Por exemplo os 
filmes, que começaram parecendo-se com peças de teatro 
que eram filmadas, as quais se originaram de músicas de 
coral, com apenas um ator dizendo as falas para dar con-
texto ao som. Quando essas formas de arte se tornaram 
amadurecidas, não precisaram mais desses modelos. 

O filme tem a sua própria linguagem, uma peça de 
teatro também tem sua própria linguagem, e nenhum de-
les é como a música de coral, que começou a tradição. Isso 
também vai acontecer com a contação de histórias intera-
tivas. As grandes histórias interativas do futuro ainda não 
estão aqui. Nós estamos apenas começando a entender as 
possibilidades dessas mídias, mas nós já sabemos algumas 
coisas. 

O escritor de histórias interativas deve entender al-
guma coisa de literatura, de representar um personagem 
e suas emoções, de observar os detalhes da vida e preser-
var sua beleza. O escritor também deve saber algo sobre 
jogos, sobre como dar ao leitor um propósito, sobre como 
recompensar o esforço do leitor. O escritor deve entender 
alguma coisa sobre interatividade, sobre projetar um sis-
tema que convide o leitor a jogar e sobre ensinar ao leitor 
o que é possível. A escrita de histórias interativas requer 
habilidade, julgamento e uma sensibilidade pela huma-
nidade. Não devemos pensar que as histórias interativas, 
por serem tecnológicas e terem um apelo aos jovens, foram 
feitas apenas para os preguiçosos e que não precisam ser 
interpretadas. As histórias interativas requerem suas pró-
prias habilidades para serem lidas. O leitor interativo tem 
que se arriscar, tem que explorar e experimentar coisas 
para descobrir o que funciona e tem que confiar no autor. 
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O que quer que ele escolha vai levá-lo a algo interessante 
e, mesmo que sua escolha traga um final infeliz ao invés 
de um final feliz, vai ter experimentado uma história que 
tem significado. 

Ser um leitor interativo significa pensar acerca da 
experiência feita pelo texto e pelas suas escolhas. O bom 
leitor de uma história interativa sempre se pergunta: O 
que é permitido que eu faça? Que escolhas essa história 
me dá? O que significa quando a história interativa é desse 
modo, não daquele? Tal como o tema numa novela ou uma 
imagem num poema, as possibilidades de uma história in-
terativa trazem significado, algumas vezes um significado 
que vai além das palavras usadas ou das ilustrações mos-
tradas na tela. A interação e a oportunidade de escolher 
um caminho encorajam o leitor a pensar muito sobre suas 
crenças, e o leitor assume parte da responsabilidade pelo 
modo como a história termina. Assim é que se cria signifi-
cado a partir da ação e a partir da tensão entre o que leitor 
deseja e o que o autor permite. 

A contação de histórias interativas permite que nos 
comuniquemos de uma nova forma, algo que nós nunca 
tivemos a oportunidade de comunicar antes. A história in-
terativa convida o leitor a trazer sua própria curiosidade, 
suas próprias escolhas, sua própria moral em contato com 
o que o autor criou. Confrontado com um inimigo difícil, 
um leitor pode escolher uma solução violenta, ao passo que 
outro tenta resolver o problema de forma pacífica. Para 
cada leitor a história é diferente não apenas na interpre-
tação e na compreensão, mas em sua forma também. E 
nós lemos uma história interativa de uma nova maneira 
quando voltamos a ela, porque sabemos que as escolhas 
que virão podem ser diferentes da segunda vez. Não signi-
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fica a morte do autor, porque não há nada numa história 
interativa que não tenha sido colocado lá pelo autor. O lei-
tor não consegue ler nada que o autor não tenha colocado, 
mas é a experiência do leitor na leitura, quando ele tem 
que lutar contra os problemas do protagonista, quando 
ele é forçado a fazer uma escolha difícil, quando tem que 
assumir a responsabilidade pelo resultado da história, ou 
quando tem que se submeter às regras do universo criadas 
pelo autor. Esta experiência é nova e diferente, sem igual 
em outras mídias.

Desenvolver histórias interativas não é uma conces-
são que estamos fazendo para a chegada da modernidade, 
não é meramente um meio de fazer as histórias interessan-
tes para os jovens, não é uma novidade que passará rapi-
damente, não é um substituto para a literatura ou para o 
livro. A experiência de interagir com uma história pode ser 
vívida e imemorável, terrível e bonita, e fica guardada na 
mente do leitor por meses ou anos. Isso deve ser arte. 

É difícil dizer como a contação de histórias interativas 
será na sua maturidade. Os escritores e os pesquisadores 
estão interessados nas possibilidades da tecnologia para 
contar novos tipos de história, e os editores estão vendo 
que podem atingir novos leitores por meio de websites e 
histórias interativas. O que todos eles estão tentando criar 
se coloca no meio do caminho entre romances e jogos, e isso 
é contação de histórias interativas.



- 197 -

Pe
dr

o 
Ba

nd
ei

ra

Tem formação em ciências sociais. Trabalhou com teatro profissional 
como ator, diretor e cenógrafo e com teatro de bonecos. Além de pro-
fessor, trabalhou no jornalismo e publicidade, começando na revista 
Última Hora e depois na Editora Abril. Hoje se dedica exclusivamente 
à literatura infanto-juvenil. Seu primeiro livro, O dinossauro que fazia 
au-au, voltado para crianças, fez grande sucesso, mas foi com A droga 
da obediência, escrito para adolescentes – que o autor considera seu 
público-alvo – que ele se consagrou. Autor carismático, revela que tam-
bém estudou psicologia e educação para entender melhor em qual fai-
xa etária a criança acha seu pai herói, com qual idade o acha um chato 
e quando está pronta para questionar tudo e todos. Também afirma que 
a inspiração para cada história vinha de livros e de acontecimentos de 
sua própria vida. Criatividade nunca lhe faltou, mas, quando isso acon-
tece, Pedro abre o e-mail de seu computador e começa a ler as mais 
de trezentas mensagens que recebe semanalmente de seus leitores 
de todo o Brasil. Pedro Bandeira é o autor de literatura infanto-juvenil 
mais vendido no Brasil. Sua obra já vendeu mais de vinte milhões de 
exemplares, tendo conquistado vários prêmios, como o prêmio da As-
sociação Paulista de Críticos de Arte, o prêmio Jabuti, da Câmara Bra-
sileira do Livro, Adolf Aizen e Altamente Recomendável da Fundação 
Nacional de Livro Infantil e Juvenil. Dentre seus livros consagrados, 
citam-se os da série Os Karas, A marca de uma lágrima, Agora estou 
sozinha..., A hora da verdade e Prova de fogo. Autor homenageado da 
13a Jornada Nacional de Literatura.
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Quanto ao tema que estamos discutindo aqui, lembrei 
um personagem, o personagem clássico mais atual que 
existe, o dom Quixote, que é um homem que não aceita 
a mudança dos tempos, quer voltar atrás, quer voltar ao 
tempo romântico da cavalaria, e não aceita o aburguesa-
mento da sociedade. Então, ele luta contra o progresso. 
Naquele tempo, no tempo de Cervantes, o progresso levava 
cem anos para acontecer. As coisas demoravam muito para 
mudar. Hoje em dia as coisas mudam de minuto a minuto. 
Nós mesmos já não podemos acompanhá-las. 

É verdadeira esta história de, ao trocarmos a televisão 
que vem com um controle remoto, precisar da nossa neta 
de cinco anos para nos ensinar qual o botão apertar. Até 
os jovens já começam a se sentir vitimados por tanta mu-
dança, por tanta inovação. Trata-se de uma acumulação de 
tal modo que é impossível mesmo acompanhar tudo. Mas 
tenho para mim que há uma ferramenta, há um instru-
mento, que não podemos deixar de dominar, a linguagem. 

Vou ler uma pequena fábula para vocês discutirem 
que instrumento é este que pode nos tornar capacitados 
para aceitar todas as modificações. “Há muitos anos, nos 
tempos de antigamente, um velho e rico mercador contra-
tou o serviço de um criado corcunda, feio, mas com a fama 
de ser um verdadeiro sábio. Logo para provar as qualida-
des de seu novo criado, o mercador ordenou, vem cá, toma 
esta sacola de moedas, corre ao mercado e traz de lá o que 
houver de melhor para um banquete, eu quero a melhor 
comida do mundo. Pouco tempo depois, o criado voltou do 
mercado e colocou sobre a mesa um prato coberto por fino 
pano de linho. O mercador levantou o paninho e ficou sur-
preso. Ah, língua, muito bem. Nada como uma boa língua, 
que os nossos pastores sabem tão bem preparar. Diga-me 
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uma coisa, por que escolheste exatamente a língua como 
melhor comida do mundo? O criado, de olhos baixos, ex-
plicou sua escolha. O que há de melhor do que a língua, 
senhor? A língua é que nos une quando falamos. Sem a 
língua não poderíamos nos entender. A língua é a chave 
das ciências, o órgão da verdade e da razão. Graças à lín-
gua é que se constroem as cidades, graças à língua pode-
mos dizer o nosso amor. A língua é o órgão do carinho, da 
ternura, da compreensão. É a língua que torna eterno os 
versos dos grandes poetas, as ideias dos grandes escritores. 
Com a língua se ensina, se persuade, se instrui, se reza, se 
canta, se descreve, se elogia, se demonstra, se afirma. Com 
a língua dizemos mãe, paz, e Deus. Com a língua dizemos 
eu te amo. O que pode haver melhor do que a língua, se-
nhor? O mercador levantou-se entusiasmado. Muito bem, 
realmente me trouxeste o que há de melhor. Mas tive uma 
ideia. Toma agora esta outra sacola de moedas, vai ao tal 
mercado e traz de lá o que houver de pior, a pior comida do 
mundo. Depois de algum tempo, o criado voltou do merca-
do trazendo outro prato coberto por um pano. Vejamos ago-
ra o que há de pior. O quê? Língua outra vez, não disseste 
que a língua é o que havia de melhor? O criado encarou o 
mercador e respondeu, a língua, senhor, é o que há de pior 
no mundo. É a fonte de todas as intrigas, o início de todos 
os processos, a mãe de todas as discussões. É a língua que 
separa a humanidade, que divide os povos, é a língua que 
usam os maus políticos, quando querem nos enganar com 
suas falsas promessas. É a língua que usam os vigaristas, 
quando querem trapacear. A língua é o órgão das mentiras, 
das discórdias, dos desentendimentos, das guerras, da ex-
ploração. É a língua que mente, que esconde, que engana, 
que explora, que blasfema, que insulta, que se acovarda, 
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que mendiga, que xinga, que bajula, que destrói, que ca-
lunia, que vende, que seduz, que corrompe. Com a língua 
dizemos morre e canalha e demônio, com a língua dizemos 
não. Aí está senhor por que a língua é ao mesmo tempo a 
melhor e a pior de todas as coisas. Quem controlar a língua 
conquistará o mundo. Quem permitir que ela o controle 
será dominado para sempre.” 

É esse o instrumento para não virarmos dom Quixote, 
para que possamos nos adaptar às mudanças. Porque há 
um instrumento, uma ferramenta, do qual todos precisam 
para poder dominar o que já veio, o que está vindo e o que 
virá, e é o tema que foi usado nesta Jornada, a defesa da 
nossa língua. Enquanto pudermos dominá-la, e se todos os 
brasileiros tiverem o direito de dominá-la, tendo boas esco-
las, boas bibliotecas, ninguém haverá de nos dominar.
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É artista plástico, designer gráfico, poeta e músico. Doutor em Comu-
nicação e Semiótica pela PUC-SP e Pós-Doutor pela Université Paris 
VIII Laboratoire de Paragraphe – 2009 – sob tutoria do professor Dr. 
Phillipe Bootz. É autor dos livros O que é design, Os signos do design 
e Interpoesia: poesia hipermídia interativa, CD pioneiro na poesia inte-
rativa hipermídia no Brasil, Looppoesia: a escritura da mesmice; parti-
cipa da publicação francesa Alire 12; é autor do DVD Quando assim 
termina o nunca vídeo poesia, do CD com 14 poesias sonoras Inaldível 
silábios e de Mackpesquisa – material este fruto de uma exposição no 
Centre George Pomnpidou em 2004. É professor pesquisador do Pro-
grama de Pós-Graduação strito sensu em Educação, Arte e História da 
Cultura e colaborador do Programa de Pós-Graduação em Letras da 
Universidade Presbiteriana Mackensie. Faz parte do grupo Transitoire 
Observable e do conselho do E-Poetry, festival de poesia digital, Open 
Poret Chicago Theater Image and sound Performance; participou da 
9ª Bienal Internacional de Poesia, do Encontro Internacional de Poesia 
Experimental Amanda Berenguer e faz parte do conselho científico da 
Université Paris VIII Laboratoire de Paragraphe.
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Primeiro de tudo, não podemos esquecer que um am-
biente virtual, a linguagem digital, tudo o que nós esta-
mos vendo aqui, a escritura dela, é um modelo matemático 
binário de 0 e 1. É extremamente admirável que o novo 
milênio simulará todo o conhecimento humano através do 
maniqueísmo 0 e 1. Então, temos que analisar por essa 
estrutura matemática. 

Por exemplo, sou contra a ideia de usar termos como 
“híbrido” para esse tipo de meio. Acredito que, antes de dis-
cutir a estetização desse meio, temos que discutir se exis-
te função poética nesses espaços novos. Há vários livros 
que falam de poética digital, poética disso, poética daqui-
lo, mas o máximo que esses livros fazem, tanto os livros 
em português, francês, como em todos os idiomas, é trazer 
exemplos de produção de artistas como exemplos de poeti-
cidade. Quais são as funções poéticas desse novo meio? Eu 
e o Alckmar temos discussões sobre a questão de acronis-
mo, porque senão a estética disso vira parque temático. 

Quando vamos a uma exposição de arte e tecnologia, é 
possível perceber que não há uma valorização na discussão 
do dispositivo de linguagem que possa de alguma manei-
ra cravar em nós essa escritura da programação como um 
dado poético. Um segundo fator que acho extremamente 
pertinente também é que temos de saber que tudo isso é 
transicional, vai acabar logo. No cinema, que começou no 
circo pela mão de Méliès, que desenvolveu inúmeros tru-
ques de ilusionismo para fazer mágica – mais tarde os ir-
mãos Lumière descobriram que dava para fazer cinema –, 
acho que estamos ainda no tempo de Méliès, estamos fa-
zendo ilusão ótica. 

Não consegui ainda fazer o que quero fazer. O traba-
lho que vocês viram eu faço sozinho, mas para a estetiza-
ção disso teríamos que tentar nos aproximar mais de cer-
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tas linguagens. Einstein nunca escreveu com um código 
verbal. Ele fez um livro desse tamanho só de cálculos ma-
temáticos. A estetização e a poética desses ambientes es-
tão na escritura desse maniqueísmo. Então, nós temos de 
recordar que tudo que estamos ouvindo, vendo na telinha, 
todo esse processo de aferição dessa linguagem, tudo o que 
nos está sendo propiciado vem de um algoritmo. 

Comentários

Alcione Araújo 

Apenas para encerrar, queria lembrar que a questão da 
tecnologia surgiu quando o homem quis colher a fruta 
numa altura que estava além de seu braço, pegou um 
pau e fisgou a fruta que estava lá no alto. Esse primeiro 
instrumento, que era a extensão de seu corpo, foi uma 
técnica agregada para que ele pudesse ter um trabalho 
produtivo. Da mesma forma, o homem das cavernas, que, 
de uma maneira inexplicável, começou a pintar o bizon-
te que iria comer, não tinha naquela época a ideia de re-
presentação. Para ele aquilo era um poder mágico, pois 
o bizonte que ele desenhava era o próprio que ele comia. 
Portanto, era um momento no qual a arte tinha um pa-
pel absoluto de magia, e o homem depois cantou, falou. 
Até hoje não sabemos quando o homem começou a fa-
lar, só investigamos o que significava a fala, mas não 
sabemos localizar esse momento. Isso foi se agregando, 
e hoje tivemos aqui manifestações dessas questões. On-
tem houve uma discussão sobre a legitimação estética, e 
a questão é que hoje não há quem legitime; cada pessoa 
tem a sua absoluta plenitude de expressão e as pessoas 
do outro lado vão acolher ou não, segundo as suas sub-
jetividades; não há parâmetro objetivo de avaliação de 
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percepção. Eis a questão. Portanto, todas as obras estão 
acolhidas desde já. Tivemos aqui exemplos de utiliza-
ção da internet, dos meios audiovisuais e tal, cada um 
colocando a sua expressão, seu conceito de poética, seu 
conceito de estética e legitimado. Do ponto de vista da 
Jornada, o que interessa é que aqui apareceu o trabalho 
concreto, a experimentação da tecnologia apareceu viva 
e a obra de arte no conceito de cada um estava pronta. 
Portanto, o que interessava da proposta deste debate, 
que era romper os preconceitos contra a arte e a ciên-
cia e trazer a tecnologia como parceira da criação, aqui 
está completamente confirmada, pois isso é possível, é 
fecundo e é o futuro, que está na verdade no início do 
seu caminho. Do ponto de vista de uma avaliação do 
que aconteceu aqui, estão todos legitimados, porque 
hoje cada um se legitima em si, e está confirmado que a 
ciência e a tecnologia são parceiros da criação. 

 

Da esquerda para a direita: Tom Zé, Constanza Mekis, Pedro 

Bandeira, Júlio Diniz, Alkmar Santos, Alcione Araújo, Emily 

Short, Luciana Rosa
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Coordenadores dos debates

Da esquerda para a direita: Júlio Diniz, Ignácio de Loyola Bran-

dão, Alcione Araújo 

Alcione Araújo

Mineiro, é um dos mais engajados intelectuais do Brasil. 
Radicado no Rio de Janeiro há mais de trinta anos, é 
romancista, dramaturgo, roteirista de cinema, televisão, 
cronista e ensaísta e atua em diversas áreas da vida 
cultural e intelectual. 

Ignácio de Loyola Brandão 

É jornalista, escritor, roteirista de televisão e cronista 
do jornal O Estado de São Paulo. Seu primeiro livro, De-
pois do sol (contos), impulsionou sua carreira literária. 



- 206 -

Foi redator-chefe das revistas Cláudia e Vogue, entre 
outros periódicos. Escreveu romances importantes no 
contexto das letras brasileiras, entre eles Bebel que a 
cidade comeu, Zero, Não verás país nenhum, O verde 
violentou o muro, O homem do furo na mão, O menino 
que não teve medo do medo, Veia bailarina, O segredo da 
nuvem. Escreveu romances biográficos, tendo sido o úl-
timo publicado com o título Desvirando a página: a vida 
de Olavo Setúbal. Sua produção literária rendeu-lhe vá-
rios prêmios. Destaca-se, em meio a tantos, o prêmio Ja-
buti como Melhor Livro de Ficção de 2008 por O menino 
que vendia palavras. É membro da Academia Paulista 
de Letras. Respeitado por seus pares, reconhecido pela 
qualidade de sua obra, Loyola é valorizado, de forma 
singular, pelas marcas de cidadania que o caracterizam. 
É coordenador dos debates das Jornadas Literárias de 
Passo Fundo desde 1988. Contribui decisivamente na 
organização de cada edição das Jornadas, desenvolven-
do importante e inestimável consultoria juntamente 
com o escritor Alcione Araújo. Também na literatura 
infanto-juvenil, em 2009, publicou Os escorpiões no cír-
culo de fogo.

Júlio César Valladão Diniz

É doutor em Literatura e Língua Portuguesa, com Pós-
Doutorado em Literatura Moderna pela Universidade 
de Salamanca, Espanha. Escritor, crítico e ensaísta, é 
também especialista na área de leitura e na interface 
música/literatura/cultura. Publicou inúmeros artigos, 
ensaios e livros no Brasil e no exterior.
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Biblioteca escolar: 
experiências do chile
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É coordenadora nacional de bibliotecas escolares do Ministério da 
Educação do Chile – Bibliotecas CRA. 
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É pós-graduada em Literatura Infantil e Doutora em Ciência da Informa-
ção, integrante da Cátedra Unesco de Leitura da PUC-Rio e do grupo 
de Pesquisa de Antropologia da Informação. Tem experiência na área 
de ciência da informação, com ênfase em biblioteconomia, atuando 
principalmente nos temas de informação e ação cultural, informação e 
imaginário, leitura, acervos e narrativas, bibliotecas para crianças, di-
namização de acervos, educação estética e arteterapia.
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É um dos pioneiros da música computacional e eletrônica do Sul do 
Brasil. É professor do programa de Pós-Gradua ção em Música e dos 
cursos de extensão em Música Eletrônica da UFRGS. 



- 212 -

Como se tornar um 
mangaka
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Fabio Shin (Fabio Pontes Ramon Felin). É professor e mangaka – de-
senhista de mangá (desenho japonês). Criador do Mangá Studio Japan 
Sunset, já realizou e organizou diversos eventos em várias partes do 
Brasil. Trabalhou em diversos estúdios de criação e animação, pres-
tou serviços para empresas com eventos de promoção para a Brasil 
Telecon - MS, Banco Sudameris - SP, Banco Central - SP, Consulado 
Geral do Japão, Bienal do Livro - SP, entre várias outras empresas e 
entidades. Seu trabalho é, atualmente, referência para editoras e pro-
fissionais do gênero dessa arte japonesa.



- 213 -

Vejo as coisas de 
outro jeito
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Nasceu em Bérgamo, na Itália. Radicado no Brasil desde 1949, tra-
balhou na direção de arte e de criação de televisões e agências de 
publicidade. É reconhecido por seus trabalhos de desenvolvimento em 
projetos para a criação e produção de materiais educativos impressos 
e audiovisuais. Conquistou os principais prêmios de ilustrações, entre 
eles, o prêmio do Instituto Nacional do Livro (1971 e 1975), o Grande 
Prêmio Noma-Japão (1984) e o prêmio do Melhor Livro Colombiano 
(1986). Nos últimos anos, vem participando de projetos voltados ao 
desenvolvimento social em regime de consultoria em diversos países 
latino-americanos com o apoio da Unesco, Unicef, OEA, Banco Mun-
dial, BID e diversas secretarias de Educação. Como ilustrador e co-
autor de livros infantis, já assinou mais de noventa títulos publicados 
no Brasil, América Latina, Europa, Estados Unidos, Oriente Médio e 
Japão. Desenvolve também o projeto Crianças Criativas, voltado para 
a criação de materiais multimídia para estimular a criatividade da crian-
ça pela fantasia e o contorno com as questões do dia a dia, tais como 
a educação artística, a consciência ecológica e a proteção da infância 
e do adolescente.
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Narrativas cíbridas: 
tecnologia da mobilidade e 

vida urbana misturada
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Explora a criação com recursos computacionais e multimídia, com tra-
tamento e geração de imagens, instalações interativas com dispositi-
vos de aquisição e comunicação de dados em ambientes sensoriados, 
redes neurais, entre outros sistemas. 
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Pensando em metáforas
(ensino criativo de língua 

portuguesa)
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Graduado em Letras, pela Universidade Federal da Paraíba (1985), 
tem mestrado em Linguística pela Universidade Federal de Santa Ca-
tarina (1988), doutorado em Linguística pela Universidade Estadual de 
Campinas (1996) e pós-doutorado pela Sorbonne Nouvelle (2000). É 
professor associado da Universidade Federal de Santa Catarina, onde 
atua desde 1990. Desenvolve pesquisas nos seguintes temas: repre-
sentações formais do léxico, estrutura conceptual e metáfora. É coor-
denador do Núcleo de Estudos em Semântica Lexical na Universidade 
Federal de Santa Catarina.
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Literatura, memória e 
representações sociais
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É graduado em Filosofia pela Universidade de Passo Fundo, tem mes-
trado e doutorado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul. Atualmente, é professor titular e pesquisador da 
UPF na área de filosofia e no Programa de Pós-Graduação em História. 
Tem experiência na área de filosofia, com ênfase em filosofia da arte e 
da cultura, filosofia da linguagem e teorias da história.
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Gêneros jornalísticos
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É mestrando em Comunicação Social pela Universidade Metodista de 
São Paulo, instituição na qual concluiu a especialização em Jornalismo 
Cultural. É jornalista formado pela Universidade de Taubaté, onde atua 
como pesquisador do Núcleo de Pesquisa e Estudos em Comunicação 
(Nupec). Também integra o grupo Pensamento Comunicacional Latino-
Americano, vinculado à Cátedra Unesco/Metodista de Comunicação 
para o Desenvolvimento Regional. É editor da revista Acervo On-line 
de Mídia Regional e tem experiência na área de comunicação, com 
ênfase em jornalismo e editoração, atuando principalmente nos temas 
história da imprensa, midologia, mídia valeparaibana, jornalismo cultu-
ral e jornalismo de variedades.



- 218 -

Retratos da leitura no brasil 
na perspectiva da arte e 

tecnologia – novas interfaces
Lu
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É graduada em Letras pela Universidade Federal de Sergipe, com mes-
trado em Literatura pela Universidade de Brasília e doutorado em Linguís-
tica Aplicada e Estudos da Linguagem pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo. Tem experiência na área de linguística , com ênfase 
em linguística aplicada. Atua principalmente nos temas de escrita, ensino, 
produção de texto, interação, dialogia. É professora do Instituto de Letras 
da Universidade de Brasília. É autora, entre outros, de A escrita e o outro, 
Técnica de redação, A construção social da leitura (veiculado pela inter-
net no site www.proler.bn.gov.br), dos livros infanto-juvenis, em parceria 
com o artista plástico Jô Oliveira, Luiz Lua (biografia de Luiz Gonzaga), 
 O sorriso do gato (biografia de Lewis Carrol), Notícias do descobrimento 
(baseado na carta de Pero Vaz de Caminha), As aventuras de Hans Sta-
den entre os índios do novo mundo, Explicando a arte brasileira, Mãe do 
ouro, Brasília – de cerrado a capital da República e Perceval ou o conto 
do Graal. Coordenou o programa de ensino a distância semipresencial 
para formação continuada de professores em início de escolarização 

- Praler, MEC/Fundescola e elaborou o material didático de língua portu-
guesa do Programa Projovem, da Presidência da República.
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As novas perspectivas 
da biblioteca
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Pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas Pedagógicas, de Pa-
ris, foi responsável pelo Programa de Implantação de Bibliotecas em 
Escolas na gestão Miterrand. Também atuou no Centro Regional de 
Do cumentação Pedagógica, onde, entre outras ações, criou a revista 
Argos, referência na França no circuito da leitura e das bibliotecas. Max 
Butlen foi também representante no Brasil do governo francês no Pro-
jeto Pró-Leitura. É autor de Les politiques de lecture et leurs acteurs. 
Nesse trabalho, resultado de sua pesquisa de doutorado, o autor ana-
lisa a evolução das políticas de leitura na França nas duas últimas dé-
cadas do século XX, trazendo constatações importantes para as áreas 
de educação e formação de leitores.
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Ficção interativa
(leitura eletrônica)
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É professora de Estudos Clássicos do St Olaf College, em Northfield, 
Minnesota. 
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Tecnologia e surdez: 
as interfaces da 

comunicação
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Concluiu o mestrado em Educação pela Universidade Federal de San-
ta Catarina em 2006. Tem experiência na área de educação no ensino 
fundamental e superior, com ênfase em ensino de libras, atuando prin-
cipalmente nos temas língua brasileira de sinais, educação, literatura 
infantil, cultura surda e política.
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Tecnologia assistiva como 
possibilidade de emancipação 

para pessoas cegas e com 
baixa visão
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Possui graduação em Educação Física pela Universidade Federal de 
Pelotas e especialização em Educação, Corpo e Qualidade de Vida. 
Sua formação complementar é nas áreas de sorobã, braille e inclusão 
e suas aplicações na educação física com ênfase na área de orienta-
ção e mobilidade. Atualmente é professor de educação física no Insti-
tuto Estadual de Educação Assis Brasil e na Escola Louis Braille, ELB, 
Brasil na cidade de Pelotas - RS.



Parte IVParte IV
EncerramentoEncerramento





- 225 -

Sessão de encerramento

Tania Rösing 

A nossa palavra é simples, mas é plena de reconhe-
cimento. Aos patrocinadores que viabilizaram a Jornada, 
à equipe interinstitucional, organizadores, executiva, que 
continua trabalhando, junto com todos os voluntários que 
acompanharam os convidados, com toda a gentileza, com 
toda a fidalguia. Queremos agradecer aos nossos convi-
dados, escritores, pesquisadores, artistas, contadores de 
histórias, que estiveram aqui para aprofundar os deba-
tes sobre “Arte e tecnologia: novas interfaces”. Queremos 
agradecer a participação entusiástica de todos os partici-
pantes, leitores desta Jornada, a quem nós aplaudimos e 
queremos que uns aplaudam os outros. Queremos dizer 
que a presença de vocês aqui, sem dúvida, a partir dos de-
bates, é um compromisso com um pensar sobre as mudan-
ças. Certamente, ninguém é o mesmo depois de vivenciar 
tantos debates, tanta alegria, tantas linguagens, tanto 
talento. Muito obrigada a todos e um abraço especial aos 
nossos coordenadores de debates. Queremos agradecer aos 
dirigentes da Universidade de Passo Fundo, à Prefeitura 
Municipal, à Academia Passo-Fundense de Letras, e certa-
mente, nos encontraremos novamente no Circo da Cultura, 
num momento apropriado, quando tivermos realmente a 
certeza de que 2011 vai acontecer com uma nova Jornada 
de Literatura. Voltem todos para as suas cidades com a 
alegria do Circo da Cultura. Obrigada por todo o carinho, 
por toda a sensibilidade e até a próxima Jornada de Lite-
ratura.
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Júlio Diniz 

Nós chegamos ao finalzinho de mais uma Jornada e, 
na verdade, a saudade já bate em todos nós. Esta foi uma 
Jornada que lutou muito contra todas as adversidades. Eu 
queria terminar com um poema de Drummond, que acho 
que é muito o espírito não só desta 13ª Jornada, mas de 
todas as outras. É um curto poema. “Memória” 

Amar o perdido,
deixa confundido
este coração. 

Nada pode o olvido
contra o sem sentido
apelo do Não. 

As coisas tangíveis
tornam-se insensíveis
à palma da mão.

Mas as coisas findas
muito mais que lindas
essas ficarão.
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Jocarly Patrocínio de Souza 

Estamos nos momentos finais da 13ª edição da Jor-
nada de Literatura, mas cada momento é ainda rechea-
do de muitas emoções. Vejo neste momento que a magia 
do circo continua viva, viva em transformar esta grande 
multidão em muitas crianças. Isso faz lembrar que a espe-
rança ainda permanece. Em nome do Conselho Diretor da 
Fundação Universidade de Passo Fundo, quero agradecer 
aos colaboradores desta Jornada, que tornaram possível a 
sua realização; à Prefeitura Municipal, através da copar-
ticipação para a realização deste evento; aos órgãos dos 
governos federal e estadual, que deram a sua contribuição; 
às empresas, aos escritores, aos poetas, enfim, a todas as 
pessoas, que, de uma forma ou de outra, deram sua valo-
rosa contribuição para que se pudesse chegar a este mo-
mento. Agradecemos de forma muito especial à eficiência e 
à determinação da professora Tania. Como dizia o Araújo, 
qualquer negativa que você der para Tania, ela entende 
como desafio, ela não desiste nunca. Também quero exter-
nar nossos agradecimentos a este público especial, que de 
certa maneira deu todo o brilho que esta Jornada tem hoje. 
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Giovani Corralo 

Há 28 anos, uma jovem professora elaborou um pro-
jeto em folhas de papel almaço para a realização de um 
evento literário. Houve um certo ceticismo, mas obteve o 
apoio da Universidade de Passo Fundo e da Prefeitura Mu-
nicipal. Esta professora é Tania Rösing e este evento é a 
Jornada Nacional de Literatura. É motivo de extremo or-
gulho ver, após quase três décadas, este evento consolida-
do e reconhecido nacional e internacionalmente. Em nome 
do governo municipal de Passo Fundo, do nosso prefeito 
municipal Airton Langaro Dipp, gostaria de registrar, jun-
tamente com o nosso secretário de Desporto e Cultura, Cé-
sar Augusto dos Santos, nossos cumprimentos à professora 
Tania Rösing pela realização de mais um evento, de mais 
uma Jornada muito bem-sucedida em nosso município. 
Cumprimentos extensivos a toda a sua equipe, a todo este 
grupo gigantesco de pessoas que têm feito da Jornada uma 
realidade concreta. A todos escritores, poetas, artistas que 
aqui estiveram e que aqui estão, que nos brindaram com 
seu conhecimento, com suas reflexões, nesse mundo em 
ebulição e efervescência, numa sociedade em permanente 
transformação. Os cumprimentos à UPF, um apoio sempre 
marcante para o sucesso das Jornadas e muito especial, 
como já foi dito, os cumprimentos a cada um de vocês com 
esta participação, com este entusiasmo, que reforça a van-
guarda desta Jornada e que, acima de tudo, faz meritório 
o título de Capital Nacional de Literatura. Muito obrigado.
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Adil de Oliveira Pacheco 

É com grande satisfação, representando aqui a dire-
ção da Universidade de Passo Fundo, os outros vice-reito-
res, que gostaria de agradecer aos nossos patrocinadores, 
a todas as pessoas que se associaram à promoção da nos-
sa Jornada de Literatura. Um agradecimento especial aos 
funcionários da universidade, que não poupam esforços 
para colaborar, juntamente com a Comissão Organizadora, 
para que tudo saia de maneira correta, para que todos vo-
cês se sintam bem aqui na UPF. Também gostaria de agra-
decer imensamente a todas as pessoas que, de uma forma 
ou outra, nos auxiliaram para que se realizasse esta Jor-
nada neste ano de 2009. Gostaria também de deixar para 
vocês uma mensagem de otimismo, porque vocês que estão 
aqui hoje são o motivo para que nós, universidade e prefei-
tura, não poupemos nenhum esforço para que a Jornada 
aconteça de novo. Como vice-reitor, vou ter que determinar 
para a professora Tania que sábado e domingo sejam dias 
de descanso, mas na terça-feira ela está convocada para co-
meçar a pensar na 14ª Jornada e na 6ª Jornadinha de 2011. 
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Da esquerda para a direita: grupo de alunos dos cursos de En-

genharia Mecânica e Elétrica idealizadores do livro-robô, Nelson 

Germano Beck, Júlio Diniz, Tania Rösing, Alcione Araújo, Eliane 

Lúcia Colussi, Jocarly Patrocínio de Souza, Hugo Tourinho Filho, 

Adil de Oliveira Pacheco

Público
  



 

Parte VParte V
Registro  fotográfi coRegistro  fotográfi co





- 233 -

Pré-jornada

A Pré-Jornada, no contexto das Jornadas Literárias 
de Passo, integra desde 1981 essa grande movimentação 
cultural, tornando-se um diferencial, pois existe a preo-
cupação dos organizadores em envolver previamente os 
participantes com a leitura das obras dos autores que par-
ticiparão do evento. 

A “Caravana da Pré-Jornada”, assim referida por seu 
caráter itinerante, na edição da 13ª Jornada Nacional de 
Literatura e da 5ª Jornadinha, em 2009, visitou mais de 
oitenta cidades nos estados do Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina, divulgando a programação e distribuindo o Ca-
derno de Atividades para professores e escolas. Os encon-
tros com o público aconteceram em diferentes espaços, tais 
como escolas, secretarias estaduais e municipais de Educa-
ção, empresas e instituições públicas e privadas, entre ou-
tros. A partir daí, grupos interdisciplinares de professores, 
alunos e da comunidade foram incentivados e orientados a 
realizar leituras indicadas e a participar da Pré-Jornada.

Com base no tema “Arte e tecnologia: novas interfa-
ces”, os participantes da Pré-Jornada tiveram a possibili-
dade de realizar de diferentes formas a sua participação, 
optando por postar seus comentários no fórum eletrônico 
ou desenvolvendo práticas leitoras sobre as obras escolhi-
das. Também foram consideradas atividades de Pré-Jor-
nada a participação numa atividade leitora no Centro de 
Referência de Literatura e Multimeios – Mundo da Leitura 
- UPF, a participação num seminário sobre os autores con-
ferencistas presentes na 13ª Jornada e, ainda, a participa-
ção na conferência ministrada por Pierre Lévy, ocorrida em 
outubro de 2009.
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Atividades desenvolvidas com professores na Pré-Jornada
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Especial: Pierre Lévy
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Nasceu numa família judaica, na Tunísia em 1956. Fez mestrado em 
História da Ciência e doutorado em Sociologia e Ciência da Informação 
e da Comunicação, na Universidade de Sorbonne, França. Trabalha 
desde 2002 como titular da cadeira de pesquisa em inteligência co-
letiva na Universidade de Ottawa, Canadá. É membro da Sociedade 
Real do Canadá (Academia Canadense de Ciências e Humanidades). 
È autor de várias obras, entre elas, A revolução contemporânea em 
matéria de comunicação, na qual faz uma análise da evolução da hu-
manidade, abordando o desenvolvimento da internet e a digitalização 
da informação; Filosofia world: o mercado, o ciberespaço, a consciên-
cia; A conexão planetária: o mercado, o ciberespaço, a consciência e 
Ciberdemocracia.
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Conferência 
Os rumos da inteligência coletiva1

Eu gostaria de dizer seis coisas: a primeira é que 
nós estamos vivendo uma grande revolução, uma gran-
de transformação na área da comunicação, mas não é a 
primeira vez na história da humanidade que temos uma 
transformação desse porte. O surgimento do ciberespaço 
é apenas o último passo na história dessa transformação. 
Essa é a primeira ideia.

A segunda ideia é a de que nós, como espécie humana, 
já alcançamos espaços mais elevados nessa revolução de 
inteligência coletiva. A terceira ideia é a de que ainda há 
muito a fazer. Nós estamos apenas no início de uma nova 
civilização e é muito difícil sequer imaginar o que será no 
futuro, mas ao menos podemos pensar a respeito de qual 
será o próximo passo. 

 A quarta ideia é a de que necessitamos de uma base 
em comum em nível global para a comunicação e a inteli-
gência coletiva aumentada. E na virtualidade essa base 
será provavelmente um novo tipo de linguagem. A quinta 
ideia será uma breve apresentação do que seria essa lin-
guagem computável e a ideia final é a de em que tipo de 
cosmos, de natureza, nós vamos entrar, porque toda a civi-
lização pertence a um cosmos, a uma natureza. 

A primeira ideia é então sobre a evolução da comuni-
cação, a evolução da mídia. Podemos dizer que, na maior 
parte de sua história, a humanidade fez uso de uma cultu-
ra oral e tudo o que já foi inventado durante a época dessa 
cultura oral ainda existe. Ainda cantamos, ainda conta-

1 Conferência proferida em setembro de 2009 no contexto da Pré-Jornada, 
antecedendo a 13a Jornada Nacional de Literatura de Passo Fundo.
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mos histórias e ainda precisamos de rituais coletivos para 
construir nossa memória. 

O segundo passo na história da comunicação foi, pro-
vavelmente, a invenção da escrita, e os primeiros sistemas 
de escrita eram ideográficos, como hieróglifos no tempo do 
Egito antigo, ou o sistema de escrita maia ou os caracteres 
chineses. As culturas escritas proporcionaram também ou-
tros tipos de transformações culturais, como, por exemplo, 
a invenção da agricultura, a invenção das cidades, da ar-
quitetura, do Estado. Em tudo isso, as cidades, o Estado, 
usavam sistemas de escrita para registrar o passado, tam-
bém para registrar as atividades econômicas, para regis-
trar problemas legais. Todas essas atividades cresceram 
com o uso da escrita. 

O principal efeito da invenção da escrita foi o aumen-
to da memória humana, e talvez o outro passo mais im-
portante foi a invenção do alfabeto, pois no alfabeto e no 
sistema de escrita alfabético os signos não representam 
ideias e, sim, sons. Na maioria das línguas humanas, há 
trinta signos para representar todos os sons. Temos, então, 
apenas trinta sons para memorizar. Dessa forma, o grande 
avanço da invenção do alfabeto foi o de que todos podiam 
aprender a ler e a escrever e a escrita não estava mais li-
mitada a uma casta de escribas.

As civilizações que se basearam no alfabeto eram mui-
to poderosas. Pensem nos gregos, nos romanos, nos árabes, 
nas civilizações medievais europeias, e vocês podem pen-
sar também que todas as grandes religiões universais têm 
seus ritos sagrados, seus ensinamentos registrados no sis-
tema alfabético. Assim, a próxima grande transformação 
foi a invenção da prensa.

Com a prensa vieram a revolução científica, a revolu-
ção industrial, a revolução da imprensa, da opinião pública 
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e da democracia moderna, porque a opinião pública é base-
ada nos jornais impressos, e assim está a democracia mo-
derna. Espero que vocês vejam que a cada novo passo da 
comunicação humana há todo um desenvolvimento da civi-
lização humana. Assim será com o advento do ciberespaço. 

Por que estou usando o futuro “será” o mesmo? Por-
que estamos apenas testemunhando o início do início des-
sa nova civilização. Nós descobrimos essas possibilidades 
num tempo menor que o de uma geração. Vocês têm que 
lembrar que a web se tornou pública na metade dos anos 
1990, e uma geração corresponde a 25 anos; por isso, é um 
tempo menor que uma geração, e nós sabemos que as evo-
luções culturais levam muitas gerações. 

Quais são então as principais características desse 
novo ambiente de comunicação? A primeira é a ubiquidade. 
Sempre que um documento é colocado na web, em algum 
lugar, ele está em todos os lugares. Isso é a ubiquidade e é 
algo completamente novo: nunca existiu antes do ciberes-
paço, em uma escala global, planetária. A característica 
importante é a interconexão. Todos os documentos que es-
tão on-line estão interconectados, seja por hiperlinks dire-
tos, seja pelas possibilidades que estão abertas através das 
buscas contemporâneas. Por exemplo, podemos criar a se-
quência de palavras-chave que irão unir dois documentos 
numa busca. Dessa forma, primeiro a ubiquidade, segun-
do a interconexão, que significa que virtualmente todos 
os documentos colocados juntos equivalem a um grande, 
enorme, metadocumento, escrito e lido por muitas pessoas 
diferentes e completamente heterogêneo.

A terceira, e provavelmente a mais importante, carac-
terística desse novo ambiente de comunicação é a de que 
hoje nós temos uma automatização da manipulação simbó-
lica. Por que isso é tão importante? Porque a manipulação 
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simbólica é o que distingue os seres humanos dos outros 
animais; com a automatização da manipulação simbólica 
nós aumentamos o que nos torna humanos. Obviamente, 
estou falando de computadores, software e assim por dian-
te.

No entanto, nós temos de pensar nessas três carac-
terísticas juntas: ubiquidade, interconexão e a automação 
da manipulação simbólica, pois essa é a base da nova ci-
vilização. Assim, o que disse e escrevi há quinze anos em 
meu livro Inteligência coletiva é que a melhor coisa que 
podemos fazer com essas novas possibilidades de comuni-
cação é desenvolver, aumentar, nossa inteligência coletiva. 
Naquela época, essa noção de inteligência coletiva era um 
pouco estranha, mas hoje em dia é bem conhecida e mais 
aceita, e, acima de tudo, as pessoas têm mais experiên-
cia do que significa praticar a inteligência coletiva on-line. 
Essa foi apenas a primeira ideia.

Em termos de inteligência coletiva, em que ponto de 
desenvolvimento nós estamos? Não vou desenvolver essa 
ideia exaustivamente porque já é bem conhecida. Uma 
das noções mais conhecidas é a de comunidade virtual, ou 
rede social, ou mídia social, ou computação social; temos 
muitas palavras para dizer basicamente a mesma coisa. E 
essas pessoas que estão interconectadas em comunidades 
virtuais o que elas fazem? Elas criam conteúdo cultural, 
conteúdo científico ou popular, de qualquer tipo. No entan-
to, o ponto importante aqui é o de que essa criação é com-
pletamente distribuída e qualquer um que tenha acesso à 
internet tem o poder de se expressar. Então, há essa noção 
de criação e também a noção de compartilhamento. As pes-
soas compartilham conhecimento, músicas, imagens, mar-
cadores, arquivos de Power Point, qualquer coisa, e tam-
bém compartilham software. 
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Outro ponto importante é o de que as pessoas têm o 
poder de classificar e categorizar todo esse conteúdo que 
está online usando as tags, os marcadores. Obviamente, há 
classificações oficiais, bibliotecários organizando o conteú-
do num sistema, mas também há toda a possibilidade de 
serem utilizados tags e marcadores para classificar o con-
teúdo. Por sua vez, essas categorias criadas pelas pessoas 
são também compartilhadas; nós podemos usar uma cate-
goria que foi inventada por outra pessoa. Esse é um aspec-
to importante da inteligência coletiva, pois a categorização 
também é um aspecto importante no processo cognitivo. 

Nós já atingimos bastante na exploração das novas 
possibilidades coletivas de inteligência. Temos wiki, redes 
sociais, blogs, microblogs, como twitter. Há muitos aspec-
tos dessa conversação global que acontece neste momento. 
Nós podemos senti-la diretamente. Eu, por exemplo, estou 
muito envolvido no twitter, e todos os dias leio os peque-
nos textos que são escritos por pessoas da Austrália, Japão, 
Brasil, Canadá, de todas as partes do mundo.

Gostaria de apontar o primeiro problema que a inteli-
gência coletiva está enfrentando hoje. Esse problema tem 
um nome, pelo menos na ciência da computação: é chama-
do de “interoperabilidade semântica”. O que isso significa? 
Ok, eu posso falar com muitas pessoas no Twitter porque 
elas falam inglês, ou francês, ou português, mas, quando 
elas escrevem em chinês ou japonês, eu não posso, obvia-
mente.

Então esse é um grande problema; verdadeiramente 
grande. Pensem na população inteira da China. Eles têm 
uma bela blogosfera e há mais pessoas conectadas à inter-
net na China do que nos Estados Unidos, mas nós não nos 
comunicamos com eles. Mesmo que falássemos a mesma 
língua, há culturas diferentes, disciplinas diferentes. Nós 
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sabemos disso nas universidades. Há diferentes sistemas 
de classificação. Nas bibliotecas, por exemplo, é muito bom, 
porque para cada biblioteca temos um sistema de classifi-
cação e todos os livros estão bem organizados. No entan-
to, agora todas as bibliotecas estão interconectadas e cada 
uma tem um sistema de categorização diferente. Um pouco 
de exagero, talvez, mas há pelo menos quinze sistemas de 
categorização diferentes no mundo. É muito.

Na ciência da computação também há algo chamado 
de “ontologia”, no entanto, não com o mesmo significado 
da filosofia, que fala sobre as grandes estruturas do ser 
em geral. Na ciência da computação uma ontologia é uma 
rede de conceitos com as relações entre eles bem definidas, 
o que permite o raciocínio automatizado entre esses con-
ceitos. Ah, raciocínio automatizado entre conceitos, muito 
bom. Mas nós podemos fazê-lo apenas dentro de uma on-
tologia, porém há milhares de ontologias e geralmente não 
são compatíveis. 

Voltando às explicações sobre os problemas da inte-
roperabilidade semântica, acrescento que recentemente o 
CEO da Google disse que hoje em dia fazemos buscas em 
linhas de caracteres, em palavras. No futuro faremos as 
buscas baseados em conceitos; é um grande salto entre li-
nhas de caracteres e conceitos. O que precisamos é de um 
sistema para codificar os conceitos. Vocês poderiam até di-
zer que já temos algo que codifica conceitos, ou seja, que é 
a língua. Vocês têm razão, mas há muitas línguas naturais, 
as quais surgiram para cérebros envolvidos em comunida-
des e em contextos emocionais.

Elas não surgiram para ser processadas por máquinas. 
O que precisamos é um sistema para codificar o conceito 
que poderia ser processado automaticamente. Exatamen-
te como conseguimos processar imagens automaticamente. 
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Tenho certeza de que alguns já utilizaram photoshop. Você 
pode mudar as cores, modificar as formas com muita faci-
lidade. Mas você consegue isso porque a imagem foi codifi-
cada digitalmente antes. Então, a condição para o proces-
samento automático é a codificação. 

Vejam como estamos usando a música hoje em dia. Po-
demos digitalizar músicas e transformá-las facilmente, po-
demos mixá-las, compartilhá-las, porque temos o formato 
MP3, que é o mesmo para todos. Então, porque temos um 
sistema de comunicação universal, podemos criar diversi-
dade de uma forma mais bem-sucedida. Isso é um parado-
xo: o da unidade e o da diversidade; elas não são opostas. 
O oposto de diversidade é a uniformidade, não a unidade. 
É como na expressão “inteligência coletiva”: coletiva sig-
nifica diversidade, variedade, singularidade e inteligência 
significa que toda essa diversidade está interconectada. É 
possibilidade de diálogo. Precisamos ao mesmo tempo de 
diversidade e de uma base comum para o diálogo.

Tenho uma hipótese sobre a evolução do ciberespaço. 
Acho que podemos entendê-lo melhor se pensarmos em 
termos de sistemas de endereçamento. A primeira camada 
dessa sucessão de sistemas de endereçamento são os bits 
na memória do computador, porque, se a informação não 
for endereçada precisamente no computador, não é possí-
vel acessá-la. Digamos que a camada do computador é a 
camada básica, pois essa é a possibilidade da manipulação 
simbólica automática. A segunda camada, a da internet, 
é o endereçamento dos computadores na rede. Graças a 
esses sistemas, os computadores podem enviar e receber 
informação. Já a terceira camada é a de endereçamento 
de documentos. Quando vocês veem HTTP:// significa Pro-
tocolo de Transferência de Hipertexto e URL, Localizador 
Uniforme de Recursos. É porque você tem o endereçamen-
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to de um documento que você pode criar e seguir links en-
tre um documento e outro. A criação da web é, na verdade, 
a criação de um sistema de endereçamento universal para 
os documentos. 

A partir da web surgiu essa esfera pública global que 
conhecemos hoje em dia, e a presente evolução da web vai 
partir da web de documentos para a web de dados, pois 
cada vez mais os documentos estão sendo gerados automa-
ticamente a partir dos dados. Digamos que o horizonte da 
web será uma única metabase de dados na internet. Isso 
já é sabido, no entanto o que não se sabe muito bem é qual 
será o próximo passo. Acredito que o próximo passo seja 
um sistema de endereçamento de conceitos.

A internet é um tipo de metacomputador. A web se tor-
nará em breve uma metabase de dados. Precisamos, para 
continuar o crescimento da inteligência coletiva, de uma 
metalinguagem; não uma língua que será como português, 
francês, etc., mas uma linguagem que será usada como in-
terface entre humanos e computadores para aumentar o 
poder da mente humana através dos computadores.

Eu já imaginei os primeiros passos do que pode vir a 
ser essa metalinguagem. Ela é baseada em seis primitivos 
semânticos, e a língua em sua totalidade é a combinação 
desses seis primitivos. O primeiro primitivo se chama “va-
zio”, como o zero para a notação dos números, ou o sinal 
que diz silêncio para a notação de música. Acho que pre-
cisamos dessas representações para o fato de que não há 
nada para representar. Não significa “nada”, significa “ne-
nhuma coisa”. Então, é o significado de “nada”. No sistema 
atômico, nós temos os átomos e o vazio. Após a representa-
ção do vazio, há essa dialética entre o virtual e o atual. 

O atual é o que tem um lugar num sistema de coorde-
nação espaçotemporal e que fica em algum lugar, em um 
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tempo em particular; já o virtual é o que é abstrato. Se você 
pensar em justiça, você não pode localizá-la dizendo está 
aqui ou ali; ou se pensar no número 12 onde está, ou mes-
mo a cor rosa. Você pode dizer “minha gravata é rosa”, e 
isso é atual, mas a cor rosa em geral onde está? Não há um 
espaço físico para as cores. Isso é virtual. E o mundo está 
dividido entre atual e virtual, e lógico que há uma grande 
circulação entre os dois.

Toda significação precisa destes três polos: o signifi-
cante, o significado e a coisa real. O significado existe ape-
nas na mente. Então, não há significado sem o que Charles 
Pierce chamou de “intérprete”, a pessoa que faz a conexão 
entre o significante e a referência.

Sempre que vocês escutarem alguém dizer “agora é o 
fim dos átomos e a vez dos bits”, podem ter certeza de que 
ele está errado, porque há uma interdependência entre to-
dos, não uma exclusão, ou separação.

Se há um meio de representar, de espelhar os traba-
lhos da inteligência coletiva, se pudermos observar os fenô-
menos da inteligência coletiva, poderíamos torná-la uma 
ciência. Isto tem um nome, humanidades e ciências sociais, 
porque seu principal objetivo é estudar a cultura huma-
na. No entanto, há muitas disciplinas diferentes e, den-
tro delas, há teorias conflitantes. Não há como observar 
os trabalhos das sociedades humanas de uma forma geral. 
Há economia, sociologia, psicologia, história, etc. e, o que é 
pior, elas não estão ligadas às ciências naturais, como se a 
humanidade não fosse uma parte da natureza. Nós somos 
parte da natureza, a cultura é parte da natureza, ela está 
neste mundo. Sim, ela é virtual, mas, por ter acesso ao 
virtual, é tão poderosa.

No futuro haverá uma única natureza, incluindo a 
natureza material dos átomos, a biosfera, mas incluindo 



- 245 -

também a cultura, os símbolos, pois é nossa habilidade 
de manipular os símbolos que nos dá poder na natureza 
material. Não digo que sejamos puramente espíritos. Ob-
viamente, somos animais. Surgimos da evolução biológica. 
Temos nossos pés na terra, mas nossa cabeça está no céu 
simbólico e é apenas uma natureza que engloba a terra e 
o céu. O que se encontra entre a terra da materialidade e 
o céu da manipulação simbólica? Entre os dois há a nossa 
consciência, virtual ou atual, não tenho certeza, diária.

Essa é a conexão. Em nossa consciência atual temos 
uma percepção simultânea do mundo físico, material, e 
processos de categorização, pensamentos, emoções, que 
são virtuais. Sabemos que podemos colaborar no mundo 
físico e sabemos que podemos colaborar no mundo virtual 
da cultura, mas até agora nossas ferramentas para essa 
colaboração virtual ou simbólica eram um tanto quanto 
fracas. E agora que compreendemos que há uma única Ter-
ra e uma única biosfera, talvez possamos compreender que 
há uma única noosfera, esfera cultural e simbólica da qual 
todos nós fazemos parte.

No futuro inventaremos jogos de inteligência coletiva, 
que ligarão de forma inovadora e imprevisível o mundo fí-
sico da materialidade ao mundo simbólico da cultura. Nes-
sa visão a humanidade está no centro da natureza. 

Traduzido por Luciana Lhullier Rosa
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Festerê literário

Constitui-se num movimento cultural que prepara a 
comunidade passo-fundense e regional para a realização 
das Jornadas de Literatura. Em 2009, o Festerê Literário 
aconteceu entre 23 de setembro e 17 de outubro em vários 
espaços, tais como nos shoppings Bella Cittá e Bourbon, na 
frota de ônibus da empresa Coleurb, museus, praças e ruas 
principais da cidade.

A comunidade pôde assistir a diversas atividades cul-
turais, tais como apresentação de grupos de dança, grupos 
de poesia, de teatro, grupos de música, exposições de arte, 
lançamento de CD e conferências.

Além do trabalho de sensibilização de toda a comuni-
dade, o Festerê Literário divulga a programação paralela e 
gratuita da Jornada de Literatura, que a cada ano amplia 
o leque de opções para o público, inscrito ou não. Em 2009, 
as atividades paralelas trouxeram como atrações exposi-
ções diversas, feira do livro, conferências, mostras fílmicas, 
fotográficas, espetáculos musicais e teatrais e conversas 
paralelas com escritores.
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Grupo Salada Brasileira e Grupo Dança de Rua, de Marau, no 

Zaffari Bourbon Shopping

Poesias e músicas nos ônibus - Coral UPF 

e alunos do Curso Superior de Tecnologia 

em Produção Cênica



- 248 -

Coral UPF - Parque da Gare

Coral UPF - Shopping Bella Cittá 
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Ponto de leitura

O Ponto de Leitura é uma ação do Programa Mais 
Cultura, que integra a agenda social do governo federal e 
tem como principal meta democratizar o acesso da popula-
ção a equipamentos e serviços culturais de qualidade.

No Rio Grande do Sul, 29 pontos de leitura foram sele-
cionados no I Concurso Pontos de Leitura, promovido pelo 
Ministério da Cultura, e em todas as regiões brasileiras 
já foram premiadas 514 iniciativas de fomento à leitura. 
Cada Ponto de Leitura recebe um prêmio em acervo de li-
vros, computador, mobiliário, almofadas, tapetes, além de 
gibis da Turma da Mônica doados por Maurício de Sousa.

O Ponto de Leitura Largo da Literatura foi inaugura-
do em 26 de outubro de 2009.

Largo da Literatura
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Da esquerda para a direta: Jocarly Patrocínio de Souza, Tania 

Rösing, Fabiano dos Santos, José Castilho Marques Neto, Vera 

Maria Vieira, Maria Augusta D’Arienzo, Ivânia Campigotto Aqui-

no, Eladio Vilmar Weschenfelder, César Augusto dos Santos

 Ponto de Leitura - Largo da Literatura
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Conferências para áreas 
específicas

Literatura e o Direito 

César Vergara de Almeida Martins Costa

O livro enquanto negócio 

Da esquerda para a direita: Paulo Lima, Marco Antônio 
Montoya, Wander Soares
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Consumismo e criança 

Da esquerda para a direita: Flávio Paiva, Giovani Corralo, 

Maria Augusta D’Arienzo

Público participante
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Sessões de autógrafos

Guillermo Arriaga

Cristóvão Tezza
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Alcione Araújo

Ignácio de Loyola Brandão
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Lúcia Santaella

Diana Domingues
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Júlio Teixeira e Paulo Pires

Tania Rösing e Rita Tussi
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Lavínia Rösing Oliveira, Tania Rösing, Gilson Grazziotin

Sandro Cartier
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Entrega do prêmio 
Tarso de Castro

Diógenes Basegio, Airton Langaro Dipp, Múcio de Castro 

Filho, Tania Rösing, Lavínia Rösing de Oliveira, Acioly Rö-

sing, Élido Alcides Guareschi

Da esquerda para a direita: Airton Langaro Dipp, Tania Rö-

sing, Múcio de Castro Filho, Beto Albuquerque, Élido Alci-

des Guareschi



- 259 -

Café literário

Da esquerda para a direita: Júlio Diniz, José Eduardo Agua-

lusa, Tabajara Ruas, André Sant’Anna

Da esquerda para a direita: Luís Augusto Fischer, Cristó-

vão Tezza, Ignácio de Loyola Brandão
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Papo no boka

Público

Café TVCom

Katia Suman, José Antonio Pinheiro Machado, Tatata Pi-

mentel, Ruy Carlos Ostermann
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Exposições

Arte e tecnologia: novas interfaces – Trabalhos de alunos na 

Pré-Jornadinha

Ídolos tagueados - Diana Domingues
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Transgenias - Luciane Campana Tomasini

10 Anos Cepli - Centro de Estudos de Promoción de La 

Lectura y Literatura Infantil, Universidad Castilla La Man-

cha, Cuénca, Espanha
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Homens e bichos - desenhos, gravuras e pinturas de Roseli 

Doleski Pretto

Programas Mais Cultura e Cultura Viva - Ministério da Cul-

tura
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Mangás - Fabio Shin

Cartuns: campanha pelo trânsito seguro - Frente Parla-

mentar em Defesa do Trânsito Seguro
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12 anos Mundo da Leitura - Centro de Referência de Litera-

tura e Multimeios - UPF

Ano da França no Brasil - ilustradores franceses - Consu-

lado da França no Brasil



- 266 -

Esculturas em basalto - João Bez Batti

Compadre, Que Pasa? - Fotografias de Tadeu Vilani
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Livro-robô

Circuitos, peças eletrônicas e dez mil horas de traba-
lho deram vida ao mascote da 13ª Jornada Nacional de Li-
teratura e da 5ª Jornadinha. O livro-robô, idealizado como 
marca de uma edição que discutiu o encontro entre arte 
e tecnologia, simboliza o esforço de todo o grupo que se 
envolveu na organização do evento. Foram sete meses de 
trabalho focado na concretização de um pedido feito pela 
coordenação da Jornada. O professor Edson Acco, coorde-
nador do curso de Engenharia Elétrica da Universidade de 
Passo Fundo, orientou um grupo de alunos dos cursos de 
Engenharia Mecânica e Engenharia Elétrica, que tiveram 
uma tarefa desafiadora. 

Livro-robô
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Grupos artísticos

Grupo ThollGrupo Tholl
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Guaíra Cia de Danças
Guaíra Cia de Danças

Grupo de Dança Tanz
Grupo de Dança Tanz
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Grupo Étnico de Danças Folclóricas - UPF

Grupo Étnico de Danças Folclóricas - UPF

Coral UPFCoral UPF



- 271 -

Núcleo Suzuki - UPF - parceria Hospital São Vicente de 

Paulo
Núcleo Suzuki - UPF - parceria Hospital São Vicente de 

Os PoETSOs PoETS
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Banda AfroReggae
Banda AfroReggae

Grupo Apocalypse
Grupo Apocalypse
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Grupo Percussão UPF
Grupo Percussão UPF

Bloconeco do Catin e sua Banda Navegante

Bloconeco do Catin e sua Banda Navegante
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Tom ZéTom Zé

Feira do LivroFeira do Livro
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Totens eletrônicos
Totens eletrônicos

Stands dos patrocinadores - Sesc - RS 

Stands dos patrocinadores - Sesc - RS 
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FunzocturFunzoctur

PetrobrasPetrobras
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Corag 

Praça de alimentação

g

Praça de alimentação

Patrocinadores
Patrocinadores
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Tomadas externas do complexo de lonas

Tomadas externas do complexo de lonas
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Tomadas externas
Tomadas externas
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Apresentadores

Confraternização

Alcione Araújo, Lavínia Rösing de Oliveira, Julio Diniz, Tania 

Rösing, Ignácio de Loyola Brandão

Alcione Araújo, Lavínia Rösing de Oliveira, Julio Diniz, Tania

Rösing, Ignácio de Loyola Brandão

De pé: Angel Suárez Muñoz, Tania Rösing, convidada, San-

tiago Yubero. Sentados: José Lópes Yepes, Adriana Pantoja, 

convidada,  Augustin Vivas
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Ivan Zigg, Jose Luiz Goldfarb, Adriana Pantoja, Tania Rösing, 

Constanza Mekis

Convidadas, André Diniz, Tania Rösing, Bráulio Tavares, 

Ernani Ssó
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Convidada, Luiza Motta, Mario Teixeira, Rosana Rios, Tania 

Rösing, Lúcia Hiratsuka, Indigo, convidada

Tania Rösing, Juan Gamba, Fátima Café, Eládio Weschenfel-

der, Celso Sisto
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Equipe de apoio 





Parte VIParte VI
Registro da Registro da 
imprensaimprensa





- 287 -

Zero Hora - Porto Alegre - 6 de abril de 2009
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Diário da Manhã - Passo Fundo - 12 de maio de 2009
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Revista Isto É - São Paulo - SP - 20 de maio 2009
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Revista Isto É - São Paulo - SP - 20 de maio 2009
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Zero Hora - Porto Alegre - 17 de julho de 2009
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O Nacional – Passo Fundo – 1o e 2 de agosto de 2009



- 293 -

Jornal do Comério - Porto Alegre - 6 de agosto de 2009
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Jornal de Santa Catarina - Blumenau - 
04 de setembro de 2009
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Zero Hora - Porto Alegre - 
23 de setembro de 2009
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Zero Hora - Porto Alegre - 23 de setembro de 2009
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O Globo - Rio de Janeiro - 3 de outubro de 2009
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Folha da Região on-line - 5 de outubro de 2009
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Correio do Povo - Porto Alegre - 20 de outubro de 2009
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Correio do Povo - Porto Alegre - 23 de outubro de 2009
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Jornal do Dia on-line - 24 de outubro de 2009
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Zero Hora - Porto Alegre -  26 de outubro de 2009
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Folha de São Paulo - 26 de outubro de 2009
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Jornal do Comércio - Porto Alegre - 26 de outubro de 2009
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Correio do Povo - Porto Alegre - 26 de outubro de 2009
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Correio do Povo - Porto Alegre - 27 de outubro de 2009
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O Nacional - Passo Fundo - 27 de outubro de 2009
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O Nacional - Passo Fundo - 27 de outubro de 2009



- 309 -

Correio do Povo - Porto Alegre - 27 de outubro de 2009
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Zero Hora - Porto Alegre - 27 de outubro de 2009
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Jornal do Comércio on-line - 27 de outubro de 2009
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Envolverde Revista Digital - 27 de outubro de 2009
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Jornal do Dia on-line - 27 de outubro de 2009
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Livraria da Folha on-line - 27 de outubro de 2009
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Ministério da Cultura on-line - 27 de outubro de 2009
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Ministério da Cultura on-line - 28 de outubro de 2009
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Band on-line - 28 de outubro de 2009
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Livraria da Folha on-line - 28 de outubro de 2009
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Livraria da Folha on-line - 28 de outubro de 2009
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Gazeta do Povo - Curitiba - 28 de outubro de 2009
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Gazeta do Povo on-line - 29 de outubro de 2009
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Globo.com - 29 de outubro de 2009
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Jornal da Manhã - Marília - SP - 29 de outubro de 2009
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Diário do Nordeste - Fortaleza - CE - 29 de outubro de 2009
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O Popular - Goiânia - 31 de outubro de 2009
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Zero Hora - Porto Alegre - 31 de Outubro de 2009
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Revista Espaço Design - Passo Fundo - Novembro 2009
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Gazeta do Povo - Curitiba - 1o de novembro de 2009


